BOLETIM CULTURAL 


DA 



CULTURA E INFORMAÇÃO 

BOLETIM CULTURAL 

DA 

GUINÉ PORTUGUESA 







BOLETIM CULTURAL 

DA 

GUINÉ PORTUGUESA 


SUMÁRIO 

Títulos Autnroí) Pn;j 

Movimento Natural da População 
não Civilizada da Circunscrição 

Administrativa de Cacheu ... A. Carreira ", 


Festas religiosas do Isiamisma Fula., Eduino Brito 91 


Aureomicinolerápia do «Molluscum 

contagiosum» . Carlos Lehmann d' Almeida 107 


Crónica da Provfncia .. J, F, Mendes 117 

Economia e Estatística.. Zeferlno M, de Macedo 123 

Livros e Publicações •)31 


Volume XI—Janeiro de 1956 —Número 41 






















'' • V 1 i’úli!íi i'.s Hscida 

i|i* (Vníí-íiáriii tlit íuHfi- 
:• I! > >:>!•' ü.ni-i !ii:lníü;.i!'i' n il i 
l I’*<rtvisiCHU 


i>! ’•!Al j!vri.!im*. , l»t»S 

•i . I’ír;í!H‘iis 


>í > Museu tlumnte u 





*&&.*&**"■ 



MOVIMENTO NATURAL DA POPULAÇÃO 
NÃO CIVILIZADA 

DA 

CIRCUNSCRIÇÃO ADMINISTRATIVA DE CACHEU 

(Nupcialidade, Fecundidade, Natalidade, Mortalidade) 

! 

MÉTODO ESTATÍSTICO E DEMOGRAFIA 

(Conceitos, (Iníiiiiçõcs, opiniões) 

O s estudos de demografia, .quer nu-feição quantitativa, quer 
na qualitativa, tem um interesse excepcional para o conhe¬ 
cimento seguro das'características da ■população de um Pais, 
de um território ou de uma região, Todos os trabalhos de demogra¬ 
fia, estática ou dinâmica, de um modo geral, silo iiiteiramente basea¬ 
dos na estatística metodológica o aplicada, compreendendo aquela a 
teoria e a técnica, e esta a investigação e a descrição (1), 

A expansão e o aperfeiçoamento do método e da técnica esta¬ 
tística, aliados ao desenvolvimento da mecanografia, tornaram-na 
um elemento de primeira necessidade nas sociedades'modernas. 
Por isso mesmo o Prof. Mendes Correia (35) dizia que «não é admi- 
sível a existência de uma empresa sem escrita, nem de um Estado 
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sem estatística». Se ainda não desapareceram de vez nas sociedades 
ocidentais algumas frases ou expressões que se aplicavam para dene¬ 
grir o método, em todo o caso êle já é, ao presente, encarado com ruais 
confiança. Contudo, em certa medida, muitos ainda se lembram da 
ironia de Disraeli (8) ao referir às três espécies de erros voluntários; 
«le mensonge, le satané mensonge et... les statistiques». 

ínfelizmente, ainda hoje em muitos países se encara a aplica¬ 
ção prática dos métodos estatísticos para a recolha de elementos de 
qualquer natureza, com o receio de medidas tributárias, com evi¬ 
dente desinteresse ou com desconfiança. É isso o produto das cor¬ 
rentes de opinião desfavoráveis ao método e que geraram um estado 
de espírito quase colectivo, difícil de desaparecer ràpidamente. 

O método estatístico é, numa expressão sumária, o «estudo 
numérico dos factos sociais» (1) ou a «apreciação methodica de tudo 
quanto interessa à sociedade e possa ter, quantitativa e qualitativa- 
mente, expressão numérica)) (1). 

Mediante a aplicação sistemática do método e da técnica na 
pesquisa de factos, obtêm-se números que pela sua grandeza permi¬ 
tem a fixação das chamadas «leis empíricas», baseadas no cálculo das 
probabilidades, na «lei dos grandes números». Esta indica que a cer¬ 
teza dos dados colhidos aumenta na razão directa do crescimento 
indefinido dos números (1,2 e 8). 

Para a obtenção dos elementos destinados ao estudo de demo¬ 
grafia, lança-se mão do método e da técnica estatística para a pre¬ 
paração e execução de operações censuárias, amplas ou restrictas. 
No primeiro caso tomam o carácter de inventário geral do potencial 
demográfico, operação de si vasta, complexa, onerosa, e que exige 
o concurso das muitas e variadas entidades públicas e privadas. No 
segundo caso, pode-se adoptar o sistema de inquéritos parciais ou 
gerais, de natureza regional com o objectivo de colher um conjunto 
ou certos atributos que importem conhecer. Quer pelo primeiro 
sistema, quer pelo segundo, ainda há que recorrer a outras fontes 
seguras de informação destinadas a completar ou a esclarecer as 
anteriores: os registos do estado civil e os cios movimentos migra¬ 
tórios. Este todo é indispensável aos estudos demográficos. 

Em muitos territórios africanos.de população não civilizada, 
nunca se efectuou um censo populacional geral e são raros os que 
possuem um serviço de registo de estado civil dessas populações, 
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bem montado e eficaz. 0 potencial demográfico é por isso avaliado 
por estimativas, pelo sistema de inquérito por amostragem, pelos 
elementos extraídos de recenseamentos fiscais, etc. As populações 
não compreendem a necessidade destas operações, mostram-se 
desconfiadas quanto aos seus fins principais ou desinteressadas dos 
seus resultados. Por outro lado também os colonos se mantêm des¬ 
providos de espírito estatístico e, às vezes, quando se empreendem 
operações censuárias a população letrada, por reduzida, impede 
o recrutamento de agentes recenseadores. Estes são os males ideais. 
Paralelamente a estes surgem as dificuldades resultantes da apli¬ 
cação integral a Lais meios de instrumentos de notação contendo 
questionários incompreendidos ou inadequados a sociedades primi¬ 
tivas. Se nestas alguns dos atributos constantes dos quesitos dos 
boletins em uso na Europa são susceptíveis de recolha, outros cor¬ 
respondem a factos inexistentes ou de muito difícil resposta em face 
da ignorância, da superstição ou mesmo da orgânica familiar. 

Logo as chamadas «informações essenciais» dos censos devem, 
na verdade, ser essenciais consoante a especialidade das sociedades 
em que terão de ser colhidas. Os instrumentos de notação, para 
qualquer fim (censos ou pequenos inquéritos) devem conter per¬ 
guntas completas, exactas, precisas e limitadas (8). Os resultados 
finais dependem disso, do ensaio prévio, reconhecimento e divisão 
equilibrada do território, da sinceridade, imparcialidade e persis¬ 
tência dos agentes recenseadores e dos intérpretes e do cuidado 
posto nos apuramentos, Em África, quer no recenseamento geral, 
quer no inquérito parcial o interrogatório directo é fundamental, 
assim como o é a mentalidade do intérprete e o conhecimento que 
ele tem da língua do agente e das faladas na região em que opera. 

A preparação de operações deste género, envolvendo a deter¬ 
minação dos seus limites no espaço e no tempo, a precisão das in¬ 
dagações, os modos e meios de execução, a organização dos ques¬ 
tionários e instrumentos, o tipo, ou tipos de população mais caracte¬ 
rísticos (para o método de amostragem) etc., demandam experiência, 
especialização e muita persistência. Finda a operação de notação 
surge a de apuramentos, aquela que nos dá a conhecer em expres¬ 
sões adequadas os resultados das pesquisas. É o complemento da 
primeira e sem ela esta de nada valeria. Demanda igualmente pes¬ 
soal treinado, especializado por assim dizer. 
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Quaisquer que sejam os meios em que se executem semelhantes 
operações, independentemente destas dificuldades, ainda se notam 
outras ligadas a erros na notação, acidentais ou sistemáticos, uns 
susceptíveis de correcção pelos modernos processos de «tratamento 
de números», em virtude da evidência das causas, outros difíceis de 
determinar. Esses erros podem ser «intencionais e consequentes da 
predisposição do observador, mas, em geral, derivam da ignorância, 
desconfiança e mal entendido interesse dos informantes» (1). Entre 
civilizados talvez a resistência às respostas seja, em alguns aspectos, 
maior do que nos incultos. Como muito bem diz Alfred Sauvv (2), 
o recenseado pode não compreender o alcance das perguntas con¬ 
tidas nos questionários; se as compreende pode não saber dar as res¬ 
postas; se as souber dar, pode fazê-lo com falta de sinceridade 
ou deixar-se influenciar por factores momentâneos e contingentes; 
se é inteiramente consciente do que deve responder, pode volun¬ 
tariamente falsear a resposta. 

Estes problemas surgem, precisamente, quando o preenchi¬ 
mento dos boletins, na sua grande maioria, cabe às próprias enti¬ 
dades recenseadas, Quando, porém, se trate de massas analfabetas, 
em que o encargo do preenchimento é acometido a agentes recen¬ 
seadores, outros são os problemas e as dificuldades a enfrentar, 
alguns um tanto diferentes. Entretanto, quando o agente tem alguma 
preparação, conhece o meio social em que age e possui bons intér¬ 
pretes, tem, de início, uma única dificuldade a vencer: conquistar 
a confiança dos recenseados, pelo seu procedimento correcto e pela 
forma como faz indagações de atributos que possam colidir com 
a moral ou com preconceitos de ordem supersticiosa. O sistema de 
interrogatório directo é bastante eficaz nestes casos. 

A experiência demonstra que em meios incultos há necessidade 
de sacrificar um tanto o número de quesitos dos questionários dos 
censos dos civilizados (mas introduzir nos instrumentos outros 
derivados da orgânica social) e também alguma coisa da técnica dos 
«períodos estatísticos», Estes terão necessariamente de ser demo¬ 
rados, conforme as exigências de cada meio e as possibilidades de 
pessoal e de direcção. A unidade estatística, o instrumento de no¬ 
tação e os processos de execução do serviço, terão de estar em con¬ 
cordância com as características sociológicas das populações. 

Os censos populacionais em muitos territórios africanos devem 


ser efectuados com periodicidade regular (de 5 em 5 ou de 10 em 
10 anos). Mas em qualquer caso, nesta primeira fase da instituição 
ou da difusão do sistema, é preciso executar operações interme¬ 
diárias com o duplo objeçtivo de treinar os agentes e educar e fami¬ 
liarizar as gentes com essas operações. Um outro problema posto 
pela execução dos censos gerais é o que diz respeito ao seu custo. 
Trata-se de uma operação bastante onerosa e em alguns casos as 
despesas a efectuar excedem as possibilidades financeiras de certos 
territórios. Envereda-se pelo processo da economia para facilitar 
a execução e daí resulta, agravado com outras dificuldades, o com¬ 
prometimento dos seus resultados. Algumas vezes formam-se 
mesmo correntes de opinião que consideram mal gasto o dinheiro 
absorvido pelo empreendimento. Estas referências não representam 
de forma alguma concordância com este último ponto de vista. 
Entendemos que os imperativos da vida social das coleotividades 
não podem, hoje, estar a mercê de opiniões contrárias às,averigua¬ 
ções precisas ao conhecimento do movimento natural das popu¬ 
lações. 

Os inquéritos gerais ou parciais, pelo sistema de amostragem, 
mostram-se de uma enorme utilidade para todos os estudos socio¬ 
lógicos e demográficos. No interesse geral, devem ser ràpidamente 
difundidos nos territórios .ultramarinos. As suas vantagens sobre 
os censos são evidentes. Não os substituem totalmente porque 
aquelas operações, pela sua extensão, fornecem elementos de uma 
maior grandeza impossíveis de obter através do inquérito; mas 
mesmo assim permitem o exame consciente e seguro de muitos 
fenómenos. Os inquéritos parciais precisam de ser bem preparados, 
de ter os seus objectivos claramente definidos e de possuir uma di¬ 
recção e orientação técnica perfeitas, A primeira operação a executar 
é o ensaio preparatório para o estudo cuidado do questionário, 
elaboração da ficha, determinação do espaço em que se vai actuar 
e o tipo ou tipos mais característicos sobre os quais devem recair 
as pesquisas dos.atributos necessários, Ê nessa fase preparatória 
que temos de observar as reacções individuais ou colectivas que as 
perguntas provocam, e à face delas estudar a melhor.forma.de não 
colidir com preconceitos, facto que pode concorrer para o fracasso 
da operação. Para tanto torna-se indispensável o conhecimento 
minucioso da organização social das populações a inquirir e da 
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língua falada. Há, portanto, que conquistar a confiança das gentes, 
tratá-las até com afabilidade, mostrar-lhes que não deve haver 
receio em responder concreta e claramente às perguntas. 

Apreciando no conjunto as vantagens dos inquéritos, vê-se 
que elas são notórias: o menor custo das operações; a sua não su¬ 
jeição a prazos rigorosos indispensáveis nos censos, em obediência 
à boa técnica estatística; a possibilidade de obter pelo sistema 
utilíssimo do interrogatório directo, respostas mais coerentes e mais 
verdadeiras; a conveniência de se poder conjugar melhor o con¬ 
junto de atributos de carácter socio-demográficos, difíceis de intro¬ 
duzir nos boletins de família dos censos, sem prejudicar a sua me¬ 
cânica, etc. Não queremos com isto dizer que o método esteja isento 
de defeitos ou não possa conduzir a erros. Os seus defeitos e os seus 
erros, são os comuns a empreendimentos desta natureza. Estão 
intimamente ligados à execução das operações. A habilidade con¬ 
siste em lhes diminuir ou atenuar os efeitos. 

Estas considerações estão inteiramente de acordo com a opinião 
de especialistas nesta matéria de inquéritos, designadamente Alain 
Girard e Monique de Les.range (13), esta pela sua experiência 
dos meios africanos. OiIRard, as ris tente do Institut National 
d’ Études Dèmographiques, afirma (3) que «la confiance que 1’enquê- 
teur inspire autour de lui est le meilleur gage de la sincérité des ré- 
ponses» e que «Fexperience a montré que «Finterview directe» donnait 
les meilleurs resultais». 

Todos os inquéritos de natureza socio-demográfica exigem 
muita experiência por parte de quem os executa, e não dispensam 
nunca, em boa técnica, o concurso de variados especialistas, coisa 
em África de muito difícil conseguimento ainda. É essa a razão 
porque os estudiosos ou os curiosos — como nós — se têm lançado 
na sua execução. 

Dissemos antes que algumas das perguntas contidas nos ins¬ 
trumentos de notação dos censos de civilizados carecem de ser elimi¬ 
nadas, por impossibilidade ou dificuldade de obtenção de respostas 
prontas e verdadeiras, quando tenham de recair em populações não 
civilizadas — pelo menos enquanto eias estiverem no estado de 
incultura actual. Por desnecessário não nos deteremos na sua enume¬ 
ração. Fixaremos a atenção numa única de excepcional importância 
para os estudos demográficos: a Fecundidade feminina. 
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A experiência demonstrou já (pelo menos na Guiné) que esse 
atributo deve ser eliminado nos censos e relegado a inquéritos. 
A resposta a essa pergunta, em gente inculta, cheia de superstição, 
é sempre demorada e o interrogado, dominado por preconceitos 
vários, medita muito antes de se pronunciar. Essa demora é incom¬ 
patível com a rapidez que a técnica estatística exige num censo 
geral — que tem os seus prazos fixos. Logo, se se insta pela resposta 
imediata obtêm-se informações falsas ou inexactas, sobre o número 
de filhos havidos e vivos, sobre o seu sexo, anos de duração do casa¬ 
mento, número de vezes que casou, etc, Gomo é vedado pela supers¬ 
tição pronunciar o nome de pessoas falecidas; como colide com 
a moral a pergunta sobre se a mulher abortou ou teve filhos iiado- 
-rnortos ou gémeos, torna-se indispensável rodear as preguntas de 
todas as cautelas, sempre feitas em presença de reduzido número 
de pessoas do mesmo sexo, de modo a não se magoar o sentimento 
de cada um. Mas será isto novidade africana ? Não. Até nos meios 
civilizados se aconselha prudência na indagação de atributos que, 
pela sua natureza reservada, do fôro íntimo, possam ferir o pudor 
ou a moral. 

Para se ajuizar das dificuldades a vencer na recolha deste 
atributo — fecundidade — citamos factos passados durante o censo 
de 1950 e o inquérito feito por nós à fecundidade feminina (entre 
1949-1951). Quando na notação eensuária a maioria dos agentes 
recenseava diariamente, em média, mais de 200 indivíduos. No in¬ 
quérito que fizemos nunca foi ultrapassada a média diária de 75 in¬ 
quiridas. Se outras dificuldades não existissem, a citação feita seria 
suficiente para demonstrar a ineficácia da colheita deste atribulo 
através dos censos gerais. No capítulo «Fecundidade» apresentamos 
números do censo e do inquérito que melhor elucidarão. 

Mas ainda liá muitos outros aspectos práticos que a execução 
de um censo ou de um inquérito parcial fazem suscitar (e de cuja 
pormenorização nos abstemos). Dentro alguns destacam-se os liga¬ 
dos ao complicado sistema de perguntas, indispensável à obtenção 
de respostas coerentes, verdadeiras tanto quanto possível, 

Gomo nem sempre os nossos vocábulos possuem tradução con¬ 
veniente nas línguas africanas, ou em sentido idêntico, há que es¬ 
colher os melhores termos para se fazer o interrogatório. E para isso 
é indispensável conhecer-se esse valioso elemento de relações que 
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é a língua falada. Não são necessárias outras citações. Uma con¬ 
clusão se pode desde já extrair: em matéria de socio-demografia 
(e em muitas outras) os métodos, de pesquisa têm de ser condizentes 
com a estrutura das populações, com as épocas e com os lugares; 
não se podem utilizar sempre, nem indiscriminadamente, os mesmos 
processos em todas as sociedades. 

O maior ou menor volume de erros e de defeitos, e as proba¬ 
bilidades das estatísticas expressarem o melhor possível o conjunto 
de fenómenos, dependem muito da extensão do inquérito, da con¬ 
cisão.dos instrumentos de notação e da qualidade dos agentes utili¬ 
zados; quanto maior e mais amplo este for, mais claras e concretas 
se apresentarem as perguntas e maior competência possuírem os 
colectores, assim aumenta a exactidão, a fidedignidade da amos¬ 
tragem (9). 

Detivemo-nos até aqui, de modo sumário e sucinto, a mostrar 
a dependência dos estudos e demografia em relação ao método 
estatístico. Resta agora fazer salientar a ligação ou relação da ciência 
demográfica com outras. 

A demografia, ou seja no dizer de Guillard (6 e 10), a «história 
natural e social da espécie humana», e no de Landry (6) o «conhe¬ 
cimento matemático das populações, dos seus movimentos gerais 
e sen estado físico, civil, intelectual e moral», pode ser estudada nos 
aspectos estático e dinâmico. No estático consideram-se apenas 
o sexo, a idade, o estado civil, a profissão, etc., ciados que se obtêm 
dos censos gerais da população. No aspecto dinâmico estuda-se 
o movimento demográfico num dado período de tempo e em certo 
espaço, ou mais concretamente, os nascimentos, óbitos, casamentos 
e movimentos migratórios. Os elementos desta parte obtêm-se, em 
regra, nos registos do estado civil e nos da migração. No entanto, 
na falta de um serviço eficiente do registo civil — ou quando este 
contenha imperfeições, desvios — pode lançar-se mão dos dados 
colhidos em inquéritos parciais ou em censos para o estudo da fe¬ 
cundidade, embora já com uma apreciável soma de defeitos (em 
África, sobretudo), 

Na demografia dinâmica apenas se consideram as «noções essen¬ 
cialmente demográficas, tais como a morte, o nascimento, o sexo, 
a idade» e os movimentos migratórios(6), excluindo-se a apreciação 


MOVIMENTO NATURAL BA POPULAÇÃO NÃO CIVILIZADA 15 

do grau de abastança e da profissão por serem de essência económica 
ou sociológica (6). Podemos considerá-la apenas na feição quanti¬ 
tativa ou também na qualitativa. A demografia qualitativa, o estudo 
«des facteurs qui conditionnent dans une population Pappurition 
des capacités physiques, intellectuelles et morales les meilleurs» 
(10), requer uma muito maior especialização do que a quantita¬ 
tiva. Contudo, quer em um, quer em outro dos aspectos, o seu es¬ 
tudo com carácter científico exige o concurso de outras ciências com 
as quais inegavelmente possui ligação ou está dependente. Neste 
particular, à parte ligeiras questões de pormenor, as opiniões suo 
unânimes. Com justa razão André MAyisn (38) diz que «pour étudier 
les facteurs sociaux, le démographe doit faire appel à enthropolo- 
giste, à Petlmologue, au sociologue, au psychoíogue, à Fècoriomiste, 
au géographe, à Fhistorien; mais iui-même a sa tache propre». 

E compreensível que a situação de dependência, nitidamente 
marcada, em que se encontram estas ciências umas das outras, seja 
nuns casos bem maior, do que em outros. Fica-nos a impressão de 
que entre a demografia e a sociologia há uma mais constante depen¬ 
dência e relação do que com qualquer outra. E essa também a opinião 
de. Stoetzel (5), de Monique de Lestrange (13), etc. . 

Stoetzel (5) diz que., «d’une maniére générale, les faits d,é- 
mographiques, cornme Fénsemble des phénomenes bumains, doivent 
être interprétés comine le resultai du double proeessus générale de 
compétition et de cooperation, caractéristique de la lutte pour Ia 
vie». E Monique de Lestrange (13) opina que «Fétude de. la démo- 
graphie suppose la connaissance de Ia sociologie». 

Podemos, pois, dizer que estas ciências são solidárias. O estudo 
independente ou separado, em absoluto, de cada uma não se aparente 
viável; ao tratarmos de uma única, insensivelmente penetramos em 
outra, Logo à mais simples análise se vê que o estudo aprofundado 
das ciências sociais demanda o concurso efectivo de equipas de espe¬ 
cialistas nos diversos ramos dependentes ou ligados para que sejam 
atingidos os melhores resultados. O trabalho individual, dos não 
especializados, só se justifica quando não existam equipas de peritos, 
tal como se dá na maioria dos territórios da África Negra. ; 

Toda a exposição feita pareceu-nos necessária à definição de 
processos e de orientação, seguidos neste ligeiro estudo, e sobretudo 
porque «e/est donc une première obligation que de définír les termes 
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démographiques pour décrire numériquement les faits démogra- 
phiques» (38). 

Resta agora apenas concretizar o objectivo do nosso trabalho. 
Trata-se, bem entendido, de «estatística aplicada» à demografia, 
com carácter elementar e sumário. Fundados na metodologia fizemos 
investigações pormenorizadas, tudo com a justificação constante 
da parte descritiva e de apreciação. Abrange as matérias que 
constituem o fulcro principal do movimento natural das popula¬ 
ções: 

1) Nupcialidade 

2) Fecundidade feminina 

3) Natalidade 

4) Mortalidade 

A incidência do estudo tem, por objecto, os diversos grupos 
étnicos, e, no espaço, a área territorial pertencente à Circunscrição 
Administrativa de Cacheu, na Guiné Portuguesa. 

As principais bases em que ele assenta foram extraídas: no censo 
geral da população não civilizada de 1950; no inquérito parcial, pelo 
sistema de amostragem, realizado por nós entre 1949-1951; e nos 
elementos do registo do estado civil das referidas populações, devi¬ 
damente montado e funcionando com regularidade. 

Para se avaliar da sua justeza, o capítulo seguinte.—-«BASES 
DO ESTUDO»-abrange: 

A) localização do território 

B) fontes de informação 

C) método usado no apuramento dos dados estatísticos 

D) números absolutos e relativos da população observada 

E) estrutura da população (etária, étnica, por estados civis 
e sexos, proporção dos sexos) 

F) condições gerais de vida da população. 

São estes elementos que lhe conferem a objectividade e impar¬ 
cialidade. Afastamos, na apreciação geral,, todas as conclusões mal 
alicerçadas; fugimos das falsas premissas e quisemos não confundir 
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a causa com o efeito. Tê-lo-emos conseguido ? Não o sabemos, 
Convém lembrar que somos simples curiosos de estudos do método 
estatístico e de socio-demografia. Os fenómenos demográficos tom 
sucessão diária; temos que ter deles conhecimento pelo contacto 
constante com a população sujeita à nossa jurisdição — nas inevi¬ 
táveis relações entre administradores e administrados. Nao podemos 
ficar alheios ao seu desenvolvimento; ferem a nossa atenção; em 
alguns casos magoam a nossa sensibilidade. Aqui sao a resultante 
da luta entre o homem negro e a natureza para a conquista dos meios 
de subsistência — o duplo processo geral de competição e de coope¬ 
ração, característico da luta pela vida, de que nos 1'ala Stoe izkl ((.»). 
Tivemos, pois, de os estudar dentro dos recursos dos nossos conhe¬ 
cimentos da matéria, defeituosamente, arbitrariamente talvez, 
com desvios, forçados pelas circunstancias, e estimulados pelo facto 
de constituírem novidade em terras africanas. O seu único valor 
reside talvez no ineditismo. (.) outro objectivo é o de incitar a sua re¬ 
petição pelos que possuam mais competência, mais especialização, 
e em moldes de maior rigor científico. 

lí 

BASES DÓ ESTUDO 

A) LOCALIZAÇÃO DO TERRITÓRIO — A Circunscrição 
Administrativa de Cacheu, na Guiné Portuguesa, é constituída por 
uma parte continental e outra insular, esta composta pelas ilhas 
do Pecixe, Jeta, Gaió e alguns outros ilhéus despovoados. Está 
situada entre as bacias hidrográficas do rio Cacheu, ao Norte, e da 
ria de Mansôa, ao Sul. A Leste confina com a Circusncriçâo Civil 
de Mansôa, e a Oeste com o Oceano Atlântico. A sua superfície 
total é aproximadamente de 2.500 km 2 . Está dividida admiriistra- 
tivamente em seis Postos (incluindo o da Sede), subdivididos, por 
sua vez, em 29 regulados, unidades da divisão política regional. 

A superfície estimada, de cada um dos Postos é a seguinte; 

Bula. 400 km 2 Galequisse. 300 km 2 

Cacheu..... 520 » Pexice........ 140 » 

Gaió . 290 » Sede . 850 » 
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A região é, sulcada por diversos cursos de água e afluentes dos 
rios ou das rias, que facilitam o tráfego fluvial e o contacto entre 
as diversas populações, 

Gomo região .do litoral é povoada pela associação vegetal carac¬ 
terística dessas zonas, designadamente por algumas variedades de 
palmeiras (do azeite — Elaeis guineensis — do cibe — Borassus 
flabellifer) e por um conjunto de essências florestais comuns ao 
domínio vegetal em que se acha enquadrada a Guiné —, denomi¬ 
nada Guiné Superior (11). A palmeira do azeite cobre superfícies 
enormes com manchas mais ou menos densas, na margem dos rios, 
em associação com o cibe e outras essências espontâneas. Mais 
para o interior a vegetação tem o aspecto característico da savana, 
com algumas peladas consideráveis em virtude das necessidades 
impostas por um superpovoamento de algumas zonas — conside¬ 
rando-se,' para esta apreciação, as rarefacções de população fre¬ 
quentes em África. Nas margens dos rios há o predomínio do mangai. 

No conjunto do território, a Circunscrição possui uma den¬ 
sidade de 33, 6 habitantes por km 2 . A sua distribuição não se apre¬ 
senta uniforme, como é lógico. Manchas mais densas, contrastam 
com a rarefacção de algumas áreas. A distribuição é comandada 
pelas condições favoráveis ou desfavoráveis da existência do 
homem. Considerando as superfícies atribuídas a cada posto admi¬ 
nistrativo, embora com carácter um tanto arbitrário, as densidades 
parciais serão de: 46,4 habitantes por km 2 .no Posto de Bula; 42,7 no 
da Sede; 40,9 no de Pecixe; 34, 2 no de Calequisse; 24,4 no de Gaió 
e 12,0 no de Gacheu. 

As características do clima podem sintetizar-se pela divisão 
do ano em duas quadras distintas — a seca e a das chuvas —, 
aquela um tanto mais prolongada do que esta: elevada tempera¬ 
tura, grande pluviosidade, alta humidade relativa. Estes fautores 
concorrem, em virtude da ausência de relevos, do aspecto plano do 
território, para a criação de extensas zonas de terras alagadas, per¬ 
manente ou periòdicàmente. Há, portanto, um meio propício à pro¬ 
liferação de diversas variedades de mosquitos e outros insectos 
transmissores de certos males, 

B) FONTE — Elementos corri origem na colecta periódica, 
ocasional e contínua extraídos: do censo da população não civili- 
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zada de 1950 (periódica); obtidos em inquérito à Fecundidade femi¬ 
nina, numa amostragem relativa a três regulados do Posto da Sede, 
efectuado de fins de 1949 a meados de 1951 (ocasional); e colhidos 
nos livros de registo do estado civil das populações não civilizadas 
referentes ao período decorrido de 1 de Outubro de 1949 a 30 de Se¬ 
tembro de 1951 —-24 meses consecutivos (contínua). Qualquer 
destes elementos (os primeiros e os últimos de carácter oficial, e os 
segundos como resultantes de actuação pessoal) merecem relativa 
confiança pelo cuidado e escrúpulo postos na notação e apuramentos. 
E tanto assim é que, existindo dados do registo do estado civil 
a partir de 1946 apenas utilizamos os do último trimestre de 1949. 
Os respeitantes ao lapso de tempo que vai de 1946 até àquele período, 
possuem naturais desvios e erros por falta, próprios de serviços de 
recente formação, destinados a populações analfabetas, descon¬ 
fiadas e sem a noção exacta da sua conveniência. Podemos consi¬ 
derar aquele primeiro período como o de adaptação, educação das 
massas, no sentido do aperfeiçoamento progressivo do sistema. 

C) MÉTODO DE APURAMENTO-, Por carência de equi¬ 
pamento mecânico adequado — cuja perfeição, certeza e rapidez 
concorrem para tornar a mecanografia indispensável em trabalhos 
estatísticos — houve que adoptar o tradicional método directo, 
através de impressos apropriados ao apuramento de um só ou de um 
conjunto de atributos de conveniente combinação. 

D) NÜMEROS ABSOLUTOS E RELATIVOS DA POPU¬ 
LAÇÃO DA CIRCUNSCRIÇÃO- .*A população, não civilizada 

de ambos os sexos pelos apuramentos do censo de 1950, está re¬ 
presentada por 84.155 indivíduos (com residência habitual) sendo 
37.559 varões e 45.596 fêmeas. 
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Por postos administrativos a população está assim dividida: 


QUADRO I 







GRUPOS 

ETÁRIOS 


Áreas 

101 

AL Gfcl 

DAL 

0-14 

anos 

15—5' 

1 anos 

55 e - 

f anos 


VF 

V 

F 

V 

F ! V 

1 

F j V 

F 

Totais. 

84.155 

37,559 

40.596 

17.252 

17.167 

i 

17.326 

25.671 

2.981 

3.758 

Bula. 

18.541 

8.777 

9.764 

4.209 

3.651 

4.086 

5.541 

482 

572 

Caclieii. 

6,274 

2.888 

3.386 

1.228 

1.196! 

1.390 

1.804 

270 

386 

Gaió.. 

7.08!) 

2,973 

4.116 

1.236 

1.267 

1.456 

2.214 

281 

635 

Calequisse. 

10.26!) 

4.533 

5,736 

2.063 

2.003! 

2,225 

3.263 

245 

470 

Pecixe. 

5.727 

2,654 

3,073 

1.094 

1.027 

1.388 

1.797 

172 

249 

SEDE. 

86.255 

15.734 

20,521 

7.422 

8.023 

6.781 

11,052 

1.531 

1.446 


Em números relativos, a cada uma das áreas pertencem as se¬ 
guintes percentagens de população, por ordem decrescente: 


Posto da Sede.. 43,1% Posto de Gaió _ <3,4% 

» de Bula. 22 % » de Cacheu .. 7,5 % 

» de Calequisse .. 12,2 % » de Pecixe .. 6,8 % 

Sobre esta massa total de população recaíram as nossas obser¬ 
vações no tocante à demografia dinâmica (nascimentos e óbitos). 
Nos restantes aspectos da apreciação, a exposição ficará limitada 
a certas regiões mais características e nas quais quisemos ver um 
«tipo» racial e étnico comum, adequado à colecta de uma amostra¬ 
gem relativamente ampla. 

E ) ESTRUTURA DA POPULAÇÃO — Étnica — Não se faz 
nenhuma referência ao aspecto racial das populações porque, como 
é do conhecimento geral, pertencem à raça negra do continente afri¬ 
cano, mais ou menos cruzada entre si. Sob o ponto de vista étnico 
há a esclarecer que a população existente pode ser repartida em dois 
grandes grupos: o que designamos por oriundos da região — Man- 
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jacos, Brames ou Mancanlias e Felupes; e o que apelidamos de in¬ 
vasores — Balantas, e todo o conjunto de mais de 18 elementos 
diferentes, de outras etnias, que penetraram no território após a pa¬ 
cificação da Província. Em números relativos a população oriunda 
da região representa 85, 5 % do total e a invasora 14, 5 %. Obser¬ 
vando os grupos étnicos pela sua importância numérica apuramos 
os seguintes números proporcionais: 

Manjaco. 74,9 % 

Balanta . 12,1 % 

Brârne ou Mancanha . 10,3 % 

Felupe . 0,4 % 

Todos os outros. 2,3 % 

Embora os oriundos da região estejam em esmagadora maioria, 
o certo é que o grupo Balanta procedente da Circunscrição de Mansôa 
invadiu esta área conseguindo já suplantar numericamente o Bráme, 
em cujo território se fixou (Bula). E extraordinária a capacidade 
expansionista do Balanta. Com a pacificação da Província foi posto 
termo ao regime de fronteiras étnicas, ferozmente defendido e isso 
permitiu a disseminação por todos os territórios dos vários grupos 
que até aí se mantinham numa corno que clausura, de longe em 
longe entrecortada pelo contacto nas feiras periódicas para permuta 
de géneros ou objeotos. 

O quadro seguinte dá uma suficiente discriminação dos grupos 
étnicos melhor identificados. Estes números dizem já respeito 
à população presente. 
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QUADRO II 



FopulaçSo presente 


VF 

V 

F 

Totais. 

81.191 

35.878 

45.313 

Baio te .. 

7 

4 

3 

Balanta. 

9.869 

4.77!) 

5.090 

Bambará. 

1 

1 


Baniram. 

30 

8 

22 

Beafada.... 

44 

31 

13 

Bijagó ... 

28 

13 

15 

Brâmo (ou Mancanha). 

8.376 

3.872 

4.504 

Casaanga. 

14 

5 

9 

Felupo .... , 

289 

I 39 

157 

Fula do Futa (ou Futa-fnla). 

330 

242 

88 

Fula-forro .'. 

89 

05 

24 

Fula-preto . 

128 

78 

50 

Jacanca......... 

4 

2 

2 

Jalofo. 

5(5 

33 

23 

Mandinga . 

318 

■ 186 

132 

Manjaoo. 

60.793 

26 037 

34.756 

Pajadínoa. 

2 

2 

, , 

Papel ..... 

688 

306 

382 

Sarancolé.. 

28 

17 

11 

Sosso. 

57 

49 

]í) 

Suruá .. 

94 

9 

\K 

Outros... 

.1 

10 

14 | 

2 
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Etária — No que toca à composição etária e por estados civis, 
a população presente é discriminada no 

QUADRO III 



j 

Solteiros 

Casados 


Viúvos e outros 

Idades 

V 

... . 1 

F 

V 

i 

F 

V 


F 

Totais. 

22.570 

10.609 

12.240 

2.309 , 

1.068 


4.395 

0-9 

11.676 

12.106 






10-19 

6.965 

6.516 

17 j 

418 

,, 


3 

20-29 

2.804 

734 i 

1.100 

4.908 

34 


204 

30-39 

734 

.144 

3.498 j 

7,530 

152 


326 

40-49 

268 

74 

3.893 

6,203 

278 


722 

50-59 

83 

23 

2.381 

1.782 

271 


1.101 

60-69 

30 

0 i 

1.015 1 

39!) 

183 


1,312 

70-7!) 

7 

2 í 

274 

60 

115 


547 

80-89 

2 

1 1 

53 

!) 

31 


167 

dl 

90-99 

100 e -f 

1 


II 

... j 

•• 

3 

1 


í 

42.179 

33.549 


5.463 



Us números relativos elucidam bem a distribuição por estados 
civis. 

Os processos práticos usados nas operações censuárias para 
a fixação da idade aparente (avaliação pelo aspecto físico dos indi¬ 
víduos ou pela «classe de idades» a que pertencem ou, ainda, pela 
declaração do próprio), não se mostraram à altura das conveniên¬ 
cias. Mas não se conhece outro meio eficaz de corrigir os seus efeitos. 
Por isso mesmo o agrupamento dos indivíduos em séries de idade, 
demonstra a existência de grandes desvios. Se a notação da idade 
fosse razoável cada agrupamento apresentaria, mais ou menos, uma 
escala decrescente de valores em cada grupo etário, na razão do au¬ 
mento cios anos de idade. E isso mesmo que o Prol;. Giorgio Mor- 
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tara (12) diz: «se as declarações da idade estivessem certas, a apura¬ 
ção daria números de habitantes decrescentes com aproximada re¬ 
gularidade, ao subir da idade». Houve a tendência, por parte dos 
agentes recenseadores de se fixarem nas idades alruclms — termi¬ 
nadas em 0, 5, 8 e 2 —, fugindo das repulsivas. É este um fenómeno 
verificado em quase todos os censos internacionais (12) e logo aqui 
não se poderia admitir a possibilidade de produzir melhor. Precisa¬ 
mente por causa desses desvios preferimos os agrupamentos poli- 
-anuais decenais ou em três grandes grupos —0-14 anos; 15-54 anos 
e 55 e +. Só assim se afastam em dada medida os erros mais salien¬ 
tes dessa avaliação. 

Proporção dos sexos — Se para a determinação da proporção 
dos sexos no conjunto da população tomarmos por base a de resi¬ 
dência habitual (84.155 indivíduos de ambos os sexos), encontra¬ 
remos 80,6 homens para 100 mulheres; se nos cingirmos à população 
presente (81.191 indivíduos) a masculinidade baixa para 79,1. 
li ainda mais essa taxa decairá se apenas tomarmos em considera¬ 
ção os indivíduos adolescentes, adultos e velhos (dos 15 anos em 
diante). Daria um número pouco superior a 69 homens por 100 mu¬ 
lheres. Embora não existam estatísticas dos movimentos migrató¬ 
rios, internos ou externos, ambos com carácter temporário, sabe-se 
que essa baixa masculinidade é provocada, em parte, pela saída 
dos varões adolescentes e adultos, em apreciável número, para 
as possessões estrangeiras limítrofes e para o interior da Província. 
Consequentemente, as ausências prolongadas dos homens do seu 
lar têm repercussões no desequilíbrio dos sexos e tornam-se desfavo¬ 
ráveis à natalidade. 

F) CONDIÇÕES GERAIS DE VIDA DAS POPULAÇÕES 
— Tomaremos em consideração apenas os que tocam ao conforto 
da habitação, ao vestuário e à alimentação. 

As palhotas cilíndricas usadas não possuem grandes condições 
de alojamento, O seu asseio é muito precário, sobretudo, porque, na 
falta de estábulos, o gado pernoita nas habitações para evitar os 
ataques de animais ferozes. O arejamento dos interiores é mau e nos 
quartos nao penetra a luz do sol. Em geral não usam mosquiteiros. 

A higiene individual é muito restricta; o vestuário pobre e reduzido. 
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Não existe, portanto, nenhuma defeza eficiente do indivíduo contra 
a acção do clima e contra a prága de mosquitos, rnôscas e outros in¬ 
sectos que abundam nas povoações, precisamente pela ausência de 
limpesa nas imediações das casas, nos quintais, etc. 

Os diversos agentes transmissores de doenças mais predomi¬ 
nantes nas zonas intertropicais, têm, assim, um campo do acção 
propício e daí a disseminação de muitos males: paludismo, ancilos¬ 
tomíase, doença do sono e sobretudo a filaríase, que constitui por 
assim dizer uma doença social devido ao seu alastramento e pelo 
que concorre para o definhamento do indivíduo e para a diminuição 
da sua capacidade de trabalho e de mobilidade. A filaríase ataca 
sobretudo os membros inferiores e superiores, o escroto e, nas mu¬ 
lheres, os seios —aqui já mais raramente. Tem uma fase em que 
causa perturbações gerais, dôres muito agudas que levam à perca 
dos sentidos. Não sabemos explicar as razões. Aos médicos compete 
essa investigação. 

Para se avaliar da extensão desta doença indicam-se os se¬ 
guintes números obtidos através da notação do censo de 1950: em 
1.700 famílias do regulado de Gosta de Baixo (onde o mal está mais 
disseminado), compreendendo 5.368 varões e 7.857 fêmeas (13.225 
indivíduos), foram assinalados como sendo portadores da elefan¬ 
tíases 309 varões e 837 fêmeas (1,146 indivíduos), ou seja mais de 
8,6 «/o da população observada. No inquérito à fecundidade femi¬ 
nina (efectuado de 1949 a 1951) foram inscritas, por verificação 
directa, 728 mulheres portadoras de elefantíases ( a ). Gomo essa opera- 
ção abrangeu 4.144 fêmeas, a percentagem das atacadas do mal é su¬ 
perior a 17,5 o/o. O que não resta dúvida alguma 6 que essa doença 
transmitida pela picada do mosquito, atinge mais as mulheres do 
que os homens: 6,32 °/ 0 de mulheres, contra 2,33 de homens (pelos 
dados do censo), 

Embora estas populações apreciem e usem bebidas fermentadas 
e alcoólicas (vinho de palma e aguardente) os casos de alcoolismo 
crónico ou com perturbações mentais são relativamente raros. Não 
possuem contudo, a noção das proporções quando bebem. 


a) O modelo do fioha utilizado vcitn mn apenso a esto trabalho, 
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No que toca a alimentação, a base principal está nos cereais: 
arroz, milhos, feijões. Utilizam também muitos tubérculos, designa¬ 
damente a mandioca e o inhame. Como condimentos mais usados 
destacam-se o óleo de palma, mariscos (ostras, combé, lingueirão, 
camarão, etc.) peixe fresco, defumado ou seco, e alguma carne mas 
esta apenas dos animais abatidos nas suas festas ou nos funerais 
(gado vacum, suino ou caprino). Por vezes nestas verdadeiras orgias, 
que são os funerais, ingerem exageradas quantidades de carne que 
provocam consequentes perturbações orgânicas. Não gostam de 
leite de vaca, nem apreciam os ovos. De um modo geral a alimenta¬ 
ção possui certa dose dos principais elementos nutritivos. Não se 
conhecem aqui casos de subalimentação, de fomes periódicas (em 
dadas quadras do ano), ou de escassez de géneros. Apenas se assi¬ 
nala uma desigual repartição dos alimentos quanto às suas pro¬ 
priedades nutritivas, nas quantidades e qualidades desejadas. O 
desequilíbrio dá-se precisamente por imprevidência. Em certas 
quadras do ano a alimentação é boa: razoáveis doses de arroz, 
peixes, mariscos, óleos vegetais. Noutras, apenas arroz, milhos ou 
tubérculos adicionados a esparregados de folhas de árvores, de man¬ 
dioca, etc. 

Repete-se: não existe uma subalimentação e nunca se assina¬ 
laram casos de fome; há, sim, um mau doseamento dos alimentos, 
segundo o seu valor energético, ou mais concretamente: uma alimen¬ 
tação defeituosa. 

A grande maioria da população dedica-se a trabalhos rurais 
(culturas e aproveitamento das espécies vegetais e espontâneas); 
o número de profissionais (cerâmicos, cesteiros, tecelões, ferrei¬ 
ros, etc.) é reduzido. 

Em relação às possibilidades de vida próprias do meio, 
podem considerar-se o Manjaco e o Balanta como os dois grupos 
mais abastados da Província. A economia de um e de outro, di¬ 
fere profundamente da do Fula, do Mandinga, do Beafada e de 
todos os outros — os quais se podem considerar pobres, em relação 
àqueles. 

Estas sumárias referências mostraram-se necessárias pela 
influência que estes factores exercem ou podem exercer sobre o mo¬ 
vimento natural das populações. 

Posto isto, entraremos propriamente na matéria principal. 
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III 

NÜPCIALIDADE 

A nupcialidade é tida, com justa razão, por um dos factores 
da natalidade. Logo num estudo do movimento natural de uma 
população, há que considerar a sua influência. 

As populações observadas adoptam inteiramente a forma poli- 
gâmica de casamento, na modalidade da ligação legítima de um 
homem com várias mulheres. Desconhecem ou nunca praticaram 
a forma inversa: a poliandrica. Assim a família assenta na insti¬ 
tuição da poligamia, esta com feição mitigada, da qual surge, como 
lógica derivante, o regime do Icuirulo , ou seja a obrigatoriedade das 
mulheres casadas que enviuvarem, serem herdadas de facto e de 
direito pelo irmão, primo ou outro parente do homem falecido, 
à posse do qual passam. Os filhos destas são igualmente objeeto de 
herança por parte do herdeiro legítimo. 

O casamento entre estes grupos étnicos tem urna feição simul¬ 
tânea de contrato e de consagração religiosa ou supersticiosa. Não 
possui, contudo, a feição onerosa para o pretendente, tal como se 
verifica nos grupos étnicos islamizados. Entre Manjacos e Brâmes, 
o casamento assenta ao presente em dois princípios diferentes: uru 
característico das suas tradições primitivas, hoje em dia quase 
em desuso, obedecendo à imposição das famílias; outro, resultante 
da evolução social nestes últimos vinte ou trinta anos de contacto 
com civilizações diversas, assente na livre escolha do cônjuge. Quer 
por influência directa da administração, quer indírectamente pela 
observação de outros hábitos e costumes, o certo é que a tendência 
para seguir o segundo princípio não pode ser já desviada. 

Pelos costumes o casamento era ajustado e contratado pelas 
famílias interessadas, sendo os futuros casais crianças de tenra 
idade, orientando-se a sua educação no sentido da aceitação passiva 
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do contrato firmado. Ao ingressar no «Baniu», (a) faziam-no já domi¬ 
nados pela ideia de terem de se consorciar, em obediência àquele 
contrato. De nada valia a resistência de qualquer dos noivos. Desde 
os castigos corporais até às intimadações por praxes supersticiosas, 
tudo servia para impor a vontade das famílias. 

Com o decorrer dos tempos pela acção administrativa e do 
contacto com populações de civilização diferente, operou-se a modi¬ 
ficação daquele costume e de tal modo que, na prática, não o acei¬ 
tam senão quando, na verdade, ambos os interessados o desejam. 
Rapazes e raparigas que ingressam no «Baniu», por vezes já teóri¬ 
camente acorrentados aos contratos de casamento efectuado pelas 
famílias, procuram ali outras relações diferentes repudiando as im¬ 
postas, Embora subordinados às praxes do «Baniu», escolhem de sua 
livre vontade aquele ou aqueles com quem desejam casar e já nada 
pode fazer desviar essas preferências. De ordinário as famílias limi¬ 
tam-se a lastimar o afastamento da mocidade das praxes tradicio¬ 
nais, ratificando a escolha livremente feita. Há, contudo, casos em 
que o receio às maldições do «ira» leva à aceitação da vontade das 
famílias e ao repúdio da escolha voluntária. Na realização do casa¬ 
mento tem pois influência proeminente a instituição existente entre 
Manjacos -- o «Baniu». Q ingresso nessa instituição dos indivíduos 
adolescentes de ambos os sexos, faz-se, para os rapazes, após a cir¬ 
cuncisão (entre os 12 e os 14 anos de idade) e para as raparigas assim 
que tenham os primeiros sinais da menstruação. Consideram-se entre 
si, pela ordem crescente de idades, colocados em «classes de idades» 
denominadas «manjoandade» —ou seja simplesmente os agrupa¬ 
mentos de rapazes de idades aproximadas e que tenham sido cir- 


a) — Baniu — Instituição social em que ingressam obrigatòriamente todos 
os indivíduos de ambos os sexos (do grupo étnico Manjaco ), a partir da sua integra¬ 
ção era certa «ciasse de idades»—ao transitar danubilidade para a adolescência. A ins¬ 
tituição possui instalações próprias; em cada povoação existe uma palhota em que 
pernoitam rapazes e raparigas «associados» e os seus dirigentes qualificados, A estes 
compete a educação e orientação dos «associados». Ao romper do dia cada um re¬ 
gressa à casa paterna para prestar o serviço ou auxílio que lhe compete à face dos 
costume». Os país em nada podem interferir na vida dos filhos, depois de ingressarem 
no Bank. O chefe do Bank toma a denominação de Baniu-0òr, Os «associados» só 
bandonam a instituição para se casarem. 
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cuncidados num mesmo ano e de raparigas com idade ou compleição 
física similar à deles, fazendo parte da «classe de idade» que lhes 
deveria corresponder, se praticassem a excisão clitoridiana, tal como 
se dá em tribos islamizadas. E, pois, no «Baniu» que se realiza hoje 
a maioria dos ajustes de casamento, sem qualquer interferência das 
famílias. Esta só vem a aparecer na cerimónia de ratificação da es¬ 
colha, já com carácter religioso ou supersticioso. As uniões consa¬ 
gradas pela cerimónia são, em princípio-, indissolúveis, mas a disso¬ 
lução pode operar-se quando se verifique a esterilidade de qualquer 
dos cônjuges — além de outros motivos. 

Não existem elementos estatísticos que nos dêem indicação 
segura do índice de nupcialidade e daí a não apreciação da grandeza 
numérica do facto. Sabe-se que a grande maioria de casamentos se 
realiza depois das colheitas na quadra em que, também, parte dos 
rapazes migrantes volta às terras com o pecúlio adquirido. Logo 
os meses de Dezembro a Maio é que são os escolhidos para as uniões. 
$ o factor económico a influenciar a nupcialidade. 

Em regra, apenas a rapariga se casa ainda na adolescên¬ 
cia. Correntemente o homem é um tanto mais velho do que a 
mulher. Em tempos recuados os homens só se casavam muito 
depois dos 30 anos, dado que só nessa idade podiam sujeitar-se 
à prova dura de passagem à condição de adulto, Tal costume está 
a cair em desuso. Em abono da afirmação vêem os dados do censo 
da população de 1950. Segundo os apuramentos, no conjunto da 
população da Circunscrição só se assinala a existência de 17 varões 
casados no grupo etário de 15-19 anos; 237 no de 25-29; e 863 no 
de 30-34. Daí por diante, até aos 50-59 anos, aparecem na ordem 
de mais de um milhar em cada escalão de idade. Logo dos 12,240 
varões casados, apenas pouco mais de 9,1 °/ 0 estão nos grupos de 
15 aos 34 anos. Mas nas raparigas a posição é bem diversa, No es¬ 
calão 15-19 anos, há 418 casadas; no de 20-24 anos, 1.915; no de 
25-29, '2.993, ou sejam 5.326 casadas naqueles escalões. Assim, as 
raparigas casadas (naquelas idades) representam mais de 24,9 % 
do total. Em todo o caso os casamentos tardios dos homens vão 
diminuindo. 

A influência da nupcialidade sobre a procriação real é decisiva. 
A vida sexual das raparigas inicia-se muito cedo (por vezes antes 
de serem menstruadas). No «Baniu» não há restricçõas às livres re- 
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lações sexuais entre os seus componentes. Também a virgindade 
nada representa para efeitos de casamento. 

A libertinagem de que gozam no «Baniu», prejudicial sob todos 
os aspectos, conduz a inúmeras concepções que nunca atingem ò seu 
termo porque voluntariamente provocam o aborto por meio de agen¬ 
tes químicos diversos, dos quais os mais apontados são a maceração 
das raízes de uma planta conhecida por Begague, as infusões de 
folha ou raízes da planta do anil, do anil comercial, da malagueta 
preta, da folha do limoeiro com muito sal, os purgantes salinos, etc. 
Desconhecem processos mecânicos abortivos. O costume veda à ra¬ 
pariga enquanto não faz a sua «passagem» legal à condição de adulta, 
aparecer com filhos, sobretudo se houver a presunção de que não 
pertencem ao rapaz que escolheu. Em tais condições só resta, por¬ 
tanto, o recurso à restricção voluntária, pelo aborto provocado. 
A prática do aborto é, pois, frequente enquanto a rapariga está 
no «Baniu». Mas assim que se consorcia, passou a ser rigorosamente 
proibida qualquer espécie de prática anti-concepcional; passa a ser 
dominada por um objectivo único: produzir imensa prole. 

Esta exposição respeita unicamente ao grupo étnico Manjaco 
e, em parte, ao Brâme. O Balanta, esse tem costumes, neste aspecto, 
muito diversos. 

Para se aquilatar da importância dâ poligamia entre estes 
grupos —Manjaco, Balanta e Brâme — servimo-nos de elementos 
constantes de comunicações nossas à IV Conferência Internacional 
dos Africanistas Ocidentais (14 e 15). Os números proporcionais vão 
insertos no 
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QUadro IV 


N." de esposas 
em cada lar 

No conjun¬ 
to dos gru¬ 
pos étnicos 

Nos grupos étnicos: 

1 

Manjaco 

Balanta 

Brâme 

(%) 

(%) 

(%) 

(%) 


100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

1 

52,6 

52, ü 

54,2 

48,9 

2 

30,6 

30,9 

32,2 

26,9 

3 

10,6 

10,6 

9,9 

12,0 

4 

3,6 

3,3 

2,8 

6,2 

5 

1,2 

1,1 

0,9 

2,8 


1,4 

1,3 

... 

4,2 


Veriíica-se pois, em todos os grupos o predomínio dos monóga- 
mos e dos bígamos em comparação com a baixa percentagem de 
polígamos. A menor percentagem de monógamos cabe ao Brâme, 
seguido do Manjaco e logo do Balanta. Em consequência o Brâme 
permanece com baixa taxa de bíganos (25,9 %) e elevada taxa de 
polígamos —25,2%— quase em paridade com aqueles e em fla¬ 
grante diferença em comparação com o grau de poligamia de Man- 
jacos (16,2%) e de Balantas (13,6%), 

Uma conclusão parece evidente: em todos estes grupos étnicos 
predomina a «poligamia mitigada», pois, à excepção do Brâme, 
os monógamos aparecem em percentagens superiores a 50 % do 
total de lares; e os bígamos logo a seguir com mais de 30 %. Os lares 
A com 5 e 6 e mais esposas pertencem a régulos, chefes de povoação 
ou a algum «grande» abastado. Em relação à totalidade de lares 
(9.609), os de 5 e 6 e mais esposas (no total de 250) representam 
apenas 2,6 %, número indicador da tendência para a abolição da 
poligamia elevada. Esta tendência para a supressão de lares com 
muitas esposas é geral na Província, e tudo indica que a própria 
instituição perde a simpatia das populações por influência de va- 
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riados fautores entre os quais se destacam os resultantes de con¬ 
tactos culturais, 

Vê-se, pois, que as características sociológicas destas popula¬ 
ções, embora muito similares às dos outros grupos étnicos africanos, 
divergem profundamente das dos povos europeus do ocidente e daí 
a conveniência dos métodos de pesquisas demográficas serem con¬ 
dizentes com a sua estrutura. 

Para se avaliar das consequências da instituição da poligamia 
e da sua derivante mais directa — o Ievirato — utilizaremos os dados 
provenientes do inquérito feito à fecundidade feminina pelo sistema 
de amostragem, A imposição da mulher viúva passar à posse do her¬ 
deiro legítimo do marido falecido, num efectivo prolongamento do 
casamento inicial, é o aspecto mais degradante do regime. 

Os números absolutos a seguir apresentados dão uma ideia da 
extensão do Ievirato. 


QUADRO v 



Número de vezes que 
contraíram matri¬ 
mónio 


Casadas por imposição resultante do Ievirato 


Número 
t n t 1 \ t dr casu- 

1 U l AL : ,|, (S p Qr 

GERAL : sua livre 


das por 1 Com | Com | Com I Com 

?«» livre | irmão ger- irmüo pa- primo pa- ! sobrinho 

iniciativa 1 Em total 1 mano do j terno do terno do j materno 
J ou dos ou dos | ou dos ido ou dos 
maridos ] maridos | maridos ; maridos 


4,144 406 


I. 11 vez.. 

. ,.j 2.858 

,, i 

2, a > . 

.... I 1,125 

851 

3, a » . 

147 

49 

4 , a d ,,,,,, 

....! 14 í 

• - 6 


680 

213 ! 

j 

320 

329 I 

lil 

774 

199 

294 

' 1 i 

267 

14 

98 

13. 

26 

55 

4 

' 8 



7 

, , 


Por aqui se verifica que do total de mulheres, 2.858 casaram, 
ainda, uma única vez, ao passo que as restantes 1.286 casaram duas 
ou mais vezes. Destas, 21,2 % do total fizeram sucessivas uniões 
em virtide da sua sujeição ao regime do Ievirato, e 9,8 °/ 0 contraíram 
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livremente novos casamentos, quer por divórcio, quer por repelirem 
aquele sistema de sujeição. Os casos de divórcio são, na maioria, 
consequência da mulher ou do homem serem estéreis. 

A pequena percentagem de mulheres que se recusaram a subme¬ 
ter ao regime do Ievirato, dá uma ideia nítida da reacção que se 
esboça contra a observância desse costume. A instituição está per¬ 
dendo simpatia, sobretudo pelo facto da mulher ir reconhecendo 
gradualmente as suas desvantagens. Entre estas destaca-se a da 
união de mulheres novas, em idade óptima para a procriação, com 
velhos impotentes. Elas são ciosas de ter muitos filhos e eles estão 
já gastos. 


FECUNDIDADE 

A fecundidade de qualquer população pode ser observada em 
relação aos dois sexos. Aqui, contudo, cingimo-nos à fecundidade 
feminina, e ainda nesta apenas aos nascimentos legítimos em vista 
da quase inexistência entre os grupos étnicos sob os quais nos dete¬ 
mos, da ilegítima. Para a determinação da taxa da fecundidade 
podemos tomar por base apenas os nado-vivos ou os nado-vivos -j- 
os nado-mortos, isto é, o total das concepções que atingiram o seu 
termo. Optamos pelo estudo do conjunto de nados. 

Sabe-sè que a fecundidade feminina, no geral, é afectada por 
factores sociológicos, fisiológicos e patológicos, variando o grau da 
sua incidência segundo os povos. Repartimos aquelas causas em 
dois grupos. No primeiro (de ordem sociológica) vê-se que a influ¬ 
ência provém: da proporção das fêmeas, casadoiras existentes; 
a idade em que. se casam; a grande desproporção de idades entre 
homens e mulheres; e o número de anos. de duração do casamento. 
No segundo (factores fisiológicos e patológicos), apontam-se as práti¬ 
cas anti-concepcionais várias e abortos—provocados e espontâneos. 

No caso.de populações não civilizadas torna-se bastante difícil 
localizar a maioria dos factores sociológicos, mas sobretudo o úl¬ 
timo: o número de anos de duração de cada casamento. Tal facto 
impede, de certo modo, a avaliação em justa medida dos fenómenos. 
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É o caso dos grupos étnicos aqui estudados. No tocante à proporção 
de fêmeas casadoiras, via de regra, a situação é boa na maioria das 
populações. Entre os grupos étnicos em apreciação as fêmeas en¬ 
quadradas nos escalões de 10 a 29 anos de idade (quadro III) re¬ 
presentam cerca de 37 D /o (36,88 °/o) do total de solteiros, mas ainda 
assim menos 2.519 do que os rapazes e iguais idades. Mas aqui temos 
de considerar a circunstância destes casarem bastante mais tarde 
e, ainda, a diminuição do número de fêmeas solteiras casadoiras 
ocasionada pelo casamento poligâmico. A idade em que se da o casa¬ 
mento é decisivo para a fecundidade feminina. Quanto mais cedo 
se casar a mulher, tanto mais proba ilidade terá de produzir muitos 
filhos. As fêmeas dos três grupos étnicos em estudo, casam-se, em 
geral relativamente cedo, mas, por vezes, a desproporção das idades 
entre os cônjuges é grande: homens de idade avançada casados com 
mulheres novas. Ao focar o problema da nupcialidade frizamos 
que as mulheres casadas nos escalões etários 15-34 anos representam 
cerca de 25 °/ 0 do total das casadas. É bem expressiva esta relação. 
E as taxas de fecundidade e de prolificidade, mesmo com os eviden¬ 
tes defeitos próprios das declarações incompletas, podem conside¬ 
rar-se elevadas. Entretanto a fecundidade não será ainda assim 
afectada pela precocidade e intensidade das relações sexuais desre¬ 
gradas no «Baniu» e pela frequência dos casos de aborto provocado ? 
Parece que estas práticas merecem estudo aturado, por especialistas, 
de modo a determinar os seus efeitos e, assim, se poder contrariar 
a sua continuação — naquilo que se aparentar possível — por méto¬ 
dos directos ou indirectos. 

O terceiro elemento destes factores sociológicos — o número 
de anos de duração dos casamentos — é o mais difícil de determinar, 
sobretudo quando ultrapassa a dezena de anos. Muito raras são as 
mulheres que se lembram disso, mesmo com relativa aproximação. 
As mulheres já velhas (e aqui, nas fêmeas, a velhice parece iniciar-se 
mais cedo em comparação com outros povos)—,na maioria dos 
casos, não se lembram até do número de filhos havidos, ainda que 
estejam vivos, quanto mais os anos de cada casamento. Pela obser¬ 
vação directa e dos elementos censuários, ficamos com a impressão 
de que a média de vida, nas mulheres, é inferior à dos homens. Não 
temos ainda estudos em número e amplitude para ajuizar do fenó¬ 
meno, mas a verdade é que, em aparência (sem a instituirmos em 
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certeza), tudo vem a favor daquele nosso juizo, até a circunstância 
de morrerem, em média, anualmente, mais 210 mulheres (dos 20 anos 
em diante) do que homens nas mesmas idades. É outro ponto a fazer 
salientar a necessidade e as vantagens dos estudos de demografia 
entre populações não evoluídas. 

É justa e verdadeira a conclusão a que chegou o Instituto Bra¬ 
sileiro de Geografia e Estatística (19) ao dizer que «pode parecer 
incrível ao leigo que haja mulheres que senão lembram exactamente 
de quantos filhos tiveram, mas o demógrafo sabe que isso se veri¬ 
fica com certa frequência nas populações de cultura alrazada. Cumpre 
notar que a resposta aos quesitos do censo nem sempre é dada direc- 
tamente pelas mulheres, sendo em muitos casos os boletins compi¬ 
lados pelos chefes de família ou pelos agentes recenseadores, de 
acordo com as informações dadas pelos chefes ou outros membros 
da família, que às vezes são menos exactas do que as poderiam dar as 
próprias mulheres. Quanto mais velhas ficam as mulheres, tanto 
mais se torna a frequência das informações inexatas sobre o número 
dos filhos tidos, seja por ficar mais elevado esse número, seja pela 
maior distância das épocas em que os filhos nasceram, seja pelo 
enfraquecimento da memória que às vezes acompanha a ve¬ 
lhice». 

Há a destacar neste caso a einelhança absoluta destas obser¬ 
vações com o que se passou na Guiné no censo de 1950 em relação 
ao atributo fecundidade. Devem ser fenómenos constantes que se 
repetem em países ou territórios diferentes desde que as massas de 
populações não tenham ainda uma certa educação e ilustração. 

No grupo de factores fisiológicos e patológicos apenas nos dete¬ 
remos na apreciação do aborto espontâneo, frequente em todas 
as populações. 

Lêon Tabah e Jean Sutter (26) estudando o fenómeno, 
afirmam que os abortos espontâneos surgem geralmente nos qua¬ 
tro primeiros meses da gravidez e podem classificar-se, consoante 
as suas causas fundamentais: «A. — venant de Povule: l.° — foetales; 
2.° — placentaires. B —venant de la mère: l.° facteurs constitu- 
tionnels; 2.° — troubles des glandules endocrines; 3.° — maladies 
infectieuses; 4.° •— malformations du bassin; 5.° —maladies g n> 
rales; 6.° — agents pbysiques et chimiques; 7.° — opérations in- 
tercurrents». 





ANTÓNIO CARREIRA 


MOVIMENTO NATURAL DA POPULAÇÃO NÃO CIVILIZADA 


:J7 


No caso vertente interessam principalmente aqueles que pro¬ 
vêm das mães, pois os outros, os ligados ao óvulo ou ao teto, são de 
impossível verificação pelo leigo. É certo que as nossas referên¬ 
cias aos males provenientes das mães são instintivas, pela obser¬ 
vação de casos correntes, e correspondem também ao produto da 
troca de impressões com médicos. Não possuirnos nenhuma prepa¬ 
ração especializada que nos permita uma conclusão bem .funda¬ 
mentada, 

Dentre as causas que se indicam como podendo provocar os 
abortos espontâneos, parece de salientar, para estas regiões, as das 
doenças em geral, sobretudo a sífilis e o paludismo. Mas assinalam- 
-se igualmente doenças que afectam de diverso modo a fecundi¬ 
dade: inflamações, infecções e afecções dos órgãos genitais, de va¬ 
riada etiologia; a ancilostomíase, etc. Temos a impressão (não 
confirmada de resto por investigação científica) de que a filaríase 
não afecta a fecundidade, pois no inquérito efectuado ficou assi¬ 
nalado um apreciável número de mulheres portadoras do mal (em 
estado adiantado) e que declararam um elevado número de filhos 
havidos. No homem julgamos que só afecta a fecundidade quando 
atinge o escroto, quanto mais não seja por dificultar ou impedir 
a cópula. 

Dissemos antes que com a idade as mulheres se vão esquecendo 
do número de filhos havidos e dos anos de duração do,seu casamento. 
Esta última afirmação fica provada, em parte, com os elementos 
colhidos no inquérito à fecundidade feminina, em cujo questioná¬ 
rio consta a pergunta sobre o número de anos de cada casamento. 
Do apuramento desse atributo resultou a elaboração do 
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Números 


No conjunto. 

Mulheres que se recordam do íujtnero de auos do duração 
de todos os casamentos... 

Mulheres que se recordam do número de anos de duração 
do primeiro casamento e não so rocordam dos restantes! 

Mulheres que se recordam do número de anos de duração 
do segundo casamento e dos seguintes, mas não sc recor¬ 
dam do primeiro.. 

Mulheres que não se recordam dos anos de duração de ne¬ 
nhum dos casamentos.... 


Estes números dizem-nos que cerca de 34 % das mulheres 
inquiridas não se recordam já há quantos anos estão casadas, 
e essas são, precisamente, as mais idosas. As mais novas —- que re¬ 
presentam a maioria — lembram-se ainda dos anos prováveis de 
duração do casamento, seja pela idade, seja pelo facto de haverem 
evoluído alguma coisa no contacto com civilizados. Pode-se, pois, 
admitir que na declaração dos filhos havidos as mais idosas tenham 
falseado involuntariamente a verdade (por esquecimento) e indi¬ 
cado um número inferior ou superior. É esse um dos defeitos dos 
inquéritos, contra os quais não se antevê solução satisfatória. 

* 

* ¥ 

« Ü estudo da fecundidade e prolificidade da mulher, funda¬ 
mental para o conhecimento das características demográficas de 
um país, é realizado, via de regra, pela elaboração combinada das 
estatísticas do registo civil e dos resultados dos censos demográficos. 
As primeiras indicam o número dos partos ou nascimentos ocorridos 


Absolutos 

Rala ti vos 
(%) 

4.144 

100,00 

2,00!) 

46 

50,65 

1,11 

1501 

14,20 

1.408 
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num período de um ou mais anos, próximo da data do censo; os 
segundos permitem calcular o número médio de mulheres em idade 
fecunda presentes nesse período» (17). 

No nosso caso concreto (da fecundidade) as fontes de infor¬ 
mação são duas: estatísticas extraídas do censo de 1950 e do inqué¬ 
rito pelo sistema de amostragem, umas e outras dizendo respeito 
a três territórios da parte central do Posto da Sede da Circuscrição: 
Gosta de Baixo, Cajinjassá e Blequisse. O seu objectivo principal 
não é hem o de fazer salientar a rigorosidade das taxas de fecundi¬ 
dade e prolificidade das fêmeas (em virtude da pequenez relativa 
dos números), pelo facto de os dados do censo possuírem grandes 
desvios que podem conduzir a erros. Pretende-se sim, demonstrar, 
pela comparação entre os dados do censo e o da amostragem, não 
só a inconveniência de fazer a colecta desse atributo através dos 
recenseamentos gerais, como também determinar, simultaneamente, 
taxas de fecundidade e de prolificidade dessas populações que deem 
uma ideia das suas grandezas. Gomo dissemos antes, a experiência 
demonstrou a incompatibilidade de recolha simultânea dos diversos, 
atributos próprios dos censos, com os da fecundidade. Os números 
por que esta se pode expressar, são de demorada obtenção em in¬ 
terrogatório directo das próprias mulheres. Os censos, para se 
cumprir as exigências do método estatístico, precisam de ser rápidos, 
de ter um «período estatístico», o mais curto possível. Esse facto 
colide com a pesquisa daquele atributo. De resto, como se disse 
antes, entre populações atrazadas há que adoptar, no caso da fe¬ 
cundidade, as necessárias cautelas até que sejam compreendidos 
os intuitos, se ganhe a confiança das gentes e se verifique que a per¬ 
gunta não vai ferir os seus preconceitos — hipótese em que se terá 
de escolher antecipadamente a forma de interrogar sem magoar 
susceptibilidades. 

O conhecimento dos costumes e os números de base, indicam 
que embora se constate uma elevada natalidade nestas gentes 
ainda assim a fecundidade é afectada por muitos fautores. Afastada 
da apreciação a fase em que a mulher se acha ainda integrada na 
instituição do «Baniu», durante a qual elimina, pelo aborto provo¬ 
cado, os produtos das concepções, cingiremos a exposição ao período 
post-casamento. Nesta situação é rigorosamente proibida a restric- 
ção voluntária da procriação, quer pelo aborto provocado, quer por 
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outras práticas anti-concepcionais. No entanto, a superstição, 
a ignorância, levam à adopção involuntária e inconsciente de prá¬ 
ticas anti-concepcionais. O prolongado aleitamento das crianças 
pela mãe (2 e mais anos) tão corrente entre estes grupos étnicos 
c a separação prolongada dos cônjuges do respectivo lar, por razões 
de ordem supersticiosa, às vezes fúteis, (embora não tornem a mu¬ 
lher totalmente inapta para a procriação, mas diminuem de modo 
apreciável as concepções) representam pràticamente processos anti- 
-concepcionais. Outro elemento que afecta a fecundidade feminina 
destas populações é o aborto espontâneo, provavelmente resultante 
de qualquer dos males apontados de início. 

É por isso que o número médio de filhos havidos pela mulher 
nativa em todo o período da sua actividade sexual está muito àquern 
do verificado nas populações civilizadas, entre as quais a natalidade 
é também afectada extraordinariamente pela restrição voluntária 
da procriação através de diversos meios bem conhecidos. 

Para melhor elucidação indicaremos a seguir os métodos e a no¬ 
menclatura usados nesta parte do trabalho, baseados inteiramente 
nos processos e na orientação do instituto Brasileiro de Geografia 
c Estatística (16, 17, 18 e 19). 

Na fixação das taxas seguiremos as fórmulas daquele insti¬ 
tuto. 

Assim M representará o número total de mulheres aptas para 
a reprodução; m o número das que tiveram filhos até à data do censo 
ou do inquérito parcial; e F o número total de filhos havidos por m 
mulheres até à referida data. 

Expressando melhor: 

«A razão (F: M), entre o número dos filhos tidos e o total das 
mulheres, representa uma razão cumulativa da fecundidade: «cumu¬ 
lativa», porque não se refere a determinada unidade de tempo, 
e sim abrange todo o período da actividade reprodutora de cada 
mulher observada, até a data do censo». . 

«À razão (F: m), entre o número dos filhos tidos e o número 
das mulheres que tiveram filhos, representa uma razão cumulativa 
de prolificidade». 

«A razão (m: M), entre o número das mulheres que tiveram 
filhos e.o total das mulheres, representa a quota das mulheres pro¬ 
líficas». 
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«Essas três razões sào ligadas entre si pela relação: 

«( F: M) = (m: M). (F: m), a qual mostra que a razão de fe¬ 
cundidade é igual ao produto da quota das mulheres prolíficas pela 
razão da prolificidade». 

«Denominam-se laxas de fecundidade ou de prolificidade, os pro¬ 
dutos por 100 ou por 1.000 dos valores das respectivas razões» (17). 

* 

♦ ¥ 

Posto isto entraremos propriamente na exposição dos elemen¬ 
tos de que dispomos. Embora à primeira vista se aparentasse desne¬ 
cessária a discriminação pormenorizada dos aspectos da estrutura 
da população considerada, o certo é que julgamos essa discriminação 
indispensável à compreensão dos problemas suscitados. 

Para obviar aos inconvenientes resultantes dos processos de 
avaliação das idades, seguimos aqui o critério da seriação por grupos 
poli-anuais decenais, 

A população total dos três territórios segundo o censo de 1950 
e os dados do inquérito têm a composição indicada nos quadros 
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QUADRO VII 


Distribuição das mulheres por idades e pelos três regulados 
em apreciação: 



Número de mulheres 


Valores relativos dus 
inquiridas e n/i» inquiridas 

Grupos de 
idades 
(anus) 


Submetidas 
ao inquérito 

Diferenças 

Não inqui 
ridas 

Inquiridas 

de 1950 


% 

No conjunto 

6.751 

4.144 

— 2.607 

38.6 

«1,4 

15-24 

1.042 

467 

- 575 

55,18 

44,82 

25-34 

1 606 

1,245 

- 361 

22,48 

77,52 

35-44 

1.880 

1,205 

— 675 

35,90 

64,10 

45-54 

1.260 

985 

- 275 

21,83 

78,17 

55e + 

963 

242 

- 721 

74,87 

25,13 


QUADRO VIII 

Distribuição das mulheres pelos estados civis nos três regulados 


Estados civis 


Mulheres do + de lfi anos 



População pre¬ 
sente segundo 
o nenso 

Submetidas a 
inquérito 

No conjunto. 

6.751 

, 

4.144 

Solteiras.. 

1.063 


Casadas. 

4 682 

3.855 

278 

11 

Viúvas. 

937 

69 

Outros estados. 


Diferenças 


.(>07 


.063 

827 

651) 

58 
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Às mulheres submetidas ao inquérito representam 61,4 °/ 0 do 
total das recenseadas nesses territórios. Na recolha da amostragem 
preferiu-se quase inteiramente as do grupo étnico Manjaco, expresso 
por 98,1 % das observadas (4.066 mulheres), sendo apenas 1,9% 
as provenientes de outras etnias (78), mas de cruzamentos com 
aqueles. Fica-se, assim, com a ideia do valor e da qualidade da 
amostragem colhida. 

Das mulheres submetidas ao inquérito e que se recordam dos 
anos de casamento nunca tiveram filhos 222 e distribuem-se da 
seguinte forma por grupos etários: 

QUADRO IX 


Grupos do idades j Total 


Números de unos de casamento 


Do 1 a8 1 De4a6 De7u9 De 10 
anos anos anos e + anos 


II)) ! 61 12 (10 


Não se pretende com este quadro determinar uma taxa de este¬ 
rilidade, pois que esta pode ser influenciada por diversos factores 
desconhecidos uns, e admissíveis, outros: esterilidade orgânica de 
um dos cônjuges, separação prolongada dos cônjuges, quer por causas 
supersticiosas, quer em virtude dos movimentos migratórios, etc. 
Em boa razão so se poderiam considerar estéreis as mulheres de 
45 e mais anos de idade, com apreciável número de anos de casa¬ 
mento sem terem procriado, Embora o fim da actividade sexual 
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da mulher varie bastante na idade, o Prof. Almeida Garret (23), 
diz que «a vida sexual da mulher prolonga-se habitualmente até 
aos 45-49 anos»; e logo mais adiante afirma que «todos os estatistas 
deste fenómeno fisiológico apresentam proporções que dão, para 
a idade de 45-49 anos, cerca de metade das manopausas, repartindo- 
-se a outra metade por casos precoces e casos tardios». Logo só se 
deve considerar finda, a vida sexual útil nesses escalões etários, 
Contudo o fenómeno parece um tanto dependente de factores cons¬ 
titucionais, ambientais e dos costumes (23 c 17), mais mesmo do que 
do factor étnico (17). 

Estas considerações aplicam-se inteiramente aos elementos 
adiante insertos, dos quais consta o número de mulheres que nunca 
conceberam, Julga-se pois caminhar no bom critério. 

O estabelecimento da taxa de esterilidade com base no número 
de mulheres, de todas as idades, que declararam não ter filhos, não 
corresponde bem à realidade dos factos. É por isso que se depara 
frequentemente com a indicação de taxas de esterilidade de popu¬ 
lações africanas na ordem dos 7 a 12 % (31 e 32), ou ainda na 
de 24,7 % (33). Moniquk de Lestrange (13) indica para o con¬ 
junto de mulheres Conhagis e Bassaris, as taxas de 6,6 % e 8,4 % 
respectivamente; e a de 12,2 % e 32% para as «mulheres velhas» 
das referidas tribos, Talvez por essas razões é que o Instituto Bra¬ 
sileiro de Geografia e Estatística não faz, nas suas publicações, re¬ 
ferências concretas às taxas de esterilidade. 

Os quadros a seguir insertos, respeitantes ao número de mu¬ 
lheres, conforme a idade e número de filhos havidos (nado-vivos 
-j- nado-mortos); ao número de filhos havidos pelas mesmas mulhe¬ 
res; e ao número de filhos vivos (à data do censo e do inquérito), 
servem de base à fixação das taxas de fecundidade e de prolificidade 
e quotas de mulheres prolíficas, em concordância cornos métodos já 
descritos. 
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Com uma tal documentação estatística tornou-se possível obter 
as razões e consequentes taxas e quotas tal como consta do qua¬ 
dro XIII. 

Este quadro, mais do que nenhum outro, indica de modo evidente 
os desvios das taxas e quotas segundo os elementos do censo em com¬ 
paração com os do inquérito, a despeito da amostragem não ser 
ainda da medida desejada, Se as 6.751 mulheres em condições de 
procriar, inscritas no censo de 1950, declararam a produtividade 
de 17.286 filhos, as 4.144 submetidas ao inquérito precisamente nas 
mesmas regras, deveriam dar a conhecer uma proporcionalidade 
com menores afastamentos do que os verificados (menos 2.507 mu¬ 
lheres para a pequena diferença de 2,084 filhos). 

No conjunto os dados do censo mostram-se inferiores aos do 
inquérito, neste caso das taxas, com as diferenças constantes do 


QUADRO XIV 



Diferenças 
entre o censo 

K o inquérito 

Na quota das mulheies prolíficas _ 

- 18,17 

Na taxa cumulativa da fecundidade ,, 

- 110,70 

Na laxa cumulativa de prolificidade., 

- .72,88 


Mas se isso não bastasse para dar uma pequena ideia dos afas¬ 
tamentos motivados exclusivamente pela deficiente notação do 
censo, a apreciação da média de filhos segundo a idade das mães 
e a distribuição proporcional dos filhos havidos e vivos também 
pela idade das mães, completa e evidencia melhor, em adequada 
síntese, o fenómeno. 
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QUADRO XV 


Idade 
das infles 

Valores médios do número de filhos, 
segundo a idade das mulheres (média 
aritmética) 

i 

Distribuição proporcional (“/„) dos filhos 
segiindo a idade das mulheres 

Rilhes havidos 

i 

Filhos vivos 

Filhos havidos Filhos vivos 


Pelo censo 

Pe)o Peio i 

inquérito censo inquérito A e '° censo 

j 1 

Pelo ,, , „ J Pelo 
inquérito u ' 6nso inquérito 

_ ........ 

Mo con¬ 
junto 

2,56 

3,66 1,65 2,19 

100,00 

100,00 100,00 100,00 

15-24 

j 0,19 

1,07 

0,16 0,70 

1,58 

3,30 1,44 3,61 

25-34 

1,81 

2,72 j 

1,15 ! 1.66 

16,85 

22,34 16,59 22,86 

35-44 

3,04 

4,30 i 

2,02 2,56 

33,09 

34,15 34,03 ! 34,08 

45-54 

! 3,73 

4,90 

2,50 | 2,92 

27,20 

31,78 28,26 j 31,73 

550 -1- 

3,82 

5,29 

1 

! 

2,28 2,89 

j 

21,28 

8,43 19,68 7,72 


As taxas cumulativas de fecundidade e de prolificidade, acusa¬ 
das pelos elementos do censo (no conjunto) estão representadas 
respectivamente por 256,05 e 333,44; as mesmas taxas segundo o in¬ 
quérito, são respectivamente, de 366,84 e 386,32. 

Assim o número médio de filhos havidos (quadro xv) por mu¬ 
lher é, pelo censo, de 2,56 e pelo inquérito 3,66. 

Por carência de elementos de outras origens suficientemente 
discriminados e obtidos pelos mesmos métodos, temos de lançar 
mão dos encontrados no Brasil nos grupos de côr (17) e no inquérito 
realizado por Moniqué de Lestrange na Guiné Francesa (13), 
Naquele País, pelo censo de 1940, no conjunto da população de cor 
preta, as taxas cumulativas de fecundidade e de prolificidade estão 
representadas, respectivamente, pelas seguinte ■ grandezas: 316,09 
e 542,51, e estas respeitantes únicamente aos filhos vivos por terem 
afastado da apreciação os nado-mortos estimados em 5 %• Se a taxa 
de fecundidade que encontramos é superior à obtida no Brasil 
(.+ 50,75), a de prolificidade é bastante inferior (—156,19), Não 
sabemos, nem podemos explicar essa diferença. 

As taxas obtidas por este método, ou seja a determinação do 
número de filhos havidos pelas mulheres casadas das idades de 
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15 aos 45 anos (ou até aos 49, segundo alguns autores), é também 
conhecida por «coeficiente específico» de fecundidade (6, 25 e 29). 
O Prof. Almeida Garret («Os Problemas da Natalidade») nega-lhe 
o valor que muitos lhe pretendem atribuir, optando francamente 
pela clássica taxa de natalidade, como sendo a que melhores elemen¬ 
tos pode fornecer (25), Na verdade desde que não se aparenta possí¬ 
vel a fixação rigorosa das idades, nem dos anos de casamento, o cri¬ 
tério do referido mestre parece ser o mais justo. 

Analisando os dados do censo e do inquérito podemos fixar 
os seguintes valores médios (aritméticos) dos filhos havidos, em re¬ 
lação ao total das mulheres recenseadas e das inquiridas e também 
em relação às que tiveram filhos. 


Pelo 

Polo 

censo 

inquérito 

Média de filhos do total de mu¬ 


lheres — por mulher. 2,56 

3,33 

Média de filhos das mulheres que 


tiveram filhos — por mulher, j 3,06 

3,86 


No Brasil para as mulheres recenseadas (de todas as idades) 
e que declararam ter tido filhos nascidos vivos, a média de filhos 
por mulher é de 3,34 (17, a pág, 22). Note-se que aqui a razão é entre 
filhos vivos; ao passo que no nosso caso é entre os havidos (nado- 
-vivos + nado-mortos), Mas se estes foram estimados apenas em 
5 °/o no Brasil (e com justa razão) õs números médios do censo 
são menores do que os acusados neste País, ao passo que os do in¬ 
quérito estão, igualmente, muito aproximados dos que Lefrou (31) 
calcula para a «taxa de capacidade genital» (em seu dizer) ou seja 
o número de filhos nado-vivos havidos por uma mulher em todo 
o período da sua vida se .uai. Nestas condições diz que para as popu¬ 
lações africanas não evoluídas, a taxa de capacidade genital de 
«3 a 4 doit être estimé comme un minimum ayant plus de chance 
de s J appiiquer au nombre des enfants nés vivants qu ; à multitude 
des grossesses». 

Entre os grupos Conhagí e Bassari da Guiné Francesa (13) 
da zona confinante com a nossa região de Gabú, a média de cor- 


movimento natural da população não civilizada ol 

cepções, por mulher, é no conjunto, de 2,54 e 3,48 respectivamente 
para cada um daqueles grupos 

Os números médios conseguidos por Monique de Lestrange 
(13) referido apenas às mulheres que conceberam, suo ainda assim 
de modo geral, inferiores aos do nosso censo de 1950 e aos do inqué¬ 
rito parcial, Aproximam-se, contudo, bastante dos obtidos nestas 
operações. Se, porém, considerarmos a circunstância de Monique 
de Lestrange haver seriado as mulheres submetidas ao inquérito 
em três grandes grupos (jovens, de idade média e velhas), quando 
nós o fizemos em cinco ( quadro xv), então melhor se avaliará da 
melhoria relativa que conseguimos nesse inquérito de 1949-1951. 

Só por estes processos se poderiam comparar grandezas abso¬ 
lutas diferentes: recorreu-se às médias aritméticas e às relações 
percentuais. 

Parece que atingimos o duplo objectivo que nos levou à ex¬ 
posição e apreciação dos dados: mostrar as vantagens do método 
da amostragem em relação ao censo, e lixar taxas que, em todo 
o caso, possuem um interesse, ainda que pequeno, 

Os valores médios e percentuais dos filhos havidos, à face dos 
apuramentos do inquérito, são regra geral, superiores aos do censo 
de 1950 e exprimem bem as dificuldades encontradas nesta opera¬ 
ção na parte do atributo fecundidade, Em nosso entender os números 
do censo dizem respeito apenas a nado-vivos (exclui os nado-mortos) 
porque pelos sistemas seguidos no interrogatório não era. possível 
obter dos indígenas informações dignas de crédito em relação aos 
nadò-mortos, isto, por todas as razões anteriormente referidas. 

No inquérito à fecundidade feminina obtivemos dados, mesmo 
não correspondendo inteiramente à verdade, sobre os casos de 
aborto espontâneo. As 4.144 mulheres inquiridas declararam um 
total de 1.935 abortos ou sejam 12,7 °/ 0 do total de filhos havidos 
(15.202). Se outra valia não tiver este apuramento, servirá para 
marcar a possibilidade de colecta, com um aspecto mais rigoroso 
e discriminado em futuros inquéritos. 
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NATALIDADE 

Quando tratamos da fecundidade feminina, enumeramos alguns 
dos principais factores que a podem afectar, com maior ou menor 
incidência, e ipso facto atingindo a natalidade. 

Pretendem alguns autores que «quando mais um povo caminha 
na estrada da civilização, tanto mais diminui a sua natalidade»; 
e que «se os países agrícolas e mais atrazados na escala da civiliza¬ 
ção apresentam uma natalidade maior, também é de se ver uma 
mortalidade maior entre eles, naturalmente em razão da menor 
higiene, da maior falta de confôrto, do pouco desenvolvimento da 
medicina, etc.» (37). Desta asserção pode deduzir-se que, de um 
lado, a civilização é, em dada medida, causa da baixa natalidade 
verificada em muitos povos (considerando-se como elementos, da 
civilização o elevado nível económico, as boas condições de habita- j 
ção e de higiene, os meios de defeza contra os rigores dos climas, 
uma ampla assistência médico-sanitária, etc.) e de outro, que a au¬ 
sência dos elementos que marcam o índice da civilização concorre 
para a existência de alta taxa de mortalidade, paralela a uma elevada 
natalidade, esta resultante de factores característicos do meio eda 
vida social, das populações. Não resta dúvida de que o requinte da 
civilização afectou, por muitos modos, a natalidade, diminuindo-a, 
e fez baixar imenso a mortalidade geral e, sobretudo, a infantil. Mas 
o que as taxas de natalidade dos países civilizados indicam é que 
os progressos da medicina e de um modo geral das ciências, — di¬ 
minuindo o volume da mortalidade — não conseguiram ainda assim 
paralizar a queda da natalidade. Parece, pois, que os factores econó¬ 
micos, psicológicos, enfim sociológicos, são os que mais afectam 
a natalidade dos povos civilizados, isto a avaliar pelas tabelas rela- 
tivas a tais taxas. Se.assim for, se essas influências são, na verdade, 
decisivas e gerais, quem nos dirá que as altas taxas de natalidade 
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actuais, dos povos africanos incultos, não decairão num futuro pró¬ 
ximo ou longo, consoante o progresso da civlização os atinja, na 
mesma intensidade e pelas mesmas causas que se apontam aos povos 
cultos ? Só o futuro o poderá confirmar ou negar. No estado pre¬ 
sente das coisas o crescimento das populações africanas depende, 
quanto a nós, mais da elevação do seu nível de vida, do desenvolvi¬ 
mento da assistência médica, da educação colecliva e do saneamento 
das regiões do que de qualquer outro factor. Estancada que fosse 
a elevada mortalidade infantil, ainda por muitas erações a taxa de 
natalidade deverá manter-se elevada, até que esses povos fossem — 
se o chegassem a ser — influenciados pelos mesmos fenómenos 
sociais e psicológicos que estigmatizam as populações civiliza¬ 
das. 

Estes problemas são complexos e dependentes de muitos facto¬ 
res. Só o estudo e a observação cuidada e persistente poderiam 
facultar meios para combater as causas ou para contrariar os seus 
efeitos. 

Todas estas referências podem aplicar-se à população obser¬ 
vada, quer na natalidade, quer na mortalidade. 

A medida indicativa da natalidade regional, dada a pequena 
grandeza absoluta dos casos, pode ser influenciada por muitos facto¬ 
res, alguns bastante subtis. Por isso mesmo o Prof. Almeida Garret 
opina que «os índices regionais são sempre de delicado confronto, 
exigindo para correcta apreciação, de considerar as múltiplas cir¬ 
cunstâncias que originam as diferenças, por vezes consideráveis, 
que apresentam» (25). E, continuando, esclarece que «são os costu¬ 
mes que dominam a questão das variações regionais da natalidade, 
mais ainda do que todos os possíveis factores de ordem demogrfica 
e económica». Um dos principais factores provém dos movimentos 
de uma população por vezes restrieta no número e que se desloca 
com frequência de uma para outra região. 

Também no Brasil (17), se verificou «a predominância dos fac¬ 
tores ambientais sobre os factores étnicos» em relação à natalidade. 

A repetição em territórios diferentes, distintos, de fenómenos 
desta natureza parece indicar a sua generalidade. E o meio africano 
não deve, em boa razão, fugir a essa regra. 

Vejamos agora os diversos sistemas usados na fixação da taxa 
ou coeficiente de natalidade, 
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í 

Quando se relaciona o número de nados em um ano com a popu- j 

laçãò acusada por um censo geral próximo desse período, encon- i 

tramos o «coeficiente bruto» de natalidade; se se relacionar o número j 
de nados de um ano com o das mulheres recenseadas nos grupos de 
idades dos 15 aos 45 anos (ou mesmo até aos 49), encontramos : 
o «coeficiente específico» de natalidade. Este coeficiente pode desig¬ 
nar-se por «coeficiente nupcial» de natalidade (29) se a relação for j 

estabelecida apenas com as mulheres casadas, dessas idades. Há, j 

ainda, os índices designados por «ratio de fertilidade» e «ratio de ; 

fecundidade» (29), aquele de aspecto prático, baseado era recen- . . j 
seamentos ou na simples enumeração da população, este determi- j 

nado pela comparação do número de crianças até aos 5 anos e de j 

mulheres entre os Í5 ou 20 até aos 44 anos, inscritos num recen- 
seamento. Desde que: se exprima essa proporção por 100 ou por [ 

1.000, encontraremos o índice. Pomos à margem estes dois últimos j 

processos, para nos determos sobre os dois primeiros. 

Há autores que preferem o «coeficiente bruto», salientando as ; 

suas vantagens, e outros que optam pelo «específico» querendo ver | 

nele uma fórmula mais eficaz. Nos que preferem o coeficiente bruto, 
destaca-se o Profi Almeida Garrkt (25) em «Problemas da Nata¬ 
lidade». O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (lb) tem 
efectuado estudos utilizando ambos os sistemas. A preferência pelo 
coefiente específico está bem marcada em Landry (6) e em 
Sauvy (28), 

Gada um dos métodos possui o seu interese próprio. Pelo coefi¬ 
ciente «específico» encontramos uma medida da fecundidade du¬ 
rante a vida sexual da mulher até ao momento da investigação ; pelo 
«bruto» determinamos o valor relativo da natalidade em determi¬ 
nado período ou na média de um conjunto de anos. Aquele, baseado 
como é em declarações de factos ocorridos acerta distância no tempo 
em relação ao censo ou ao inquérito, enferma sempre de erros di¬ 
versos peculiares às informações do género, ao passo que a avaliação 
da natalidade pelo seu registo contínuo, conforme se dão os 
nascimentos, é muito mais segura. Não resta dúvida que também 
no último caso se pode dar a evasão aos registos, prejudicando 
o conhecimento dos factos. Mas ainda assim a base de avaliação.-con¬ 
serva • um .maior grau de ; confiança. 

Na verdade, para a natalidade, damos preferência ao critério 
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seguido pelo Proí. Almeida Garret (25) e que ele justifica plena- 
mente, ao dizer «sabido é por toda a gente que lida com as coisas 
demográficas que há uma tendência para substituir aquele clássico 
índice natalício pelo de fecundidade, representada pelo número de 
filhos gerados pelas mulheres com idades de 15 a 49 anos, ou seja 
pela quase totalidade das que contribuem para a propagação da es¬ 
pécie; e dos índices assim obtidos querem servir-se para estabelecer 
confrontos inter-regionais e internacionais. Discordo de tal critério. 
Discordo porque o facto de haver em duas cidades, dois territórios 
ou dois países, o mesmo número de mulheres das refer das 
idades, não quer dizer que estejam nas mesmas condições mesoló- 
gicas para ter descendência. Esta depende de circunstâncias várias, 
como seja a maior ou menor proporção de casadas e consequente 
percentagem da nascença legíLima, para não citar outros factores 
de menor vulto. Podem os índices de fecundidade ter importância 
para o confronto entre os números registados e os que devia dar 
uma fecundidade fisiológica desenvolvida sem impedimentos arti¬ 
ficiais; e de esse cotejo nos servimos, como se viu. Mas utilizar tal 
índice em substituição do clássico, da natalidade geral, para a apre¬ 
ciação do valor de esta no incremento fisiológico da população, não 
se me afigura legítimo» (pág. 40). 

Assinalada a preferência por um dado método de fixação do 
coeficiente de natalidade, esclarece-se que os principais objectivos 
desta parte do estudo são: a determinação do coeficiente bruto de 
natalidade e da taxa de masculinidade à nascença. 

A relação entre o número de nascimentos e o total da po¬ 
pulação x 100 ou por 1.000), em que N expressa o total 
de nados e P a população recenseada, dá-nos o «coeficiente» de¬ 
sejado. 

Por uma questão de uniformidade dc critério, tomaremos por 
base de estabelecimento do coeficente de natalidade e da taxa de 
masculinidade, a média (aritmética) anual de nascimentos ocorridos 
e registados no período em apreciação (1/10/949 a 30/9/951). Para 
esse efeito consideraremos a totalidade dos nados (nado-vivos 
4- nado-mortos) ou seja o produto das concepções que atingiram 
o seu termo. Outros elementos diferenciais que apresentaremos, 
são: a multiparidade e as quadras do ano em que se assinalam fre¬ 
quências mínimas e máximas de nascimentos. 
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Pelas razões apontadas na primeira parte do capítulo «Fe¬ 
cundidade» os factos ocorridos e registados dizem respeito apenas 
a nascimentos legítimos e assim os coeficientes íixar-se-ao nesla 
base. 

* 

¥ ¥ 

Foram, assim, postos alguns dos problemas ligados ao fenó¬ 
meno da natalidade e agora resta apresentar os números de base, 
tal como os factos foram registados no período em apreciação. 
Convém, contudo, repetir que apenas tomamos em linha de conta 
os nascimentos ocorridos, de facto, nesse lapso de tempo e regis¬ 
tados nos departamentos públicos. Daqui se deduz, lógicamente, 
que foram desprezados os números relativos a registos de crianças 
nascidas em outros períodos, mesmo próximos. Como se trata de 
dados respeitantes a 24 meses consecutivos, preferimos com eles, 
organizar dois períodos de 12 meses para, nessas condições, melhor 
se avaliar da frequência e regularidade dos factos. 

Assim temos por trimestre o quadro xvt que nos dá a conhecer 
o número de nados (nado-vivos -f nado-mortos) e pelas áreas admi¬ 
nistrativas 


QUADRO XVI 

NATALIDADE 


Nado-vivos + Nado-mortos 


Áreas 

Total geral 

4." trimestre 
de 1919 

1,° trimestre 
de 1950 

, 

2/ trimestre 
de 1950 

3.° trimestre 
de 1950 

V 

F 

V 

F 

V 

F 

V 

F 

V 

F 

Total ... 

2.074 

2.029 

534 

508 

477 

478 

529 

528 

534 

515 

Bula . 

28!) 

261 

94 

81 

46 

45 

8 

13 

141 

122 

Cacheu . 

114 

11!) 

24 

18 

35 

41 

36 

40 

19 

20 

Caió. 

165 

180 

48 

60 

46 

40 

36 

47 

36 

33 

Calequisse .... 

268 

245 

62 

59 

65 

61 

81 

66 

60 

59 

Pocixe. 

117 

129 

21 

19 

23 

22 

53 

51 

20 

37 

SEDE . 

1.121 

1.095 

285 

271 

262 

269 

315 

311 

259 

244 


4.103 

' 

1.042 

955 

1.057 

1.049 

Áreas 

Total Geral 

4.» trimestre 
de 1950 

l.° trimestre 
de 1951 

2.° trimestre 
de 1951 

3,° trimestre 
de 1951 

V 

F 

■. 

V 

F 

V 

' 

F 

V 

F 

v 

F 

Total ... 

2.273 

2.234 

543 

509 

602 

549 

64 

656 

■ ' . ' 

486 

520 

Bula. 

37!) 

384 

84 

66 

81 

87 

109 

130 

105 

101 

Cacheu . 

121 

130 

13 

16 

25 

26 

52 

41 

31 

47 

Caió. 

203 

199 

52 

43 

64 

48 

57 

57 

30 

■ 

51 

Calequisse.... 

286 

288 

66 

70 85 

78 

94 

82 

41 

58 

Pocixe . 

140 

138 

34 

37 

33 

30 

30 

36 

43 

35 

SEDE. 

1.150 

1.095 

294 

277 

314 

280 

306 

306 

236 

228 
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Verifica-se que as diferenças de uns Irimesires para outros 
são insignificantes, Em qualquer caso no primeiro período o número 
de nados foi inferior ao segundo aproximadamente ( .) l) / 0 . Para dar 
uma ideia mais real dos números, apresentamos em seguida o ua- 
dro xvii. 

Com ele pretendemos sintetizar as frequências e dar a conhecer 
o aperfeiçoamento obtido nos serviços, no conjunto dos Postos Admi¬ 
nistrativos, de um período para outro. A média diária de frequência 
de registos, que melhorou alguma coisa no Posto da St de e consi¬ 
deravelmente nos restantes, é a prova dessa afirmação. 

Por se aparentar mais correcto, preferimos orientar a fixação 
do coeficiente bruto da natalidade pela média (aritmética) de nados, 
pois assim se afastarão um pouco mais quaisquer desvios por falta. 
Embora seja notória a melhoria obtida de um para outro dos pe¬ 
ríodos em apreciação, um facto ressalta logo à vista: a desigual¬ 
dade dos coeficientes da natalidade do Posto da Sede cm relação 
aos restantes. O conjunto dos cinco Postos tem uma população 
total de 47.900 habitantes e o da Sede 30.225, ou sejam menos 
11.645 indivíduos. Pela ordem natural das coisas os coeficientes 
deviam mostrar-se em ordem inversa, se não existissem, naquelas 
áreas, quaisquer fautores a influir decisivamente na natalidade. 
Estamos em crer que o facto se filia mais na falta de participação 
das ocorrências — e consequente registo — do que em qualquer 
outro fenómeno. Com o decorrer do tempo e com o aperfeiçoamento 
dos serviços chegaremos a urna conclusão. A Circunscrição é rela¬ 
tivamente pequena para que se pudesse admitir tal disparidade em 
regiões ta o afins fisicamente e povoadas por grupos étnicos tão 
homogéneos, com iguais condições de vida e idênticos usos e hábitos. 


(Nado-vivos -4- Nado-mortos) 
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Os coeficientes deveriam ser, aproximativamente, os mesmos 
ou até com vantagens para o conjunto de Postos. No entanto há 
uma diferença entre eles de 18,2 ü /o que, em nossa opinião, só se jus¬ 
tifica pela evasão aos registos em certos Postos. Convém, por isso, 
demonstrar o coeficiente que se apura em cada área administra¬ 
tiva à face da média anual de nascimentos. É o que se faz no 


QUADRO XVIII 


Áreas 

População 

total 

Média anual 
(aritmética) 
do nascimentos 

Coeficiente 
bruto, anual, 
da natalida¬ 
de (»/„„) 

No conjunto. 

114.155 

4.308 

. 

51,1 

Bula. 

18.541 

056 

35,4 

Caoheu. 

6.274 

243 

38,7 

Oaió ... 

7.080 

374 

52,7 

Calequisse. 

10.26!) 

543 

52,8 

Pecixo. . 

5.727 

262 

45,7 

SEDE. 

■ 

36.255 

2.280 

• 

61,5 


Por aqui se vê que as duas primeiras áreas acusam baixa taxa 
de natalidade, quer se observe o total da população, quer se com¬ 
parem com as taxas das restantes subdivisões. Se tivesse havido 
a participação regular dos factos, as taxas seriam, estamos conven¬ 
cidos disso, outras bem maiores. O Brame e o Balanta, são os mais 
rebeldes à aceitação do registo do estado civil e só uma acção con¬ 
tínua e persistente das autoridades os poderá educar. Quer em Bula, 
quer em Cacheué a evasão daqueles grupos aos registos que torna 
as taxas baixas. Em Pecixe é de admitir o coeficiente acusado ou 
com aproximação desse número (para mais ou para menos), em vir¬ 
tude do movimento migratório interno de apreciável número de 
mulheres novas em direcção aos centros urbanos civilizados — 
afectando, assim, a natalidade. No entanto, com todos estes inevi¬ 
táveis desvios, o coeficiente bruto da natalidade (do conjunto) 
é bastante elevado. A despeito de serem muito reduzido os elementos 
de que dispomos relativos a populações africanas e outras da raça 
negra, indicaremos alguns coeficientes brutos, fixados na relação 


entre os nados e a população. Chevalier (30), para o Norte de 
África, entre outros, cita 20 °/oo, 36 °/ 00 e o máximo de 50 °/ 00 ; Lefrou 
(31) indica a média ponderada de 40 a 45 °/ 00 para toda a população 
africana; o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (16) dá 
para o conjunto da população do Brasil o mínima de 39 5 e o má¬ 
ximo de 47,7 °/oo e para as populações de cor preta 26,12 °/oo (taxa 
reedificada); e Brasseur (40), o de 45 °/ 00 para as populações Ndo irr. 
Gomo se vê todos estes coeficientes são elevados, mas ainda assim 
nenhum deles se aproxima dos obtidos no estudo das populações 
da Circunscrição administrativa de Cachem 

TAXAS DE MASCULINIDADE— Pelo quadro xvii vê-se 
que a taxa de masculinidade à nascença é bastante baixa entre 
.os grupos étnicos estudados —102,1 varões para 100 fêmeas. A 
percentagem mantém-se mais ou menos a mesma, quer se compa¬ 
rem os dados de um ano, quer a média dos dois. Estará aí a razão 
do marcado predomínio das fêmeas no conjunto da população (124 fê¬ 
meas para 100 homens), conforme os apuramentos do censo de 1950? 
É possível que assim possa ser porquanto só so movimentos migra¬ 
tórios não devem justificar essa desproporção. O problema fica 
posto à consideração dos entendidos. Não temos indicação de taxas 
de masculinidade mais baixas do que as destas populações, a não 
ser a de 91,9 verificada (no conjunto da população) nos Conhagis 
por Monique de Lestrange (13), na zona da Guiné Francesa con¬ 
finante com a nossa região do Gabú. De resto, na infância, temos: 
104 referida por HENRy (41); 105,6 a 107, por Mendes Correia (22) 
106 por Boldrini (36); 104 a 107 por Fromont (7); 104-105 por 
Lefrou (31); 104 a 106 por Bulhões Carvalho (1); 103,1 por 
Monique de Lestrange entre os tíassari, da Guiné Francesa (13); 
Taraii e-SuTTER (26) que indicam 105 para a nascença e 103,3 do 
primeiro ano até cerca dos 20; e 109por Brasseur (40), esta última 
a mais elevada que conhecemos. Como se disse, não sabemos expli¬ 
car este fenómeno, mas em todo o caso convém assinalar que no 
inquérito à fecundidade feminina por nós empreendido — e de cujos 
elementos, em parte, nos servimos para este estudo — constatamos 
uma taxa de masculinidade quase idêntica à encontrada nos dados 
do registo do estado civil — 102,5, nas crianças de 0 a 4 anos. Essa 
pesquisa, embora limitada a dada zona, serve, para comparação. 
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Embora muitos julguem de pouca importância o estudo da taxa 
da masculinidade, aqui fica consignado o resultado que encontramos. 

No que toca às quadras do ano em que se podem assinalar maior 
ou menor frequência de nascimentos, o quadro xvi dá-nos a conhe¬ 
cer dois máximos em 1949-1950, respectivamente no segundo e ter¬ 
ceiro trimestre e outros dois máximos em 1950-1951, respectivamente 
no primeiro e no segundo trimestre de 1951. Os números absolutos 
de cada trimestre não seguem uma dada curva ascensional. No pri¬ 
meiro dos períodos existe uma certa regularidade nas frequências; 
no segundo já são maiores as oscilações. Só com números de alguns 
anos consecutivos poderemos chegar a uma conclusão segura. 

MULTIP ARIDADE - Os registos existentes permitiram a 
elaboração do quadro xix com os dados relativos à multiparidade. 
Segundo Boldrini (36) existe uma lei empírica que assinala o limite 
mínimo da frequência deste fenómeno. Sabe-se seguramente que 
os partos duplos sucedem-se com relativa frequência, assim mino 
são raros os triplos, os quadrúplos, etc. 

Vejamos a sucessão dos casos de multiparidade nas populações 
estudadas. 

QUADRO XIX 

MULTIPARIDADE 

(De 1 de Outubro de 1940 a 30 do Setembro de 1051: 


Partos múltiplos 


Áreas 

cd .. 

cs — 
«! 

I Total geral 

j 1940 


1950 

j 

1 

1951 

■ ■. j 


1 ‘Dsy 

1 8 0' 

J3 

0 M 
h 0 
Oi Ví 

! J8 

!■§ 

V 

F 

0 Ui 

ÜS 

sg 

5 

V 

F 

0 tó 

fci j? 

0» S 

£3 

V 

! o w 

U 0 
í. 0} W 

F j|S 

.1 g 0i 
: áv 

V 

F 

Total.... . 

75 

151j 

148 

155 

10 

15 

n 

67 

75 

59 611 

58 

78 

No posto da sede,. 

51 

103! 

100 

107 

16(a) 

15 

18 

49 

50 ! 

48' 38 

35 

41 

Na restante área... 

24 

48 

48 

48 

í 



18 

í 

25; 

11 ! 30 

23: 

37 


a) Inclui um triplo (2 Ve 1F). 

N. B, Todos os restantes sEo duplos. 
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Resgistaram-se no período considerado 151 partos múltiplos, 
dos quais 150 duplos e 1 triplo. Desses partos nasceram 148 varões 
e 155 fêmeas. O único parto triplo verificado directamente era de 
dois nado-vivos e um nado-morto, todos normais e relativamente 
bem constituídos. O nascimento de gémeos nesta região foi, outrora, 
motivo de apreensão para os povos. Tiveram o costume de eliminar 
ambos os seres pelo seu abandono no mato. Observando deti¬ 
damente este fenómeno, estamos em crer que mesmo perante urna 
fiscalização contínua e aturada, fogem ao registo e sao abandonados 
os gémeos filhos de pais brâmes, único grupo étnico que ao pre ente 
ainda não aboliu totalmente esse bárbaro costume, Em todos os 
outros grupos desapareceram os vestígios dessa superstição, Por isso 
mesmo estamos convencidos de que, se outras vantagens nao ti¬ 
vesse o registo obrigatório do estado civil das populações nao evo¬ 
luídas, serviria para impedir em parte a eliminação dos gémeos. 
Até ao presente, são as estatísticas do Posto Administrativo de 
Bula (precisamente onde existe mais população brâme) as que 
acusam menor número de partos múltiplos: seis, em 1.313 partos 
simples ocorridos nos vinte e quatro meses!! E estes registos íoram 
obtidos através de assídua fiscalização da autoridade administra¬ 
tiva porque caso contrário nunca se teria conhecimento dos 
factos. 

Nestas regiões é elevada a percentagem de partos múltiplos, 
tal como se vê do quadro xix. A média anual de casos é de 75, muito 
superior ao número indicado por BOLIl R1NE (36). Este autor, a pro¬ 
pósito do fenómeno diz que «a Demografia fios ensina que, em geral, 
aparece um par de gémeos em cerca de 84 partos, um trio em cada 
84 2 partos, um quarteto em cada 84 3 partos, e assim por diante, se¬ 
gundo a lei empírica de HELLIN-IJVI. A rapida diminuição desta 
progressão geométrica jp-: jp... )> explica a raridade dos 
partos duplos de ordem elevada, e o interesse que eles desper¬ 
ta nu. 

Quer dizer que por aquela progressão deveriam aparecer apenas 
51,3 partos duplos para a média anual de 4.308 nados. A média de 
75 partos duplos corresponde a 6,300 partos simples. Domo o autor 
esclarece que. o aparecimento do facto naquela ordem de grandeza 
é, em regra, de cercu de 84, os dados apresentados podem considerar-se 
aceitáveis. 
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Bulhões Carvalho (1) é de opinião que a gemealidade «é in¬ 
contestavelmente um índice da fecundidade feminina ou da virili¬ 
dade masculina». 

Concluindo, podemos afirmar, à face dos elementos estatísticos 
apresentados, que: 

a) As populações observadas, quer pelas taxas de fecun¬ 

didade e de prolificidade, quer pelo coeficiente bruto 
da natalidade, são altamente prolíficas; 

b) As taxas da masculinidade à nascença apresentam-se 

muito baixas em relação às encontradas na maioria 
das populações; 

c) A percentagem de partos duplos excede em muito os 

números mínimos indicados por Boldrini; 

d) Os efeitos dessa alta natalidade são destruídos ou di¬ 

minuídos exageradamente por um outro fenómeno 
natural: a elevada taxa da mortalidade infantil. 

Todos estes pontos serão confirmados ou alterados quando se 
obtiverem dados respeitantes a alguns anos consecutivos. E melhor 
seria se eles dissessem respeito a toda a Província e não apenas 
a um departamento administrativo. 

E com isto passaremos ao capítulo da MORTALIDADE. 


Ví 

MORTALIDADE 

Algumas considerações feitas no início do capítulo anterior 
têm aplicação à mortalidade, visto que as taxas desta são também 
de natureza regional e, portanto, de «delicado confronto». 

Na determinação das taxas de mortalidade seguem-se igual- 
mente^ critérios idênticos aos usados para a fixação das da natali¬ 
dade. Também no caso da mortalidade as opiniões dos diversos au¬ 
tores não são unânimes quanto aos métodos de fixação das taxas. 


Uns relacionam a mortalidade geral com o total da população 
recenseada — o que parece ser o melhor critério até porque em 
qualquer idade todos os indivíduos podem ser atingidos pela morte; 
outros separam a mortalidade infantil da geral, procurando a taxa 
daquela e da mortinatalidade em relação à população ou à morta¬ 
lidade geral; e ainda outros (39), opinam que «pour des conditions 
sanitaires données, le taux de mortalité infantile est égal à la propor- 
tion des enfanls nés vivants qui meurent avant d’atteindre leur 
premier anniversaire, en étant soumis pendant la première anée 
de leur vie aux condition sanitaire considércs». (O sublinhado é 
nosso). 

Não há dúvida de que a taxa de mortalidade geral deve ser 
obtida na relação ( “ x 100 ou 1.000) entre o total de óbitos e o 
total da população observada, expressando Mo obituário de um ano 
ePa população existente nesse território e no período ou períodos 
adjacentes. Mas já para a mortinatalidade e para a infantil, parece não 
ser aconselhável esta fórmula, sobretudo porque a mortalidade nestas 
idades pode ser motivada por causas que, em regra, não atingem a 
população adolescente e a adulta. Segundo o Prof. Almeida Garret 
(DOS ERROS A EVITAR NA FACTURA E UTILIZAÇÃO DAS 
ESTATÍSTICAS SANITÁRIAS), o método mais eficaz consiste 
em confrontar a «cifra do obituário infantil com a dos nascimentos 
ocorridos na mesma área e no correspondente espaço de tempo» (25), 
podendo expressar-se pela fórmula (Ã^- X 100 ou 1.0001, em que MI 
representa o número de crianças (0-11 meses) falecidas no ano e N 
o total de nados nesse período. Para o caso da mortinatalidade, 
o mesmo autor (25) ensina-nos que a «apreciação tem de fazer-se 
relacionando o número dos que nasceram mortos com o cias gesta¬ 
ções levadas até à viabilidade dos fetos, ou seja a soma dos nado- 
-vivos com os nado-mortos. 

Por mortinatalidade tomamos Lodos os factos assim classifi¬ 
cados, quer por verificação médica, quer por simples declaração 
nos registos de óbitos. É certo que os critérios quanto à classifica¬ 
ção de nado-morto variam muito de indivíduo para indivíduo e até 
de país para país, do ponto de vista legal. É ver o que sucede na 
legislação francesa (6, 31 e 39), na portuguesa, etc. e o que a esse 
respeito nos elucida Boldrini (36). Não importa, porém, ao caso 
em apreciação, a conveniência ou inconveniência da adopção deste 
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ou daquele critério. Aqui, por circunstâncias especiais do meio, 
temos de aceitar as declarações de nado-mortos tal como são feita; 
podendo dar-se o caso de não corresponderem verdadeiramente 
ao facto. Em toda a parte, mais ou menos, se aponta este mal ine¬ 
vitável nos meios rurais, e até nas concentrações urbanas. Ema parte 
(mínima, no entanto) de declarados mdo-mmios são nado-vivos com 
pequeno período de vida extra-uterina. Pode-se ainda admitir 
a inversa. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística («Es¬ 
tudos de Estatística Teórica e Aplicada» — Estatística demográ¬ 
fica n.° 4 —), tendo em atenção essa deficiência de declarações, con¬ 
siderou para as estimativas da natalidade uma dada percentagem 
de nado-mortos, afirmando que «urna larga análise comparativa 
das estatísticas, brasileiras e estrangeiras, leva à conclusão de que 
a proporção efectiva dos verdadeiros nascidos mortos no conjunto 
dos nascidos, via de regra, se mantém inferior a f> °/„» (16). 

As causas da mortalidade prè-natal, podem ser muitas e na 
sua determinação não há também um acordo absoluto entre os diver¬ 
sos autores, 

Boldrini (36) afirma que a « mortalidade prè-natal é urna fun¬ 
ção da higiene, do bem-estar, da saúde, das condições do trabalho, 
da alimentação, da idade, da actividade sexual, etc.; e, portanto, um 
elemento muito variável de lugar para lugar e de época para época. 
E evidente que deve haver maior frequência de abortos entre as 
mulheres Bantus (as quais continuam a executar trabalhos pesados 
durante a gravidez, persistem nas relações sexuais e ignoram todo 
e qualquer princípio higiénico e sanitário)», do que nas mulheres 
com elevada compreensão das regras de higiene da gestação. Na ver¬ 
dade o que aqui diz respeito aos Bantus, tem inteira aplicação 
às populações negras de África. E muito recentemente Borgeois- 
-Pi Chat (39) afirma que a «mortalité prènatale tient à desfacteurs 
biologiques, encore imparfaitemerit connus, mais qui, de pina eu 
plus, apparaissent liés à la structure inême de Pembryon ou à eelle 
de 1'organisme maternel». Parece, pois, que a mortalidade prè-nataj 
pode ser provocada por muitos factores, uns já determinados, outros 
em estudo e ainda imperfeitamente conhecidos 

No que toca à mortalidade por cousas, fica-se na impossibilidade 
de organizar estatísticas perfeitas em vista da grande parte dos 
falecidos provirem das zonas rurais e sem terem procurado a assis- 
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lência médica nos Centros de Saúde. No entanto, ao consultar os cer¬ 
tificados de óbitos (passados pelo médico) ocorrridos nos estabeleci¬ 
mentos de assistência, vê-se que nas crianças indígenas as causas 
predominantes provêm do paludismo agudo, agravado, por vezes, 
pela anemia (em certas quadras do ano), das afecções das vias res¬ 
piratórias, das infecções intestinais, da debilidade congénita, do 
raquitismo, do tétano umbilical, etc. 

Em parte os principais factores que levam à intensidade dos 
inales, residem na ignorância, na superstição, na ausência de higiene 
individual e habitacional e na falta de cuidados com os recem- 
-nascidos no período seguinte ao parto. O mal «alimentar» atinge 
as crianças em dois períodos de vida diferente : no primeiro, quando 
as mães, por ignorância, dão aos filhos de tenra idade alimentos 
inadequados à sua idade e compleição; no segundo, quando as cri¬ 
anças já comem jiormalmente (2 anos em diante) e ingerem grandes 
porções de fundo (Paspalurti iongiflorum) —- (11), de carne, de peixe 
e de alimentos adulterados, etc. Aquela gramíuea, devido ao sistema 
de apanha, é cozinhada com elevada percentagem de terra e isso 
ocasiona perturbações intestinais graves, via de regra fatais aos me¬ 
nores c muito prejudiciais aos próprios adultos, Embora muito 
raros, assinalam-se casos fatais de geofagia nas crianças, 

À mortalidade de adolescentes, de adultos e de velhos, tem 
a sua causa, em geral, noutros males. Os mais correntes são a pneu¬ 
monia (em certa quadra do ano), a doença do sono, a tuberculose 
pulmonar, as infecções intestinais, as infecções provocadas pelas 
úlceras características da elefantíase, a lepra, a sífilis, a mordedura 
de répteis venenosos, o ataque de animais ferozes c outros. No sexo 
feminino ainda se assinalam as infecções puerperaís e outras pertur¬ 
bações da gravidez ou após o parto. 

De todo o exposto vê-se que por mortalidade infantil, consi¬ 
deramos os óbitos de crianças (nado-vivos -(- nado-mortos), de 
0 a 11 meses de idade, ou seja a que Borgeois-Picuat (39), classi¬ 
ficou de mortalidade périnata 1 (os verdadeiros e falsos nado-mortos), 
de «mortalité infantile endogéne» (aquela e esta devidas a causas 
anteriores ao nascimento ou dele resultantes) e «mortalité infantile 
exogòne» ou seja o obituário dos nado-vivos, por causas dependen¬ 
tes do meio cm que vive a criança. Mesmo assim, convém apreciar, 
discrimiiiadarnente a mortalidade infantil segundo os sexos e ospe- 
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ríodos de vida em que os nados são mais atingidos. Por isso consi¬ 
deraremos separadamente : 

1) — a mortinatalidade 

2) —a mortalidade neonatal: 

a) — até 1 semana de vida; 

b) de + de 1 semana até 1 mês. 

3) —a mortalidade infantil: 

a) — de 1 a 4 meses de idade; 

b) —■ de 5 a 11 meses de idade; 

c ) — de 1 a 4 anos de idade. 

A partir deste último agrupamento faremos uma série compre¬ 
endendo o obituário de 5 a 11 anos e depois outras por grupos dece¬ 
nais a partir dos 10 anos. Poderíamos, ainda, descer a uma mais 
ampla sériaeão; mas na verdade não vimos nisso vantagens aparen¬ 
tes, sobretudo pela dificuldade de avaliação da idr.de nos adultos. 

A apreciação da mortalidade infantil, por sexos, tem o intuito 
de determinar se, também aqui, pelo menos na infância, se con¬ 
firma a lei que marca uma inevitável hiper-mortalidade dos varões 
em relação às fêmeas numa selecção natural tendente a estabelecer 
o equilíbrio dos sexos até se operar a transição para o predomínio 
geral das fêmeas. Estudando esse fenómeno Jean Sutter (26) assi¬ 
nala a existência de fautores letais ou subletais, mais frequente¬ 
mente no estado recessivo, que tanto podem autuar antes como 
depois da concepção (tomando a mulher estéril ou inutilizando 
precocemente as concepções) ou que se manifestam depois do nas¬ 
cimento, nos primeiros tempos de vida (fautores letais tardios) 
atingindo a infância ou a adolescência, mas em todo o caso antes da 
idade adulta. O mesmo autor é de opinião que «lés choses se passent 
l comme si Fembryon masculin était, parle fait de son sexe même, 
sensibilisé à la mort et destiné à passer plus difficilement les étapes 
1 dèlicates de la vie: gestation, travail de Faccouchement, naissancc, 
premiers jours de 1’existence». E, ao tratar da «surlétalité mas- 
culine» assevera (26) que «les statistiques de 1’état civil de tous 
les pays du monde témoignent qu’il naít plus de garçons que de 
filies; plus nombreux à la naissance, ils sont plus fragiles et meu- 
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rent à une cadence plus rapide; e ainda que a «surlétalité masculine 
est indépendante du niilieu, puisquelle varie eu senis inverse de la 
mortalité infantiln». 

Boi.drini (36) nega a influência dos factores letais recessivos 
como inerentes ao sexo masculino e por isso mesmo considera essa 
hipótese estabelecida por Lenz completamente gratuita. 

Estas considerações parecem de acordo cora a opinião de 
Blo k (citação de Bulhões Carvalho) ao dizer que «as causas 
da desigualdade dos sexos não são nem sociaes, nem moraes mas 
physiológicas; somente podendo-se encontra-las no óvulo ou no 
esperma» (1). 

Tratando do problema da hiper-mortalidade masculina, Boi- 
drini diz: «Sabemos, pelas populações mais estudadas, que o ex¬ 
cesso de homens no nascimento é precocemonie eliminado pela mor¬ 
talidade infantil, de modo que, nas idades juvenis, homens e mulhe¬ 
res coetâneos são (aproximadamente) em igual número» (36). 

Sejam, porém, os factores letais ou subletais ou sejam outras 
as causas que aetuom no sentido de produzir uma maior morta¬ 
lidade dos varões nos primeiros tempos de vida, o certo é que o fe¬ 
nómeno parece universal. O predomínio dos varões sobre as fêmeas, 
à nascença, tem confirmação geral e só se dá o inverso na transição 
da adolescência para o estado de adulto. 

Para obter melhores e mais expressivas taxas da mortinatali¬ 
dade, da mortalidade geral e da infantil, optamos pelo sistema 
usado para a natalidade, ou seja tomar por base, não a cifra do obi¬ 
tuário de cada ano, mas sim a média bienal. Corrigem-se assim pos¬ 
síveis desvios que os números possuam em cada ano. 

Em quadros próprios estudar-se-á a mortalidade diferencial, 
por sexos, idades, estado civil e as quadras do ano em que o obituá¬ 
rio atinge os mínimos e os máximos da sua frequência, em virtude 
de factores de ordem climática ou outra (intensidade das chuvas, 
humidade, calor e bruscas variações de temperatura caracteriza¬ 
das por altas durante o dia e baixas durante a noite e ao amanhecer, 
mudança da quadra seca para a das chuvas, etc..), 

Ainda que de modo sucinto foram expostos alguns pontos de 
vista acerca de definições ou critérios na classificação de factos 
ligados à mortalidade, assim como se citaram algumas das suas 
causas mais gerais, à luz de observações pessoais, devido à falta 
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de estatísticas sanitárias e de estudos ou investigações de reconhe¬ 
cido crédito. 

Apresentamos em seguida, em quadros separados, os números 
de base recolhidos, repete-se, dos livros de registo do estado civil das 
populações não evoluídas deste departamento público. 

Começaremos pela mortalidade geral, e que consta do qua¬ 
dro xx. 

Este quadro serve de base ao desdobramento, em outros qua¬ 
dros, da mortalidade diferenciada. Sintetizados os seus dados 
elaboramos o quadro xxi, que segue. 

A primeira conclusão a extrair dos seus números é que a mor¬ 
talidade nos primeiros 9 anos de vida corresponde a 55,25 °/ 0 da 
mortalidade geral, ficando os restantes 44,75 °/„ para os adolescen¬ 
tes (2,80 *>/o) e adultos (41,95 °/ 0 ). Quer dizer que o primeiro grupo 
(0-9 anos) é mais duramente atingido do que os restantes. 

O quadro xx indica-nos, quanto aos adolescentes e adultos, 
que até ao escalão 40-49 anos, os números totais seguem urna ordem 
mais ou menos crescente; no escalão 50-59 anos baixa de 115 uni¬ 
dades em relação ao anterior, para logo subir 236 unidades no es¬ 
calão 60 e + anos, com relação ao anterior. Os dois extremos¬ 
as crianças e os velhos —são os mais atingidos pela morte. 

De 0-9 anos a mortalidade dos varões é superior à das fêmeas 
— 1.015 varões contra 937 fêmeas, numa proporção de 108,5 varões 
para 100 fêmas. Também nos adolescentes (10-19 anos) continua 
a verificar-se ligeira superioridade nos varões; mas a partir dos 
20 anos são as fêmeas as mais atingidas, por vezes, em alguns es¬ 
calões, com apreciáveis diferenças. Vejamos, especialmente, nos se¬ 
guintes grupos etários (média anual): 
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AIorta,lidado geral discriminada por idades e por períodos 
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Grupo de idades , - ,. iiiferenrus 



VF 

V 

F 

I.’ 

Total. 

1/(112 

«36 

846 

I: 

!: 





j 

1 )o 20-29 anos. 

191 

75 

116 

•b 4i 

Do 30-39 » . 

331 

113 

218 

+ 105 [ 

Do 40-49 » . 

31,3 

150 

168 

4- 18 I 

Do 50-59 t . 

203 

100 

103 

+ 3 j 

Do 60 e 4- » . 

439 

198 

241 

+ 43 y 

íj- J 


0 escalão de 60 e +, pela sua grandeza, não nos elucida sufi- ||-| 

cientemente; mas os anteriores são significativos. Não existem •j| i { 

elementos de confiança que esclareçam a causa da grande morta- . j.J 

Iidade das fêmeas nos três primeiros escalões de idades. No entanto ; j 

parece que não erraremos muito se dissermos que uma das suas prin- | j 

cipais causas reside nas consequências da gravidez ou dos partos. j 

Como durante a gravidez não se coibem da prestação de trabalho j. 

pesados e de outras imprudências, e nos partos não há cuidados es- !;J 

peciais nem sequer os de rudimentar assepsia, a frequência dos j I 

casos fatais de infecção ou outros, é grande, Nas solteiras o obituá- j 

rio c aumentado pelas consequências funestas dos abortos provo- j; 

cados, tal como nos referimos em outro lugar. i 

A mortalidade por estados civis vai indicada no quadro que ÍT 

se segue. Excluímos da apreciação, por compreensível, os indiví- , J 

duos de menos de 15 anos, colocados ou no grupo infantil ou no j 

adolescente, tal corno aconselham Landry (6) e Fromont (7). ;}| 

Nos dois períodos considerados, o obituário foi o constante do j| 























ANTÓNIO 

CARREIRA 



QUADRO XXII 



T ' 

Total 



| 



■ Média anual 

Estudos civis 

I 



(aritmética) 

VF 

i 

V 

lí 


Total. 3.050 

1.316 

1.734 


Solteiros. 405 

320 

130 

225 

Casados . 2.022 

805 

1.167 

1 061 

Viúvos e outros.... 578 

131 ; 

| 

447 

28!) 


As estatísticas internacionais acusam, regra geral, uma maior 
mortalidade nos solteiros do que nos casados. Landry (6) afirma 
que «a presque tous les ages, la mortalité des célibataires est plus 
forte que celle dés maries, et celle des veufs supérieure à celle des 
célibataires», Também o Dr. Bertillon (7) chegou a idêntica 
conclusão. 

No entanto, os números acusados pela estatística do registo do 
estado civil das populações estudadas, apresentam-se em oposição 
àquelas conclusões, no tocante aos solteiros. Estes são muito infe¬ 
riores aos casados (225 solteiros contra 1.061 casados). No que toca 
a viúvos e outros estados, na verdade, são um pouco superiore ■■ 
aos solteiros. 

Embora existam outras razões para este desvio, cremos que 
a diferença provém, também muito do regime de casamento poli- 
gâmico seguido por estas populações. Vê-se que a média anual de 
varões solteiros falecidos é muito superior à das fêmeas. Nos primei¬ 
ros é de 160 indivíduos e nas segundas apenas de 65, ou sejam menos 
95 indivíduos. É certo que nos adolescentes (15 a 19 anos) ainda a 
mortalidade atinge mais os varões do que as fêmeas; mas será nas 
proporções acusadas por estas cifras ? Não possuímos dados segu¬ 
ros e de certa amplitude para definir uma opinião. Será unicamente 
o factor idade a influir, neste caso ou existirão factores de ordem 
sociológica ainda não localizados ? É um problema a investigar no 
futuro. 
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Voltando à apreciação do quadro xxi, para determinar as 
quadras do ano em que se assinala uma maior mortalidade, verifi¬ 
ca-se que o clima exerce influência decisiva na frequência dos casos. 
Estão marcados, nitidamente, dois máximos num e noutro dos 
períodos em apreciação atingindo simultaneamente crianças, ado¬ 
lescentes e velhos: no primeiro e no terceiro trimestres. Os mínimos 
são-nos dados pelo segundo e quarto trimestres. A média de óbitos, 
nos máximos, é de 841 indivíduos no l.° trimestre e de 1.221 no 
3.° trimestre, contra 723 e 750 respectivamente para o 2.° e o 4.° 
Os máximos coincidem, precisa mente, com as quadras de transi¬ 
ção. Na primeira quadra (Janeiro-Março) influi no obituário o abai¬ 
xamento da temperatura durante a noite e de manhã, contra a qual 
os indígenas não se perservam. Como fazem fogueiras no interior 
das palhotas para se aquecerem durante a noite, a temperatura 
ambiente é mais elevada do que a exterior. À saída das habitações 
não se resguardam e dai resultam muitas pneumonias e outras aíee- 
ções das vias respiratórias, na grande maioria fatais. Na segunda 
quadra (Julho-Setembro) o obituário provém, na sua maioria, quer 
para os adultos, quer para as crianças (mas sobretudo nestas) da 
exacerbação do paludismo que arrasta consigo outras complicações 
fatais. Às primeiras chuvas a quantidade de mosquitos aumenta 
extraordinariamente. As picadas dos indivíduos passam a ser em 
muito maior número, dada a ausência dos meios mais elementares 
de defeza. As maiores vítimas são as crianças de 0 a 4 anos, isto 
a avaliar pelos escassos 72 certificados de óbito de indígenas fale¬ 
cidos com assistência médica no período de 1 de Janeiro a 30 de 
Setembro de 1951 e dos quais 36 respeitam àquelas idades e os res¬ 
tantes 36 a indivíduos de 5 a-)- anos, 

No que toca a crianças (0-4 anos) as causas assinaladas foram: 

Paludismo agudo. 13 Àfecções das vias respiratórias 1 

Debilidade congénita ... 7 Consequências do parto. 1 

Àfecções intestinais. 5 Violências exercidas por ani¬ 
mais ferozes . 2 

Anemia .... . .. 4 

Raquitismo ........... 1 1 Ignorada ....2 
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Para os indivíduos de 5 e mais anos, as causas foram: 


Tuberculose pulmonar . 

Tripanosomíase. 

Cirrose no fígado. 

Insuficiência cardio-renal 
Consequência do parto . 

Anemia a ucla. 

Paraplegia . 

Hepatite crónica . 

Peritonite . 


6 Pneumonia . 1 

4 Febre perniciosa . I 

3 Febre intestinal . 1 

4 Senilidade . 1 

1 Ancilostomíase. 1 

1 Anasarca. 1 

1 Violências exercidas por ani- 

1 mais ferozes . 4 

1 Ignorada . 4 


Quais seriam os números absolutos e relativos das causas, se 
houvesse uma estatística sanitária bem elaborada ? A citação que 
se acabou de fazer tem apenas um aspecto de curiosidade, 0 seu 
valor como elemento estatístico de comparação é nulo. 

Continuando na apreciação da mortalidade infantil, convém 
fazer ainda uma maior discriminação por idades para melhor se 
compreender os limites do fenómeno. 

Como se apresentam os números absolutos (média anual de 
casos) e os relativos ? É o que nos indica o 


MOVIMENTO NATURAL DA POPULAÇÃO NÃO CIVILIZADA 77 
QUADRO XXTil 


Idadra 


No coujunto. 

Mortalidade neonata! 

Na I a semana de vkl 
De -f de 1 semana n 
Mortalidade infantil : 

De 1 a 4 inêses.! 429 j 10,11 % ! 34.415 % ’ 18,3 % 

De 5 a 11 meses. 534 • 12,58 %': 42,8!) % j 2-4,2 % 

Neste quadro procuramos fixar percentagens em relação à mé¬ 
dia anual de nado-vivos e à média de crianças de 0-11 meses, fale¬ 
cidas. Os números absolutos e relativos, em qualquer dos casos, 
tomam uma ordem crescente de grandeza, consoante os escalões 
da mortalidade neonatal e infantil. Não há dúvidas de que só a 
partir do primeiro mês de vida é que as crianças são mais duramenle 
atingidas pela morte; mas nos últimos dois escalões os números dis¬ 
tanciam-se consideravelmente dos dois primeiros. Na primeira 
semana e até um mês de idade, os nados são relativamente pouco 
atingidos —via de regra vítimas de infecções (tétano umbilical, 
sobretudo). O perigo «alimentar» só toma acuidade depois dos cinco 
meses e é precisamente por isso que o obituário nessas idades se 
mostra elevado (42,89 % em relação ao total de falecidos), 

Até aqui Lemos apreciado a mortalidade infantil segundo a s 
idades registadas e não pelo período em que nasceram. Convém 
contudo conhecer-se rigorosa men te o número de nados em cada 
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período (dos estudados) e em qual deles vieram a falecer, li isso que 
nos mostra o 

QUADRO XXIV 


ANOS 


Período 
de nascimento 

Total 

de 

falecidos 

4,° trimestre 
de 1919 

Ano de 1950 



Nas¬ 

ceram 

Fale¬ 

ceram 

Nas- Fale¬ 
ceram ! cerarn 

Total geral. 

2201) 

1042 

39 

4113 035 

4, n trimestre de 
1949 . 

272 


39 

,. 188 

1950. 

1300 

. 


., : 747 

1-1 a 30-9-951 

727 





| Miidia 
íinnnl 

I 1-1 o flO-9-951 i (aiilmiV 
Uca) de 

!. 1 fnlcciilos 

1 Nas- : Fale- j 
| cerarn j «eram 


3461 I325| 1149 


46 | 136 
658 650 
727 303 


Verifica-se, pois, que se exceptuarmos o valor relativamente 
elevado, de óbitos ocorridos em 1951, nos quais se englobam cri¬ 
anças nascidas nos dois períodos anteriores, a percentagem do 
obituário, em média, permanece pouco inferior ao conjunto de fa¬ 
lecidos (0-11 meses) inscritos no quadro xxm. Nesse quadro o obi¬ 
tuário dessas idades está representado pela média de 1,245 crianças 
mas naturalmente engloba as nascidas anteriormente ao 4.» 'tri¬ 
mestre de 1949, ao passo que no quadro xxiv cingimos a apreciação 
aos nados e falecidos dentro do próprio período ou no conjunto dos 
períodos. A diferença é na mídia apenas de mais 96 crianças cor¬ 
respondentes às nascidas anteriormente, O número de crianças 
nascidas e falecidas no ano de 1950, é, em proporção inferior às nas¬ 
cidas e falecidas de Janeiro a Setembro de 1951 (747 em todo o pe¬ 
ríodo de 1950 e 727 em, 9 meses de 1951), Mas o certo é que das 
nascidas em 1950 faleceram já em 1951, 553, o que se pode consi¬ 
derar elevado, pois corresponde a 31,6 °/ 0 das nascidas naquele ano, 
O valor relativo, das nascidas em 1949 e falecidas no mesmo tri¬ 
mestre e em 1950 e 1951, é de 26,1 °/ 0 . Nos 9 meses de 1951, fale¬ 
ceram 21 % das nascidas nesse período e nos meses seguintes até 
1952 a morte ceifará larga percentagem dos nados em 1951. 
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Pela média anual do conjunto de óbitos de crianças de O-ll 
meses, em relação aos nado-vivos (média anual) encontramos uma 
taxa de mortalidade de 29,34 °/ 0 , e pela média de nados e falecidos, 
rigorosa mente dentro do período, essa taxa é de 26,67 °/ 0 — apenas 
2,67 % inferior àquela. 

Resta agora comparar os números obtidos do registo regular 
do estado civil com os encontrados no inquérito feito à fecundidade 
feminina. Dos 15.202 filhos havidos (conforme declaração das mu¬ 
lheres inquiridas), 4,512 faleceram entre 0-11 meses. Logo se 
procurarmos estabelecer a taxa da mortalidade infantil nesse esca¬ 
lão, em relação ao total de nados teremos 32,42 0 /°. E o resultado 
da apreciação do quadro seguinte, obtido pelo apuramento dos 
dados daquele inquérito. 

QUADRO XXV 

| Taxa de 11101 '- 
taliclmlo uni 
j relaeüo 00 toU.il 
de nados ("/„) 

.022 

205 2,74 

2 285 
139 1 

544 ! 32,42 

l 466 1 

136 ! 

532 


Em relação n primeira proposição estas taxas mostram-se supe¬ 
riores em 3.08 % (29,34 °/ 0 para 32,42 %), e em relação à segunda 
a diferença para mais é de 5,65 °/ 0 (26,67 °/ 0 para 32,42 °/ 0 ). A taxa 
de 26,67 % é inferior à realidade e a sua referência foi feita apenas 
a título exemplificativo e de comparação. Se, procurássemos uma 
média entre as duas mais elevadas (29,34 % e 32,42 °/ 0 ), acusadas 


Total flerul.. 

X ado- mortos. 

Total .. 

Com dias de idade..... 

i) semanas. 

» meses . 

Até 1 ano... 

Até 1 e -f anos.'. 


Total de filhos falecidas 
V F i ■ V F 


0.120 

i 

_J_ 

3.000 , 

418 

213 

4 512 

2 227 

250 

111 

1 099 

555 

2 862 

1396 

301 

165 

1 100 

658 












: > .. ; r '«í 


80 ANTÓNIO CARREIRA 

respectivamente pelos registos• do estado civil e pelas declarações 
no inquérito, teríamos a de 30.88 % em relação aos nado-vivos, 
e cujos desvios seriam mais aceitáveis. E uma conjectura como 
outra qualquer e por isso mesmo preferimos a taxa realmente acusada 
pelos números do registo civil. De resto a média anual de nados 
(nado-vivos -f nado-mortos) em relação à totalidade dos óbitos 
de 0-11 meses (nado-vivos -f nado-mortos), acusa uma taxa de 
30,43 %, muito aproximada da taxa média antes referida. 

Estas são as considerações que nos sugeriram os números 
apurados nas diversas fontes. Agora parece de certa utilidade 
compara-los com dados de outras origens, alguns relativos a popu¬ 
lações similares, embora restrictos a algumas zonas e, por vezes 
a reduzido número de observações. 

Para facilidade de consulta faremos a apresentação no 

QU A 1)110 XXVI 

i MORTALIDADE j 

| j MdiU.inaLíil jMmUl; 

'Ourai (por lOOüi IiifíurUl (pur í (por 100 nadoí ) 
habitantes) j 100 nudosj | 


Chevaliar (30) 

25 % 

Pro.si, (42) ! 

15,17 e 18 % 

(< (para os 2 primeiros 


anos! 

25 % 

Lefrou (31) —(média pondera¬ 


da aproximada para África) j 30 a 40 » /00 

20 % (a) 15 % 

instituto Brasileiro do Geogra¬ 


fia e Estatística (10) 

Ui, 28 % inferior a 5" 

Bulhões Carvalho (1) . ’ 

— , 3 a 5 % 

Almeida Garret (25) 

4 % 

V» Circunscrição de Cacha 42,00 %„ 

30,43 % 1,58’ % 


a) —'total de abortos'e nado-mortos, pelas declarações das mulheres grávidas. 

A utilização de processos diferentes na fixação da idade, difi¬ 
culta a comparação das taxas. A maioria dos autores refere-se 
a crianças de 0-11 meses, e Munique de Destrance (13), por im~ 
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possibilidade absoluta de determinar com rigor as idades, alude 
a crianças falecidas sem saber andar (ou ao colo das mães). E são 
essas que se podem englobar na mortalidade infantil. No qua¬ 
dro xxiii tentamos a comparação dos valores da mortalidade in¬ 
fantil ern relação ao número de crianças de 0-11 meses falecidas, 
conforme as estatísticas de Lefrou (31). Verifica-se desde logo urna 
desigualdade acentuada dos valores relativos encontrados por nós 
ern comparação com os deste autor. 

Quando para a mortalidade nos primeiros meses de vida acha¬ 
mos 22,64 °/o, Lefrou encontrou 4-4,1 °/ 0 ; para a mortalidade de 
1 a 4 meses, encontramos 34,45 °/ 0 e Lefrou apenas 1.8,3 °/ 0 ; para 
a de 5 a 11 meses encontramos 42.89 % e Lefrou apenas 24.2 %■ 
As estatísticas que apresentamos, como se disse, baseiam-se intei¬ 
ramente em factos registados com grande regularidade e no próprio 
dia ou no dia seguinte à ocorrência para os óbitos e no prazo de 
3 a 5 dias seguintes aos partos, para os nascimentos. As diferenças 
entre as duas estatísticas apresentam-se flagrantes. Não temos 
explicação para elas. A nomenclatura usada por Lefrou e por nós 
não deixa dúvidas e só uma discriminação diversa ou urna diferente 
sucessão de fenómenos poderia dar lugar a semelhantes desvios, 
Daí concluímos que os factos se passam, na realidade com a ex¬ 
pressão que os números apresentados por cada um possuí. Moni- 
ouE de Lestrange (13) ci ta a mortalidade infantil, considerando 
nela englobadas as crianças de colo dos grupos étnicos Conhagi 
e Bassari dos territórios confinantes com a nossa região do Gabú, 
com valores (ern relação ao total de óbitos) de 42,08 °/ 0 e 51,92 % 
respectivamente para cada um deles. Do referido trabalho (13) vê-se 
claramente que a autora foi forçada pelas circunstâncias a englobar 
naquele conjunto as crianças de 1 ano .de idade, ao passo que nós 
encontramos 37,11 °/ 0 (quadro xxi) em relação ao total do obituário, 
mas para as idades de 0-11 meses. Assim não é possível comparar 
com justuza as duas estatísticas. 

Os valores médios da i n o r ti natalidade, obtidos pelas nossas 
estatísticas (1,53 %), são nitidamente inferiores a todos os que 
se assinalam no quadro xxvi. Mesmo que aceitássemos os obtidos 
no inquérito à fecundidade feminina e constantes do quadro xxv 
(2,74 %) ainda assim este ficaria inferior a qualquer outro. 

É certo que devem dar-se muitos casos de mor ti nata 1 i d a d e 
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que as condições especiais do meio permitem esconder à fiscaliza¬ 
ção das autoridades. O fenómeno é vulgar em quase todos os meios 
poucos evoluídos. Se é difícil esconder um nado-vivo, até porque 
tarde ou cedo a sua existência vem a ser conhecida das autoridades, 
torna-se fácil fazer desaparecer, sem deixar vestígios, um riado- 
-morto. 

Resta agora organizar um último quadro om que se sintetiza¬ 
rão os dados destinados à fixação das taxas de mortinaLalidade ede 
mortalidade geral. Todos os números que dele constam encontram-se 
dispersos pelo texto, on em quadros parcelares. Por essa razão 6 que 
será útil a sua condensação. 

QUADRO XXVII 

! Méilla miiiiil 
(nrinuHicu) . 


Total . ■•••• .. 4.3(18 

De nado-vivos...: 4,042 

De nado-mortos . gg 

De óbitos de 0-11 meses (exclui nado-mortos) .: 1,, 045 

De óbitos de tôclas as idades.. 3 535 


Taxa de mortinatalidado (era relação ao total de nados).j | ,53 <v 

laxa de mortalidade infantil ( 0—11 metes) em relação aos nado-vivos) ,,! 29.34 % 

Taxa de mortalidade infantil (nado-vivos f nado-mortos) em relação ao 

total de nados.......•, 3(1 43 11 ' 

laxa de mortalidade infantil em relação à mortalidade geral; 

a) — excluindo nado-morto, s.. 35,21 0 / 

b) — incluindo nado-mortos .. 37,03 

Taxa de mortalidade geral em relação a 1.000 habitantes. 42,00 %„ 


CONCLUINDO: 

Verifica-se do quadro xxvn que a única taxa baixa em relação 
as acusadas em diversos territórios, é-a da mortinatalidade, e isso 
mesmo, em parte, pelas razoes ja apontadas, As restantes, quer da 
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mortalidade infantil, quer da geral, são bastante elevadas, embora 
se possa admitir a existência de outras bem maiores. 

Os dados constantes do mesmo quadro são o reflexo das taxas 
de natalidade que assinalamos no capítulo próprio. Confirma-se 
aqui a previsão de Bulhões Carvalho ( 1 ) ao dizer que é «a grande 
natalidade uma das causas que concorre naluralmcnlc para o au¬ 
mento da mortalidade infantil e, por conseguinte, para o acréscimo 
da mortalidade geral» (o sublinhado é nosso). As taxas da morta¬ 
lidade infantil e da geral que obtivemos, por muito elevadas, dão 
uma ideia da justeza daquela opinião, 

Os elementos estatísticos constantes dos capítulos Ve VI deste 
estudo, elucidam alguma coisa quanto à grandeza dos fenómenos 
em face da pequenez da população onde eles se produzem. Se forem 
continuadas estas investigações com melhores métodos e talvez 
mais justos critérios, será possível lançar as bases para o combate 
às principais causas da mortalidade infantil e da geral ou para a ate¬ 
nuação dos efeitos de certas práticas generalizadas, prejudiciais 
à saúde destas populações. São empreendimentos que demandam 
prévio conhecimento da evolução dos fenómenos do movimento 
natural das populações. E estes exigem investigações amplas, 
demoradas e cuidadas. 

Em face dos resultados obtidos com estas investigações, fi¬ 
camos com a opinião de que se impõe urgentemente a elaboração 
de um bem traçado plano de pesquisas sobre - fenómenos sociais 
e demográficos, extensivo a todo o Ultramar Português, antes que 
desapareçam de vez, nesta verdadeira '‘revolução social” que atinge 
os meios africanos, os traços principais da cultura, da organização 
familiar, política, económica, etc. subvertidos pelos complexos e 
fecundos contactos culturais. 

Os números de base que utilizamos respeitam, como se disse, 
a período ligeiramente anterior e ligeiramente posterior ao censo 
geral da população não civilizada de 1950 (oito meses antes e ca¬ 
torze meses depois), sendo, portanto, os mais próximos daquele 
inventário geral demográfico. Essa particularidade imprime-lhes 
certo interesse e dá justeza às conclusões que tiramos, 

Os livros e. a documentação contendo os dados do registo do 
estado civil utilizados neste estudo (com autorização do Governo 
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da Guiné) estão arquivados na Circunscrição onde podem ser 
consultados a todo o tempo, 

Nrão ignoramos que para um balanço geral do movimento na- 
tuial da população nos faltam os numeros da migração, impossíveis 
de obter por carência de estatísticas. Sabe-se, como se disse já, que 
as saídas e entradas da população são frequentes e que umas e outras, 
têm um carácter temporário, Incontestavelmente que afcctam de 
alguma forma a natalidade e a estrutura da população, mas em 
percentagem relativamente pequena. Portanto, na falta desse ele¬ 
mento, somos forçados a lançar mão dos que dispomos para deter¬ 
minar a taxa de crescimento médio (aritmético) anual da popula¬ 
ção. Em face dos números apurados, essa taxa é reduzida, pois não 
ultrapassa 0,9.1 %. De resto, até a simples comparação da taxa de 
natalidade com a da mortalidade, nos dá a entender da grandeza 
do crescimento. Se a da natalidade se apresenta elevada (51,1 °/ 00 ) 
a da moí Lai idade geial também atinge proporçoes consideráveis 
(42,00 % o). Esta anula em parte os efeitos daquela. 

O Dr. Nuno Alves Morgado (25) estimou para a Guiné a taxa 
de crescimento médio anual em 2,7 %, baseado nos escassos dados 
estatísticos que tinha ao dispor. Estamos em crer que essa estima¬ 
tiva se afasta um pouco da realidade por excesso no conjunto da 
população da Província, isto a avaliai 1 pelos resultados colhidos nesta 
Circunscrição. 

Não conhecemos estatísticas sri li cientemente amplas relativas 
as populações africanas não evoluídas, que nos deem a conhecer se¬ 
guras taxas de crescimento. Por isso. mesmo temos de limitar as 
comparações. 

* 

* ¥ 

_ ®' nos chegados ao fim deste pequeno estudo de estatística 
aplicada à socio-demografia. Estas investigações foram efectuadas 
um tanto por dever do cargo e muito por curiosidade pessoal. 
Tínhamos então outro objectivo bem diverso daquele que, afinal, 
veio a ser o seu destino. Há muitos anos que os fenómenos demográ¬ 
ficos prendiam a nossa atenção, verificando a sua sucessão através 
de estatísticas muito defeituosas. E tão defeituosas eram que per¬ 
mitiam tirar conclusões contrárias, por vezes, a todas as leis empíri¬ 


cas. A falta de preparação especializada em trabalhos desta natureza, 
obrigou-nos a estudar a mecânica da sua investigação através da 
escassa bibliografia ao nosso dispor. Quisemos suprir as deficiências 
da impreparação pelo desmedido interesse e boa vontade, com que 
os autodidactas tentam fazer suprir os seus enormes defeitos, todos 
característicos desse sistema de preparação individual. Por isso 
mesmo é muito provável que este trabalho reflicta mais os defeitos 
do que as qualidades do autor, até porque o homem só muito rara¬ 
mente consegue fazer destrinçar o bom do mau nas suas próprias 
obras. Contenha este trabalho, mesmo assim, mais defeitos do que 
qualidades, ainda fica a consolação de ser, no género, o primeiro que 
se faz. em terras Portuguesas do Ultramar com tão abundante soma 
de elementos desta natureza. É nisso que reside o seu ineditismo — 
a que nos referimos de início; é esse o seu único valor. O que isto re¬ 
presenta de esforço pessoal, de trabalho insano poucos o podem 
avaliar; só o compreendem aqueles que já o fizeram. Em qualquer 
trabalho do género a falta de especialização, de preparação, obriga 
a um esforço duplo daquele que um especialista despenderia. E esse 
o nosso caso, No entanto, bem ou mal apreciado, bem ou mal com¬ 
preendido, nada nos fez desviar da'orientação que traçamos. 

' António Carreira 
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- n.° 10 —Rio de Janeiro — 1950. 

- I, N. E. — u,“ l — Lisboa —1945 — 
(Revista), 

-OS PROBLEMAS DA NATALI¬ 
DADE-COMENTÁRIO MÉDICO A 
UMA TÁ BUA DE MORTALIDADE 

- in Revista do (J. E. D, - I, N. E.- 
n.° 2 — Lisboa — 1945. 

- A MASCULINIDADE NOS NASCI- 
MENTOS EM PORTUGAL 

-OS PROBLEMAS DA NATALI¬ 
DADE 

- PROBLEMAS DEMOGRÁ PICOS 
PORTUGUESES-iu Revista do O, 
li. D.-l N, E.- 11.0 3-Lisboa 
1946. 

-OS PROBLEMAS DA NATALI¬ 
DADE. 

- PROBLEMAS DEMOGRÁFICOS 
PORTUGUESES-in Revista do G. 
li, /). — I, N, E. —■ u. n 4 — Lisboa — 

- 1947. 

- CÔMPUTO DA POPULAÇÃO DA 

ÁFRICA 

-OS PROBLEMAS DA NATALI¬ 
DADE. 

- PROBLEMAS DEMOGRÁFICOS 
PORTUGUESES-in Revista do d 
E.D. -I. N. E.-n." 5-Lisboa— 
1948, 

-OS PROBLEMAS DE NATALI¬ 
DADE-DOS ERROS A EVITAR 
NA FACTURA E UTILIZAÇÃO 
DAS ESTATÍSTICAS SANITÁRIAS. 

- ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO 
DAS COLÓNIAS PORTUGUESAS 
PARA OS PERÍODOS INTERCEN- 
SUARIOS - in Revista do C. E, D. - 
I. N, E. — n.° 6. — Lisboa— 1949. 

- INFLUENCE RESPECTIVE DE 

L’AGE MATERNEL ET DU RANG 
DE NAISSANOE SUR LA MOKTI- 
NALITÉ, LA NOTION DE LÉTA- 
LITÉ -- ire Popuktion — n.° 1.Ja¬ 

neiro-Março de 1950 — I, N, E. D. — 
P. U. F.-Paris- 1950, 

- LA STERILITÉ PHYSIOLOGIQUE 
DES POPÚLATIONS — in Popula¬ 
tion — n.° 1 — Janeiro-Março de 1950 
I. N.E.D. — P. ü. F, — Paris—1950. 
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28 — Sauvy — Alfred 

29 — Sumi — T, Lywi 

30 — Oiievalier — Louia 

31— Lmroü — G. 

32 — Laborret — Henri 

33 — Ouèdraogo — J. 

34 — Sdtter — Jean 

35 —Mehdes Correia — Prof. 

tónio 

38 — Boldrini — Maroello 

37 - Elijs Jr. — Alfred c 

38— May Er —André 

39 — BoroE oia-Pi giiat - J, 

40 — Bmsseur — G, 

41 — Henry — Louis 

42 — Prost — André 


- LA POPULATION-n. 0 148 da Colec- 
çào Que Sais-Je ?— P.U.F.— Paris — 
1948. 

-SOCIOLOGIA DA VIDA RURAL - 
Casa do Estudante do Brasil —Rio 
de Janeiro —1946. 

- LE PROBLEME DÈMOGRAPHI- 
QUE NORD AFRICAIN — I. N. E. 
D.— Travaux et Documenta — Cahier 
n.° 6— P. U. F. — Paria — 1947. 

-LE NOIR DAFRIQUE — Payot — 
Paris — 1943, 

— PAYSANS DAERIQUE OÜCIDEN- 
TALE — Gallimard — Paria — 1941. 

-LA POLYGAMIE EN PAYS MOSSI 

— in Notes A frminm — do I. F. A. N. 

— n.° 50 —Abril de 1951. 

— L’EÜGÉNIQUE — I. N. E. D.~ 
Travaux et Documenta — Cahier n.° 11 
-P. U. F. —1950. 

Dr. An- — ANTROPOBIOLOGIA - Lições do 
Curso de Altos Estudar Coloniais do 
ano lectivo do 1.947/1948 — (Não pu¬ 
blicadas). 

-O HOMEM E A SOCIEDADE-In- 
trodução ao estudo biométrieo do 
homem — I. B. G. E. — Rio de Ja¬ 
neiro —1950. 

- GEOGRAFIA ECONÓMICA - Edi¬ 
tora Atlas hIü — São Paulo — Brasil 

— 1945, 

— CINQ ANS DE TRAVAIL-in Po- 
pulation — n.° 1 — Janeiro-Março de 
1951 -P. II. F.~ Paris-1951. 

- LA MÉSURE DE LA MORTALIT É 
INFANTILE — Príncipes et Motho- 
des — in Population — n.° 2 — Abril- 
-Junho de 1051-P. U. F. — Paris 
1051. • 

— DÈMOGRAPHLE DES NDOUT — 
in Notes Africaines do I. F. A. N.— 
n.o 48 — Outubro de 1950. 

-LA MASCULINITÉ PAR AGE 
DANS LES RECENSEMENTS—in 
Population — n.° 1 — Janeiro-Marco 
do 1948 — I. N, E. D. — P. U. F.- 
Paris —1948. 

- MORTALIT É INFANTILE - in 
Notes Africaines-— do 1, F, A. N, — 
n.° 48 — Outubro de 1950. 


-Gdulno 'Brito 

CHUFE DE POSTO DCI QUADRO ADMINISTRATIVO 


O calendário mussulmânico inscreve diversos dias santos efu¬ 
sivamente festejados pelo povo de todas as idades com 
uma exuberância de manifestações exteriores que, à pri¬ 
meira impressão, parecem negar a natureza reservada e ascética 
dos povos do islão. 

O ritual é quase que invariável, constituído de modo geral 
em preces colectivas, e também individuais, e na matança de grande 
número de animais para os fartos repastos, alinhando-se por ordens 
de preferência, o boi, o carneiro e a cabra. 

0 DONQUIM —A festa fula mais importante, do ponto de 
vista religioso, é o «Donquim», chamado «Baná Sali» pelos mandin¬ 
gas e « Aid-El-Kebin pelos árabes, festa que comemora o sacrifício 
de Abraão ou Ibrahima como aqui é conhecido. 

Festeja-se no décimo dia do décimo segundo mês do ano mus¬ 
sulmano, ou sejam dois meses lunares após a festa de ruptura do 
jejum ou Hamadà. É por analogia qualquer coisa parecida com o 
nosso Natal, representando a glorificação de um profeta, que é o 
tronco da raça árabe, e simbolizando a união da família. 
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Os preparativos da festa começam com muitos dias de ante¬ 
cedência. Na véspera, nono dia do mês de Donquim, entre as dezas¬ 
sete e trinta e dezoito horas, começa a ouvir-se o «tamaldé», tambor 
grande reservado às grandes solenidades que os mandingas, por sua 
vez, chamam «tabuléu», avisando o povo em tan-tans ritmados 
que o dia seguinte é «dia grande» e vai haver a grande missa campal. 

A madrugada acorda ao calor do frenesi das “morangas” que se 
impacientam pela chegada da hora da grande solenidade. Os homens 
lá foram para as bolanbas ou para os recantos escondidos do terreiro 
fazer as suas abluções corporais com lavagens completas e seguern- 
-Ihes o exemplo as mulheres e os meninos. Aquelas, as mais velhas, 
rapam uma faixa de dois a três dedos de cabelo na parte sobran¬ 
ceiras fronte, e na medida que os arranjos de casa o permitem, vão 
preparando as suas roupas novas, iniciativa a que as engraçadas 
«bajudas» emprestam o maior da sua solicitude porque é dia de 
«roncar» (exibir) os garridos lenços de cores várias e os vistosos ves¬ 
tidos de chita reservados para a festa. 

No entretanto, o tambor prossegue no seu tan-tan espaçado 
mandando apressar que a hora está a chegar, rufar tanto menos 
intervalado quanto menos tempo faltar para o momento solene. 

Lá nas tabancas os estômagos já se encontram aconchegados 
por uma refeição ligeira, tomada em comum pela família; os corpos 
estão limpos já de sujidades pelas abluções matinais. Porém, falta 
ainda o carneiro chamado «Siraa» ou «Laiãô» (designação mandinga) 
—'«Donquim é chamado pelo público civilizado festa do carneiro, 
pela grande quantidade destes animais que são sacrificados—, 
o qual precisa de purificação ritual do mesmo modo que os seus 
donos. O animal terá uma idade mínima de seis anos e deve ser inteiro: 
na sua falta, admite-se um capado. E levado para as «bolanbas» ou 
qualquer nascente de água e ali sujeito a um bom banho ritual feito 
de conformidade com as prescrições do Corão. Lavam-lhe primoi- 
ramente a boca, o nariz e as orelhas e depois as duas pernas da frente 
a começar pela direita, cerimónia que tem o nome de «Saligui»; 
descem as abluções para as pernas trazeiras e seguidamente, o que 
é muito importante, lavam-lhe aquelas partes que no dizer do poeta 
«a natureza fez escura de nascimento», ritual que apelidam de «Dja- 
nabá» e cuja finalidade é purificar o animal dos pecados do amor 
que um dia alimentou e viveu no convívio de alguma jovem ovelha 
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da ta banca. E tudo isto feito, superficialmente como toda a pres¬ 
crição do Corão, o animal é retornado à casa e amarrado à porta 
da palhota até à sua hora derradeira que não tardará muito a 
soar. 

Avizinham-se as dez-onze horas, e o «tamaldé» na sua linguagem 
de tambor importante proclama que é chegada a hora de todos se 
dirigirem para o campo das preces. E de todos os lados começa 
surgindo gente de todas as idades nas suas vestes de gaia que a va¬ 
riedade da côr faz assemelhar pelo ajuntamento a um campo se¬ 
meado de zínias, emprestando esta nota garrida, em especial, os 
trajes das mulheres que vão rezar ou simplesmente espeetar. 

A oração, à semelhança das preces da Mina na Arábia, ê feita 
em campo aberto debaixo de árvores frondosas e todos os fiéis sabem 
que jamais poderão regressar à casa pelo mesmo caminho que utili¬ 
zaram na ida. A prescrição de orar no mato em sítio recôndito deve-se 
à falta de espaço nas igrejas para a grande multidão e à preocupa¬ 
ção de evitar a profanação dos infiéis e as perturbações de estranhos. 

No entretanto os caminhos deixaram de derramar gente no es¬ 
paço aberto e cada um estendeu já a sua pele de carneiro (das festas 
dos anos anteriores) ou as esteiras e, tirando dos pés as chinelas, 
prepara-se para a grande prece com a cabeça coberta pelo barrete 
ou albornoz. Os lugares da dianteira são ocupados pelas pessoas 
mais gradas da sociedade, arrumando-se os outros como melhor 
puderem. As mulheres, e delas só as «grandes», regra geral, como 
crentes de segunda linha, alinham-se pela retaguarda dos homens 
deixando espaço entre eles. 

Mas o «Salidjô» (coadjutor do almami — padre)—«Uadanô», em 
mandinga — que esteve observando tudo e viu as coisas em ordem 
dirige-se à igreja a buscar o almami, Aqui começa a parte mais in¬ 
teressante. 

Por um dos carreiros que conduzem ao campo da missa, a frente 
de um cortejo de todos os notáveis, entre cânticos religiosos en¬ 
toados pelo coadjutor eglossados pelo séquito, surge o padre vestido 
de túnica rica, albornoz branco na cabeça, numa mão o bastão da 
sua dignidade e noutra o Corão aberto. Atrás seguem os «grandes» 
com varapaus e tridentes, solenes na sua atitude e importantes pela 
transcendência do acto, alinhados numa longa procissão. A turba 
dos fiéis foi avisada a tempo por um tan-tan frenético e rápido de 
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que o Almami tinha saído da igreja (Jainã) e no ar paira a suspensão 
dos momentos emocionais. 

Entra o sacerdote no recinto capinado e com majestade ponti¬ 
fical saúda os fiéis: — «Saiam Alcq»—«Aleqiim Saiam», respon¬ 
dem em coro. E o coadjutor remata: —«Allahu Aquhani »(Só Deus 
é grande). E o Almami avança para o seu lugar indo ocupar o sítio 
que lhe está destinado, uma meia lua desenhada no terreno rectan- 
gular pela limpeza do capim. Ali, voltado para o Oriente, reza por 
duas ou três vezes o (Sabihi Sumarábica »e o «Uassamusaá», no meio 
dos quais, a espaços regulares, se ouve o tão apregoado «Allahu 
Aqitbarm , entre genuflexões constantes e curvaturas de espinha 
que levam a testa repetidas vezes a beijar a terra em sinal de humil¬ 
dade a «Allah,» tudo feito com tanto sincronismo que a cerimónia 
ganha em colorido espectacular e aquece-se de intensidade emocional. 

E acabado o cerimonial da missa, lá vêm de novo os «grandes» 
cobrir o Almami com um pálio feito de paus tirados no mato e dos 
panos brancos que levaram consigo, e sob ele, como que envolvcndo- 
-os alternadamente aos grupos, rezam com o padre tempos esqueci¬ 
dos, enquanto alguns jovens, de cócoras, em sinal de respeito, vão 
esfregando suavemente e por largo espaço de tempo, os tornozelos 
dos predicantes, gesto que é praticado não só pelos membros da 
lamília dos orantes, como pelos filhos de outras famílias amigas em 
sinal de deferência. 

E logo que termine esta última parte da cerimónia religiosa, 
volta o Almami a sua casa ao som dos mesmos cânticos litúrgicos. 
e o povo segue-lhe o exemplo no meio daquela confusão que caracte¬ 
riza os fins de festa. E tanto mais apressados quanto o carneiro lá 
está à espera da faca sagrada. 

E então começa a parte mundana das festividades. Logo à che¬ 
gada à tabanca os animais são degolados a esmo, febrilmente, sem 
qualquer outro rito especial e com uma vulgaríssima faca de cozinha. 
((Bismiilali-IIh (é para bem), dizem quando lhe põem a fana no , 
pescoço; (Allahu — Aquabarm (só Deus é grande) — replicam — 
na altura que a lâmina faz esguichar o sangue. E assim, a compassos 
de «Bissimilàh — lm e «Allahu — Aqubaru», vai ficando o terreiro 
semeado de vitimas imoladas em sacrifício do grande profeta 
Ibrahima ou Abraão, 

O fígado do carneiro é assado e destina-se aos «grandes» da mo- 

■ . ■ , r 
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rança que jejuaram desde o dia anterior; uma das metades do car¬ 
neiro para a família e a outra para «tirar esmolas» (fazer esmolas) 
aos amigos e vizinhos porque é da vontade de AUah dividir o bem- 
-estar material desse dia. A cabeça e os pés são defumados e guar¬ 
dados para as festas do fim do ano como sinal de união entre o ano 
velho e o ano novo; o sangue sêco é aproveitado, quando calha, corno 
remédio para as dores do pescoço e a pele do ovino (Guri baldi) 
é curtida e reservada para tapete das rezas diárias e festas tradi¬ 
cionais. 

Findo o repasto, à hora que cada um achar mais conveniente, 
começam os cumprimentos. O marido é cumprimentado na sua pa¬ 
lhota pelas mulheres, os pais pelos filhos e os irmãos mais velhos 
pelos mais novos. Os amigos e vizinhos também não esquecem os seus 
deveres sociais mútuos. Trocam visitas, e falam, e riem-se, de tal 
modo que ao observador exterior fica a impressão de que o povo 
trazia antes um peso nos espíritos e dele foi libertado nesse dia. 

E nos dois dias seguintes a população expande-se em manifes¬ 
tações de regozijo pelas ruas e pelas tabancas entre danças animadas 
da juventude e cânticos monocórdicos, enquanto os tambores rufam 
as notas da sua alegria viril e rude, incitando os rapazes a galanteios 
e abraços às graciosas «bajudas» que, cheias de viço, coqueteria 
e olhares marotos, alegram os centros urbanos com os seus trajes 
multicores, emprestando graça a si mesmas com os seus lenços vis¬ 
tosos postos com tanta feminilidade e graça. 

E lá ria tabanca, entre os homens grandes, paira o silêncio 
e o repouso de uma digestão rica de vitualhas. ., 


O calendário mussulmânico regista doze meses dos quais alguns 
recebem o nome das festas religiosas que durante eles se realizam ■ 
Ei-los: 


l.° — 

Djombenté 

7.° —■ Rádgibí Sumáé 

2.° — 

Sabordo Parã 

S.° — Sabordo 

3.°- 

Parã 

9.° Sumaé 

4.° — 

Mim Parã 

10.° — Djuldado 

5.° — 

Bá Parã 

11,° —Sabordo Donq.uini 

fi.n — 

Sabordo Rádgibí 

12.° Donquim 
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Deles, o primeiro, Djombeiité, o nono, Snmaé, o décimo, 
Djuldado e o décimo segundo, Donquim, são os dias santos do 
islão. 

Vimos já a festa mais importante que é o Donquim e vamos 
ver agora o Juldé Surnaé (Juldé significa festa), ou festa da ruptura 
do jejum vulgarmente conhecida por Ramada. 

JULDÉ SUMAÉ — É a mesma festa que os mandingas desi¬ 
gnam por « Súncaró », os árabes por « Aid-Es-Seghin e nós por afía- 
madãh Festeja-se no primeiro dia a seguir ao mês de Sumaé, ou mês 
de jejum. 

Prescreve o Corão que todo o mussulmano deve jejuar trinta 
dias em cada ano e só por força de circunstâncias superiores à sua 
vontade poderá deixar de o fazer. Porém, desde que se deixem de ve¬ 
rificar os factores inibitórios (doenças, viagens, calamidades, etc.) 
cumpre-lhe completar os dias que lhe estiverem faltando, mesmo 
que tenha passado o mês de jejuar. 

Consiste o jejum — Ramadã — na abstinência completa de 
alimentos e água durante o dia, e também de todo e qualquer con¬ 
tacto sexual, actos que durante o mês só são lícitos do ponto cie vista 
religioso ao cair da noite até de madrugada antes de nascer do sol. 

O período legal de jejum é de 28 dias — um mês lunar — para 
o comum da população e mais dois a três dias subrogatórios para 
os grandes das morangas. 

Antes do dia 28 (lunar) o povo começa a preparar-se para a 
grande festa que se avizinha. As mulheres limpam bem a casa, es¬ 
fregam os cabaços que hão de servir de baixela, mudam com fre¬ 
quência a água das bilhas, pulem os seus adornos e sacam do fundo 
das malas os vestidos de «ronco» e os lenços garridos que os maridos 
e pais ofertaram para esse dia. Os homens tratam de encher a casa 
de todos os géneros alimentícios possíveis pelo seu desafogo mate¬ 
rial c esforçam-se por adquirir qualquer animal que sirva de «mafé». 
Os fatos cheios de bordaduras abandonaram a sonolência do fundo 
dos baús. 

Na noite de vinte e seis para vinte e sete os homens e mulheres 
yestem-se a primor e seguem para a mesquita aJamm onde, sob 
a direcção do Almami, rezam o «Guedçp — a oração diária e habi- 
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tual das oito da noite —, findo o que ouvem um pequeno sermão cio 
padre sobre o significado do dia e regressam à casa para a ceia que 
nessa noite tem horário antecipado. De novo voltam à igreja e a 
noite é preenchida inteirinha rezando e lendo o Corão, sendo dever 
de todo o letrado fazê-lo para aqueles que não conhecem os caracte¬ 
res árabes. Esta cerimónia noturna é conhecida por« Kitirni í», ou seja 
a festa da despedida da lua. 

0 jejum prolonga-se por todo o dia 27 até à oração do « Filiró », 
rezada diariamente à volta das 18 horas, altura em que se efectua 
a ruptura para as mulheres, rapazes e meninos,Porém, os Almamis 
e « Grandes » prolongam-no, espreitando a todo o momento o apare¬ 
cimento da lua nova que, geralmente, se faz esperar até cerca de 
trinta. 

Quando ela aparece no ocidente pela volta das seis horas a po¬ 
pulação em espectativa que aguardava o seu nascimento com o en¬ 
tusiasmo febril dos acontecimentos raros e que entre si disputava 
a primazia de ser o primeiro a enxergá-la, embriaga-se de alegria 
e grita e pula e abraça-se indiscriminadamente. No entretanto, 
o úamaldê » do üamã » lança aos quatro ventos, com a sua voz 
estrondosa de tambor importante, a nova oficial de que a lua já 
nasceu e terminou o jejum, enquanto ao longe se ouvem salvas de 
artilharia disparadas pelas alongas »e antiquíssimos canhões do tempo 
da ocupação. E renovam-se então os gritos, os pulos e o entusiasmo 
frenético das crianças e mulheres. Rompeu-se o jejum para todos 
e começou o « Jiüdé-Siimaé ». 

No dia seguinte as mulheres levam aos maridos, em cabaços 
especiais, uma espécie de bebida doce feita de arroz cozido, acidu¬ 
lado com limão e misturado com muito mel, que os mandingas 
denominam «Moni% termo também usado pelos fulas. Os que, por 
deficiência económica, não podem fazer «Monh em quantidade su¬ 
ficiente ou até não poder consumi-lo, vão ao mato buscar uma es¬ 
pécie de inhame para substituir o arroz e preparam-no com limão 
e mel, da mesma forma, produzindo então uma bebida denominada 
«Nhami Tcholh. Bebidas essas que são consumidas durante trinta 
dias seguidos para compensar o estado de carência alimentar que 
sofreram no mês anterior. 

Mas o tambor não cessa de lembrar ao povo que antes das di¬ 
versões há que rezar a Allah no campo grande, agradecendo-lhe 
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a glória daquele dia; e recordar-lhe também que é dia obrigatório 
de fazer «esmolas» aos pobres e mais necessitados. Assim, antes da 
partida para a missa campal, o chefe de família é obrigado, pelo 
menos, a arranjar um cabaço de milho para as esmolas do dia e, po¬ 
dendo, muito mais coisas. Ao cabaço como medida especial e ínfima 
designam por «Mudom e ao milho da esmola < Mudth . 

A oração no mato, onde se ajunta a massa popular das povoa¬ 
ções mais próximas, é feita no mesmo estilo e com as mesmas litanias 
que descrevemos na festa do Donquim, não sendo nunca permitido 
regressar à casa pelo caminho da ida. 

O Corão não prescreve o sacrifício de qualquer animal. Os abates 
são feitos exclusivamente para consumo sem qualquer intenção 
piedosa, matando cada um o que puder, desde boi, quando é régulo 
ou abastado, até galinhas. Os mais pobres e especialmente os ele¬ 
mentos que vivem nas redondezas dos centros urbanos vão ao tallm 
comprar um ou dois quilos de carne de vaca porque é triste nesse 
dia não haver « rnajé » no repasto familiar. 

E a festa, na sua parte mundana, derrama-se pelas povoações 
e centros europeus ao som dos cantos e danças das raparigas e" ra¬ 
pazes dando vida, colorido e nota de alegria à monotonia dos dias 
parados do mato. 


DJOMBENTÉ — É o ano novo mussulmânico, celebrado 
a nove do mês do mesmo nome. Conhecido por Juldé Harani pelos 
futa-fulas, « Mussucoló » chamam-lhe os mandingas e «Achuvco) os 
árabes. 

Importa para os «Almamis^nChemosf), « Kararnokús »e« grandes » 
das moianças um jejum propiciatório de clois dias, na véspera e dia 
das festividades, jejum que designam os fulas por« Huri-Hari , Ilari- 

-HoH » e que quer dizer «jejuar para comer muito e comer muito 
para jejuar». 

Cerca das dez-onze horas o povo acumula-se no (uJamm para 
orar, saindo depois para o terreiro éinguiral » a fazer « Janm , ou 
seja a formação de pequenos grupos para a leitura conjunta do 
Corão, enquanto as mulheres e meninas, que desempenham sempre 
um papel secundário em todas as festas do islão fula, vão cantando 
hinos alegóricos ao dia. 


A medida que os diversos grupos vão acabando a leitura dos 
versículos corânicos, o que acontece geralmente ao cair da madru¬ 
gada, retiram-se para as suas casas. As mulheres e as crianças en¬ 
caminham-se para as fontes a lavar-se e para casa trazem água aos 
homens para as necessárias abluções. É fundamental nesse dia 
cortar as unhas dos pés e das mãos por serem depósitos das« sujidades » 
do ano anterior. 

É dever de todos comer muito durante a vigília do fim do ano 
para que o ano novo traga grande cópia de alimentos, tanto ou mais 
que aqueles que foram ingeridos. 

É prescrição dogmática besuntar as pestanas com «Finé, um 
produto à base de carvão e outros ingredientes, vindo de Meca, 
a que atribuem grandes poderes absolutórios. Todavia, só as ««mu¬ 
lheres grandes» e «homens grandes» praticam o acto, sendo tolerado 
aos jovens não o fazer, Quando não há «Finá», um simbólico lápis 
de carvão pode suprir a falta. 

Neste dia são comidos os pés e a cabeça de carneiro que foram 
para o fumeiro no mês de Donquim, em sinal de continuidade 
e união do ano velho, falecido, com o ano novo. 

E o primeiro dia do ano novo —- Djombenté é festejado no 
«Jamã» com uma solene prece dirigida pelo Almami que, entre outras 
coisas do seu sermão, indica o nome do ano que começou pelo nome 
do Anabi — Profeta — que lhe corresponde na sequência e refere-se 
às datas, sempre móveis, dos diversos dias santos do islão. 

Segue-se depois a parte mundana da festa nas tabancas no 
mesmo estilo e com o mesmo ruído que registámos para as anterio¬ 
res. 

MAU LIDO — É uma festa recente introduzida na Guiné há 
cerca de quinze anos, segundo nos informaram, por um «Gherno» 
do Gabií residente ao tempo em Koldah no território francês e hoje 
falecido, de nome Al-Hadj Âly Chamo. 

Sendo também de celebração recente na África Ocidental fran¬ 
cesa, não é aqui no nosso território objecto de grande fervor por parte 
dos indígenas que,a celebram sem grande entusiasmo, mais por um 
pouco de folia que de devoção. Ê uma festa mais dos velhos e padres 
que da juventude. 
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Comemora o nascimento cio Profeta Maliomet e ê festejado de 
11 para 12 do terceiro mês do ano mussulmânico, on seja no mês de 
Parã, consistindo numa prece sem grande fisionomia espectacular 
e num dia de jejum para os «Almamis» e «grandes». Muita gente não 
lhe liga qualquer importância. 

No Senegal é conhecida pelo nome de iGamm apelativo de 
Mahomet. 


FANÁ JAMÂ — Não é pròpriamente um dia de festa no seu 
sentido vulgar. Trata-se de uma prece especial rezada todas as 
sextas-feiras, cerca das trezes horas e meia, com uma afluência de 
fiéis bastante variável. 


O nome provém de « Farm que é a oração diária das catorze 
horas e « Jnimh que significa ajuntamento, reunião, donde o signi¬ 
ficado literal de reunião de fiéis. É, em resumo, o dia de reunião de 
todos os fiéis para celebração do seu dia de descanso com o mesmo 
sentido que tem o domingo para nós e o Sabbat para os judeus. 

Antes de prosseguir, mostra-se-nos interessante anotar que, 
tanto no cristianismo como no islamismo, a palavra igreja tem 
o significado de reunião ou ajuntamento de fiéis,« Janiti » é o nome 
dado pelos fulas e mandingas e provém do árabe:« Mmidê» é a oa- 
pelinha de uma família ou de uma povoação de reduzidos habitantes. 
Por virtude da solenidade religiosa passou o termo «Jiumh a ter 
° significado de sexta-feira por correspondência com o nosso dia da 
semana em que se realiza a prece do iFaná Jamm , relegando para 
o desuso a palavra « Maundé » que em fula designa esse dia da se¬ 
mana. 


Mas voltando às teclas da cerimónia religiosa do iFaná Jotnm , 
vamos registar algumas notas do colorido que já por bastas vezes 

impressionou a nossa retina. 


Em casa, antecipadamente, os fiéis já fizeram as suas abluçõ 
e a respeito delas, pela sua originalidade, detenhámo-nos por ui 
momentos a espreitar a gama completa do ritual: 

Lavam as mãos por três vezes com um pouco de água esfr 
gando-as uma de, encontro à outra, e seguidamente a boca fri 
cionando os dentes três vezes do lado direito, igual número do hu 
esquerdo, uma vez para cima e outra para baixo; e passam pai 



as fossas nasais, aspirando água e assuando-se para expelir as suji¬ 
dades, para logo a seguir lavarem o rosto três vezes. Mudam para 
os braços que lavam até um pouco acima do cotovelo, primeiro 
o direito e depois o esquerdo, findo o que chega a vez da cabeça 
sobre a qual, do frontal para o occipital, passam as mãos húmidas 
por três vezes. À orelha é espevitada com o dedo molhado, uma vez 
de cada lado, e para terminar chega a vez dos pés, lavados sempre 
da direita para a esquerda, o primeiro a começar pelo dedo mínimo 
e o segundo pelo dedo grande, E terminadas estas complicadas ablu- 
ções, que são apenas simbolismo de um ritual porque, de modo geral 
as lavagens são feitas com'grande carestia de água, o fiel está ritual¬ 
mente purificado para a oração, pelo que se coloca sobre a pele de 
carneiro (Guri Baldi), especialmente reservada para esse fim, volta 
a cara para o oriente e principia a fazer mim, Quando não dispõe 
de pele de carneiro, pode utilizar uma de cabra ou qualquer outro 
animal bem como uma esteira ou pano; o essencial é que nunca reze 
com os pés fincados na terra. 

A. propósito das abluções rituais conta Paul Marty, o grande 
arabólogo francês, que viu os fulas no Futa de Jalom, a despeito 
da grande quantidade de água existente, e mesmo nas proximidades 
de um charco ou regato, esfregarem-se com areia em vez de água, 
chegando por vezes a executar apenas os gestos, sem água e sem 
areia. 

Mas os nossos fulas, desta e doutras vezes que os temos obser¬ 
vado, cumpriram o ritual utilizando o precioso líquido. 

E deixando os fiéis já em estado de purificação ritual, fornos 
caminhando para o üanm onde encontrámos no terreiro (Sangalé 
ou Dinguiral), dispersos aqui e acolá, indivíduos espalhados desor¬ 
denadamente fazendo de pé uma prece individual, solitária e breve 
que se deixava adivinhar apenas pelo mussitar dos lábios e pelos 
discretos mlãm dos orantes; faziam o seu dhwh (ou Aliconotó em 
mandinga), qualquer coisa parecida com o acto de contrição que os 
fiéis católicos fazem junto dos santos da sua devoção. 

No entanto, o átrio da igreja enchia-se de gente e chegava a hora 
de iniciar a prece oolectiva. 

Do ajuntamento sai uma espécie cie coadjutor (o Almami Ka- 
malá) e dirige-se para a residência do Almami (o padre), entoando 
hinos, e com ele volta na companhia de um séquito de umas dez 





pessoas ou mais. No momento que o padre sai de casa o damuldê 
ou tabulem toca anunciando o acontecimento e os fiéis põem-se de 
pé e preparam-se para entrar na igreja (Jamã), 

O Almami vem vestido de túnica verde bordada a vermelho 
e vivos da mesma cor. na cabeça um albornoz vermelho alto como 
uma mitra, nas mãos o Corão aberto e nos lábios murmúrios de uma 
oração silente, exibindo nos gestos comedidos gravidade pontifi¬ 
cal. 

Os fiéis penetram na igreja e junto da porta, como numa suces¬ 
são rápida de imagens de um filme, desenham os sapatos abandona¬ 
dos uma infinidade de linhas paralelas. É que lhes é interdito ali 
penetrar calçados. Na cabeça, porém, levam um «Tehopé», uma es¬ 
pécie de chapéu armado, redondo e sem palas, usado pelos povos 
mussulmanos, um «Co/ió» ou um « Sassiom , porquanto não se deve 
permanecer na igreja de cabeça descoberta. Não deixemos de re¬ 
gistar, todavia, que hoje a tolerância dos costumes já vai permi¬ 
tindo as cabeças descobertas. 

O Almami entra pela porta lateral (Naímum) e ocupa o seu 
lugar sobre uma espécie de estrado feito de barro (Nimbaró), ao pé 
da dita porta. Neste momento o «Sali», sacristão,, (permita-se-nos 
a expressão analógica), lá do alto do minarete, atira para o ar o grito 
de mahu-Aqubam { Só Deus é grande) por três vezes espaçadas, 
anunciando que. vai principiar a oração. Entrementes, na igreja,’ 
o almami recebe das mãos do seu coadjutor um bastão (Jamandocó), 
varapau que só pode ser cortado no mato por alguém que nunca 
tenha «conhecido» outra mulher que não a sua, e sobre ele curva-se 
em meditação, envolvido pelo silêncio religioso dos crentes, também 
em estado de contrição; ao mesmo tempo, pela segunda vez, o« Salh , 
junto da porta direita, clama de novo por «Allahu-Aqubam, indo, 
momentos depois, para a porta esquerda, fazer o mesmo três vezes ' 
seguidas. E logo começa a prece. 

Entrega o Almami o bastão ao coadjutor e agradece aos fiéis 
a sua comparência ao acto e endereça-lhes palavras alusivas ao mo¬ 
mento religioso, no final do que se encaminha para um nicho cavado 
na parede do fundo (Mihirabo) e aii, voltado para o nascente do sol 
da início à prece. 

Os fiéis, postados na nave sobre os seus couros de carneiro 
imitam todos os gestos e atitudes do seu padre, prosternando-se 
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quando ele se prosterna, e levantando-se quando se ergue, enquanto 
nos momentos precisos do ritual entrecortam os movimentos com 
coros de « Allahn-Aqubam (Só Deus é grande) e tiSali Allah > íberna- 
venturado seja Deus), ao mesmo tempo que humildemente beijam 
a terra com a testa. 

Tudo é feito com automatismo perfeito e os poucos ou quase 
nenhuns versículos que recitam são ditos em árabe bastante detur¬ 
pado, não chegando a maioria a perceber o sentido das frases que 
pronuncia. 

As pessoas que não couberam na nave do «Jo/nõ» espalham-se 
pela varanda e copiam os gestos dos que lhes estão à frente. 

As mulheres não são admitidas no seio dos homens porque, 
como seres inferiores, aos maridos cabe a obrigação de pedir para 
elas as graças cie Allah. No entanto, aquelas que desejam orar po¬ 
derão ficar na parte de fora da vedação e ali fazer o seu milm. Igual¬ 
mente às crianças é vedado o acesso às igrejas por causa das per¬ 
turbações que poderiam trazer ao culto com o seu natural irre- 
quietismo. 

No final da prece, os fiéis, ultimando as derradeiras palavras 
das suas orações, reunem-se no terreiro e ali esperam pelo sermão 
do Almami que, por muito curto lapso de tempo, fala sobre os deve¬ 
res de cada um, o bem e o mal e a glória do caminho indicado pelo 
ProfeLa Mahomet, bem corno outros assuntos similares, Ele fala 
baixo e serenamente e o coadjutor, a seu lado, amplifica para a massa 
dos ouvintes. 

A oração da sexta-feira — Sali Faná —é reduzida de metade 
relativamente à prece dos outros clias. É que, cónta a tradição, 
certo dia Mahomet, em Medina, estando com seus fiéis em oração, 
viu-se abandonado por eles quando se aproximou uma caravana 
vinda de Meca carregada de mantimentos, Como era sexta-feira 
e sentisse piedade e mágoa pelos homens que, mesmo no exercício 
dos mais santos deveres espirituais, jamais esquecem a satisfação: 
das suas necessidades materiais, decretou que nesse dia, glorificando 
a infinita compaixão de Allah para com os erros da humanidade, 
a prece de Sali Faná fosse reduzida de metade, mas a ela todos se¬ 
riam obrigados. 

Todavia, nem por isso, a prece de sexta-feira tem aquela fre¬ 
quência volumosa que seria de esperar .pelas palavras do Profeta, 


104 


E D UI NO BRITO 


FESTAS RELIGIOSAS DO ISLAMISMO FULA 


105 


Sendo de facto concorrida, não consegue ajuntar aquela multidão 
que se poderia julgar. 

O espectáculo do culto mussulmano fula tem um sabor exótico 
e reveste-se de uma sobriedade litúrgica que aguça a curiosidade dos 
espíritos menos interessados. 

Hoje em dia os indígenas não impedem nenhum civilizado, 
cristão ou não, de apreciar o ritual das suas cerimónias desde que 
se apresente com aquela cortezia e respeito que são devidos à crença 
religiosa de cada um. 

Bem judiciosas são as palavras que Teixeira da Mota registou 
no seu admirável e muito apreciado livro — Guiné Portuguesa —, 
quando se refere às gentilezas dos indígenas para com os indivíduos 
que se mostram interessados pela sua religião e culto e do entu¬ 
siasmo e admiração que evidenciam quando se lhes fala de preceitos 
do Corão e sc citam os nomes dos maiorais das suas confrarias. 

A propósito contaremos uma história— as pessoas que vivem 
no mato têm sempre uma história a contar—que indo certa noite, 
ali pelas voltas da meia noite, espectar por curiosidade etnográfica 
a prece de ruptura do Ramadã na povoação de Oarantabú, a sete 
quilómetros de Sonaco, permitiram-nos assistir a todo o acto dentro 
da igreja, de pé e sem qualquer obrigação ritual, tendo sido alvo de 
muitas atenções no final da cerimónia. Não esqueceremos de acen¬ 
tuar que quando foi dado início à prece ficámos solitários no meio 
daquela multidão, uma verdadeira ilha humana no meio daquele 
oceano de gente. 

No final, o gentil Alinami de Carantabá, Caramba Baió, diri¬ 
giu-se a nós e agradeceu o obséquio de ter ido assistir à prece no 
«Ju/íiã» e entreteve uma larga conversa à volta do Corão e seus pre¬ 
ceitos. E sentámo-nos todos na varanda enquanto os fiéis sobre 
um pano estendido no chão iam derramando as suas esmolas, desde 
uma simples noz de cola e moedas de um escudo, às de dez e vinte, 
tudo destinado ao padre. 

0 curioso foi que, no final da recolha, o Almanii pegou de cin- 
coenta escudos e ofereceu-nos pelo contentamento que sentiu pela 
nossa presença. Hesitámos em receber. Regeítar a oferta seria en¬ 
dereçar públicamente uma grande ofensa ao nosso anfitrião, pelo 
que, vencidos alguns momentos de indecisão, resolvemos aceitar. 
À saída, despedindo-nos de todos, juntámos a nota ofertada a uma ou¬ 


tra e úirámos » a nossa esmola para as crianças da tabanca. Os indí¬ 
genas mataram a charada e riram-se com gosto do expediente. 

O Culto prosseguiria até de manhã. E queriam que ficássemos. 
Mas eram três horas de madrugada e as pálpebras já nos pesavam 
sob as asas de Morféu. Regressámos a casa no meio do silêncio con¬ 
fidente da noite, satisfeitos de termos aprendido mais qualquer 
coisa da vida social dos povos da nossa Guiné. 
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A s frequentes discussões travadas entre as maiores autoridades 
da Dermatologia a propósito do « Molluscum contagioswm , 
pcrmitem-nos afirmar hoje que se trata duma afecção de 
natureza contagiosa, inoculável e produzida por um virus. 

No âmbito da terapêutica pouco se conseguiu para esta afecção 
que tantas controvérsias tem suscitado, sendo grande o número de 
dermatologistas que ainda dá preferência ao método de extirpação 
dos elementos cutâneos por curetagem. 

Impressionado pela extrema frequência do «Aí, contagioswm) 
entre a população indígena da Guiné e inspirado na eficácia da au- 
reomieina noutras viroses, procedi ao estudo do aspecto local daquela 
afecção e ao ensaio terapêutico com o antibiótico referido, 

As notas clínico-terapêuticas que se seguem, tão breves como 
despretensiosas, visam especialmente a feição local do ((Molluscum 


[a) Os primeiros resultados daste trabalho foram apresentados na reunião anual 
dos médicos da Missão do Sono, realizada em Bissau a 4 de Dezembro de 1953. 
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cmlagiosurM em indivíduos de raça negra e constituem um modesto 
contributo para o seu tratamento. 

Depois de iniciados os primeiros ensaios tive conhecimento do 
emprego da aureomicina por outros autores nesta afecção, na maior 
parte dos casos em aplicação local. Mas o escasso número de casos 
tratados, quase sempre casos isolados, a inconstância da acção tera¬ 
pêutica que lhe é atribuída por outros autores e o facto dos ensaios 
destes não dizerem respeito a indivíduos de raça negra, animaram-me 
a prosseguir. 

Nas concentrações de indígenas eíeetuadas no mato ou nos 
meios urbanos, onde funcione a consulta, é frequente registarem-se 
casos de « Molluscum coniagiosutm. Aparece em todas as idades, mas 
raras vezes o observei em adultos. São as crianças, e destas as da 
l. a e 2. a infância, as que pagam o maior tributo. Isto justifica que 
o ensaio terapêutico que efectuei incidisse sobre crianças do idades 
compreendidas entre os 10 meses e os 6 anos. 

Foram 18 os casos tratados, incluindo crianças de várias tribos 
e de ambos os sexos. 

As localizações mais frequentes do «Molluscum imkujwmim 
registadas foram a face, a parte anterior do tórax e o abdômen, 
seguindo-se por ordem de frequência a face interna da coxa, a zona 
vizinha dos órgãos genitais pu sobre eles, o dorso e os restantes 
segmentos dos membros, . 

Refiro, pela sua raridade, um caso em que um dos elementos 
se implantou no couro cabeludo (região fronto-parieLal direita) 
e outro no lábio superior, na zona de transição cutâneo-mucosa. 

Nos casos tratados, as lesões cutâneas apresentavam uma evolu- 
ção oscilando entre 1 mês e dois anos de duração. Uns apresentavam 
poucos elementos (num caso havia apenas um localizado no dorso), 
noutros o seu número atingia algumas centenas. Rclativaniente 
ao aspecto, em todos os casos as lesões cutâneas se apresentavam 
mais claras que a tonalidade geral da pele em que assentavam, sob 
a forma de pequenas eminências semi-esféricas, mais ou menos 
luzidias, levemente urabilicadas e de volume compreendido entre 
o duma cabeça de alfinete e o dum grão de milho. 

Todos estes elementos se mostraram indolores, espontaneamente 
i à piessão, excepto quando, secundariamente, se encontravam 
infectados, 


A aureomicina foi administrada por via oral na dose diária de 
35 mg/kg de peso corporal, repartida em 4 fracções dadas com 6 ho¬ 
ras de intervalo, durante 10 dias consecutivos. 

Nas crianças muito pequenas a droga foi ministrada em gotas 
(aureomicina-cálcica) ou incorporada em xarope. 

A aplicação de pomada, feita em alguns casos, não me parece 
modificar a evolução do processo. 

Nem todos os casos reagiram de igual modo ao tratamento. 
Duma maneira geral, quando se verificou a cura, esta só se eviden¬ 
ciou alguns clias (entre o 8, ü e 30.°) após ter terminado o trata¬ 
mento. 

Só um caso mostrou o desaparecimento quase total dos elemen¬ 
tos pelo lü.° dia de tratamento. 

Em 10 dos 18 casos tratados (55,5 °/ 0 ) efeotuou-se a cura, dentro 
do prazo indicado, sem terem ficado vestígios das lesões. 

Registaram-se melhoras evidentes em 4 casos, traduzidas pelo 
desaparecimento de alguns elementos e por modificações dos que 
persistiram que faziam prever a cicatrização mais ou menos clorno- 
rada. 

Nos 4 casos restantes não houve qualquer resposta ao trata¬ 
mento. 
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R E S U M 0 

0 úíollüscum coniagiosíum é muito frequente entre a popula¬ 
ção indígena da Guiné, particularmente em crianças da primeira 
e da segunda infância 

Neste trabalho, o A., após breves referências ao aspecto clínico 
desta virose em indivíduos de raça negra, apresenta os resultados 
terapêuticos que obteve com a aureomicina em 18 crianças de di¬ 
ferentes tribos, de ambos os sexos e de idades compreendidas entre 
os 10 meses e 6 anos. 

A aureomicina foi administrada «per os» na dose diária de 35 mg 
por quilograma de peso, repartida em 4 fracções dadas com 6 horas 
de intervalo, durante 10 dias consecutivos, 

Foram os seguintes os resultados obtidos: 

1. ° —A aureomicina na dose indicada curou completa¬ 

mente, sem deixar cicatriz, 10 dos 18 casos tratados. 
Houve melhoras sensíveis em 4 casos; os restantes 
não foram influenciados pelo tratamento. 

2. ° —A cura completa das lesões verificou-se entre o 

8.° e o 30.° dias após o fim do tratamento. 

3. ° — Apesar da inconstância dos resultados, o A. é de 

opinião que a aureomicina «per os» oferece vantagem 
sobre os outros meios terapêuticos do úlolhmiiin 
ctnüagiosimv), particularmente quando for grande 
o número de elementos ou quando estes se locali¬ 
zarem na face. 
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H JiSl.IM li 

Le «Molluscum conlagumim est l.rés frequent parmi la popula- 
tion indigène de Ia Guinée, partieulièrement cliez los nourrissons eL 
les enfants jusqiTa Pâge de 8 nus. 

Dans cet essai PAnteur, aprés de brèves eousidérations sur Pas- 
peet clinique de cette virose sur les individus de race noire, presente 
les résultats thérapou liques qiril a oblenus avec 1’Auréoinicine sur 
18 enfants des deux sexes, de différerites tribus et de Fàgc de 10 mois 
à O ans. 

IPAuréomicine a été,administrée.iper os» en doses jouraalières 
de 35 mg. par quilograramc de poids, rêparties en 4 fractions données 
avec 6 heures d J intervale, durai»110 jours consécutiís, 

Les résultats obtenus ont . étés les suivants: 

1. ° —UAuréomieine dans la dose indiquée a guérit com- 

plètement, et sans laisser de cieatrices, 10 des 18 cas 
traítés. 11 y a eu sensible amélioration en 4 cas 
Irnités. Les autres cas rPoiit pas été influencés par 
le traitement. 

2. ° - La guérison complete des lésions fut vérifiée entre 

le 8,° et le 3().° jour aprés la fin du traitement. 

3. ° — Malgré Pinoonstance • des résultats, PAuteur est 
(Popinion que PÀiiréomicine «per os» offre avantage 
sur les autres moyeus tbérapeutiques du «Molhmum 
ciinldijmiim partieulièrement quand le nombre de 
lésions est grand ou quand çelles-ci se localisent 
sur !c visoge. 


SUMMARY 

The «Molluscum contagiosiim» is very frequent arnong tiie 
native population of Guinea, particularly in infants and children. 

In th is paper after a brief reference to the clinicai aspect of this 
disease on African individuais , lhe Àuthor presents the therapeutic 
results lie obtained witli Aureomicin on 18 children of clifferent tri- 
bes, from botli sexes and ages varying from 10 inonths to 6 years. 

Aureomicin was administered orally on the daily dosage of 
35 mg. per kilogram of body weiglit, divided in four portions admi- 
nistered at 6 hour intervals, dunng 10 consecutive days. 

The results obtained were the following: 

1. ° — Aureomicin in the indicated dosage lias cured coin- 

pletely, leaving no sears, 10 out of 18 cases treated. 
Marked improvement was apparent in 4 cases; the 
remaining were not influenced by the treatment. 

2. ° — The complete cure of the lésions was confirmed 

between the 8th and the 30th d ay following the con- 
(dusion of the treatment. 

3. °— In spite of the inconstancy of the results, the Author ; s 

opinion is tliat Aureomicin administered orally 
brings advantages over the other therapeutic 
means of the «Molluscum cohtagiosum» particularly 
wlien dealing witli a large rramber of elements or 
wlien tliese are Iocatèd on the face. 
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( Sfónica da vrouíncia 


Melhoromenfos Públicos 


Escola de Artes e Ofícios 

Sua Excelência o Governador, Comandante Mello e Alvim. a convite de Sua Ex. 11 
Rev. m n o Prefeito Apostólico da Guiné, procedeu ao lançamento da primeira pedra da 
Escola da Artes e Ofícios, que as Missões Católicas vão construir, para a formação dos 
alunos indígenas das Escolas Missionárias. 

No local aguardavam Sua Ex, a o Governador o Senhor Prefeito Apostólico, D. Mar- 
tinho da Silva Carvalliosa, o Comandante Militar, Chefes de Serviço, Funcionários, re¬ 
presentantes do Comércio e Indústria, Professores e alunos do Instituto Liceal «Honório 
Barreto», das Escolas Primárias e das Missões Católicas, do Asilo de Bór e ainda uma 
representação do Sport Bissau e Benfioa oom o seu estandarte, 

Momentos antes da cerimónia Sua Ex. a o Prefeito Apostólico pronunciou o seguinte 
disourso: 


Senhor Governador da Guiné 
Excelência: 

A obra que viemos inaugurar e ja o melhor dos discursos. Apraz-me, no entanto 
sublinhar o acontecimento, paru de certo modo, dar expressão e realce ao que a afirmarão 
muda das coisas neto seria capaz de totahnente concretizar, 

2 oda a obra antes de se tornar realidade palpável, já o joi no pensamento e, quiçá, no 
coração ãe quem a arquitectou e antecipadamente viveu. 

Do primem acto dependeu o seu levantamento. Do segundo, a realização dos fins que 
a ditaram. ■ 1 

Desta nossa direi que não lhe falta nenhum dos requisitos, por nela entrarem simulta¬ 
neamente a inteligência e o coração. 
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Leitura da acfca na cerimónia do lançamento da primeira pedra da Escola do Artes 
e Ofícios em Bissau 


Em boa hora a concebi e, desde então, pertinazmente m vem enchendo toda a existência. 
Vossa Excelência acarinhou-a com o seu grande coração amigo até à generosidade e ao sa¬ 
crifício pelo bem das Missões Católicas. 

Do nosso Ministro , Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues recebi, ao expor- 
•lhe o plano e as previsões para a sua efectivação, um amigo e sorridente «vá, que havemos 
de o ajudar em tudo o que puãemosti. E foi com os olhos a brilharem de terna satisfação que 
Sm Excelência o Senhor Presidente da República ouviu do Prefeito Apostólico a sua des¬ 
crição e as consequentes considerações acerca da sua orgânica futura. 

Não será, consequentemente, exagero garantir que esta pedra que viemos abençoar 
e colocar como pedra angular da nossa Escola de Artes e Ofícios para a formação dos alunos 
indígenas das Escolas Missionárias não permanecerá elemento morto que se enterra, nem 
tão pouco semente de vida que se deposita no seio da natureza mãe para o que germine. Muito 
mais do que isso, ela sem benção do Céu, a dar aos homens justiça, paz e amor. 

Nesta ordem de idéias e tendo sobretudo em vista os seus frutos imediatos, a Escolí de 
Artes e Ofícios das Missões Católicas da Guiné Portugursa, que rogamos nos «permita colo¬ 
car sob o padroado de Vossa Excelência, será a m,elhor obra do seu governo, 

Que Deus lhe pague, Sr. Governador, os seus auxílios, a sua amizade e esta presença. 

Bem haja. 

Respondeu, num empolgante improviso, Sua Excelência o Governador, salientando 
o significado da obra que se ia iniciar a qual não seria completa som a persistência de 
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S. Ex, a Rev. ma e a sua magnânima bondade consubstanciada no desejo de tornar as po¬ 
pulações indígenas da Guiné numa massa prestante e útil com fundo português e cristão, 
como desdo sempre se traduziu a obra missionária, na nossa já tradicional expansão 
ultramarina. 

Informações diversas 

Novo Conselho do Governo 

Reuniu pela primeira vez, em 1 de Outubro, o novo Conselho do Governo, que 
ó assim constituído: 

Vogais natos: — Delegado do Procurador da República, Chefe dos Serviços de Admi¬ 
nistração Civil e Director dos Serviços de Fazenda e Contabilidade. Vogais eleitos por 
sufrágio directo: — Fernando dos Santos Correia, António José Osório Flamengo o An¬ 
tónio Augusto Esteves. Por nomeação do Governador: — Padre José Maria da Cruz 
Amaral, representante dos indígenas, Mário Lima Wahnon pelos maiores contribuintes; 
Presidente da Camara Municipal de Bissau, pelos Corpos Administrativos e Joaquim 
da Silva Ribeiro pela Associação Comercial, Industrial e Agrícola da Guiné. 

Centenário do nascimento de Mouzinho de Albuquerque 

Com um grandioso programa celebrou-se em Bissau o Centenário do nascimento 
do herói de Chaimite «Moiuinho de Albuquerque». 

0 programa, que foi integralmento oumprido, inseria, além de vários números 
a cargo da Mocidade Portuguesa, uma Sessão solene feita pelo Centro de Estudos de 
colaboração com a Câmara Municipal de Bissau. 

Esta sessão com que se encerraram as Comemorações do Centenário do nascimento 
de Mouzinho, foi o verdadeiro epílogo do todas as honras prestadas em Bissau ao grande 
herói das campanhas da pacificação da Província de Moçambique. 


Em todas as sedes de Administração das Circunscrições Civis da Província as come¬ 
morações do Centenário do nascimento de Mouzinho levadas a efeito tiveram grande 
retumbância e revestiram-se de elevadas demonstrações de patriotismo. 

* 

* * 

De visita a esta Província juntaram-se no porto de Bissau o navio hidrográfico 
francês, «Beautemp Beaupré» e o aviso de 2 a classe da Marinha de Guerra Portuguesa, 
«Gonçalo Velho». 

Em honra das guarnições destas unidades navais, organizou-se um programa de 
recepção, de cujos números destacamos como principais: um campeonato internacional 
de ténis entre equipas francesas e inglesas dos territórios vizinhos e de Bissau, jogos de 
basket e voleibol entre as equipas da cidade; vários passeios pelo interior oferecidos aos 
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0 Comandante do navio «Beautemp Beaupré» depõe um ramo de flores no monir 
mento ao Esforço da Raça na Praça do Império em Bissau 


Ura destacamento da guarnição do navio francês «Beautemp 
Praça do Império — Bissau 
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A equipa do Sport Bissau e Benfioa que actnou em Dacar 


Antes do início do torneio os j ogadores perfilados cantam oa hinos nacionais 


oficiais e praças dos dois navios e deposição de um ramo de flores no monumento ao Es¬ 
forço da Raça, na Praça do Império, com desfile de contingentes de ambas as unidades. 

Terminaram as festas com um almoço de gala oferecido por Sua Ex. 11 o Governador, 
no qual tomaram parte, além dos oficiais das Marinhas Francesa e Portuguesa, oficiais 
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da Guarnição de Bissau, da Missão Geo-Hidrográfica da Guiné e algumas entidades do 
maior destaque no meio. 


A convite da C.T.T.A. esteve na Guiné Portuguesa, o Senhor Ford Morríson Millan, 
consultor agrícola da Embaixada dos Estados Unidos na Libéria, que veio tomar con¬ 
tacto com alguns problemas agrícolas da Província, nomeadamente o da cultura orizí- 
cola. 

Desportos 

A convite da Associação Desportiva Eranco-Portuguesa de Dacar deslocou-sc 
àquela cidade o Sport Bissau e Benfioa, que ali disputou dois encontros do futebol, 
tendo obtido o honroso resultado de um empate do 3-3 ( o uma vitória do 4-2. 

A Imprensa de Dacar deu grande relevo ao acontecimento, descrevendo muito 
pormenorizadamente o desenrolar dos jogos efeotuados e teceu os melhores elogios aos 
jogadores portugueses que souberam, impor a sua técnica em jogadas fulminantes 
e maravilharam a todos os que os presenciaram pelo seu jogo, comportamento e 
desportivismo. 


J. F. Mendes 





RENDIMENTOS ADUANEIROS 

Os réditos arrecadados peias Casas Fiscais da Província durante o 3.° trimestre de 
1955, foram os que abaixo se discrimina; 

RECEITAS ARRECADADAS: 


Direitos de importação. 2:534.981$70 

Adicional aos direitos de importação.,. 695,178860 

Direitos de exportação... 1:326,843$30 

Adicional aos direitos de exportação... 132,683$40 

Direitos de nacionalização. _ 

Contribuição predial rústica . 1:218,727840 

Contribuição industrial. 618.305830 

Imposto do selo... 03.48O$0O 

Imposto de tonelagem. 4.677$50 

Multas — Parte pertencente à Fazenda.. 794$00 

Receitas eventuais .. 2.481$60 

Armazenagem...,.. 16.168810 

Produto de leilões..... 

Emolumentos gerais aduaneiros. 738.789850 

Venda de impressos. 29.009880 

Taxas do Tráfego /. 850.203'ílO 

Taxas de licenças de exportação e de reexportação .. 41,421880 

Adicional de 1/4 °/ 0 ad-vahrm s/a exportação por Bissau . 153.069870 

1 °/o ad-valorm sobre a importação e a exportação ... 645.294830 

1 °/o ad-vahrem, sobre a importação . 332.524870 

Receita do Conselho Técnico de Agricultura . 301.672890 

Sobretaxa para conservação de estradas e pontes.. 338.046850 

Emolumentos consulares. 2 048880 
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COMPARTICIPAÇÕES PARA O PESSOAL: 


Emolumentos internos e externos . 120.397880 

Custas contadas em processos do Contencioso . 2.637S90 

Participações em multas por infracções fiscais . 000800 


OPERAÇÕES DE TESOURARIA: 

Imposto Municipal...... 608,478800 

Receita cia Junta de Exportação do Café Colonial... fi!)l$30 

Total . 10:080.298820 


Os mesmos foram arrecadados pelas diversas Casas Fiscais da Província, nos se¬ 
guintes quantitativos: 

VALORES EM ES O. 


Alfândega de Bissau .. 10:287.806870 

Delegação Aduaneira de Rolama ... 267.881 §60 

Posto de Despacho de: 

Bafatá, .... 22.408800 

Gacheu . 7.022800 

Eariin. 91.070800 

S. Domingos. 8.916800 

Total .... 10:080,298820 


FUNDO CAMBIAL 


O movimento do Fundo Cambial, orientado pela Comissão Reguladora do Transfe¬ 
rências, relativo ao 3.° trimestre de 1965, foi o que segue; 

Saldo que transitou do trimestre anterior..... 6:776.937803 

Cambiais arrecadadas m\ 


Julho . 2:278.246800 

A g° st0 •••••■ .10:304.670130 

Seterabro . 2:926.620850 16:508.430880 

Bom ..... 21:284,373,183 
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Cambiais ilistribuidas em: 

Julho. 8:020.523831 


Agosto . 8:975.969833 

Setembro . 2:295.011875 19:291.504839 

Saldo que transita para o trimestre seguinte. 1:992,869844 

Soma . 21:284.373183 


As distribuições das cambiais neste período, no montante de 19.292 contos foi a se¬ 
guinte: 


Para mesadas às famílias dos funcionários públicos e particulares. 320 

Para os Serviços Militares.. 246 


Para o Banco Nacional Ultramarino para pagamentos do letras s/o comércio 
e respeitante a mercadorias importadas com intervenção bancária: 


a) De origem nacional. 4.155 

b) De origem estrngeira,.. 6.141 

Para o comércio para pagamento de mercadorias importadas sem intervenção 

bancária... 8.430 

Soma . 19.292 


CAIXA DO TESOURO 

Durante o 3.° trimestre de 1955 o movimento de valores da Caixa de Tesouro, foi 
o que segue, expresso ern contos: 

Saldo do trimestre, anterior : 


Em papéis de crédito.. 100 

Em jóias e outros valores. 13 

Em valores selados.. 17.964 

Em metal e notas. 71.134 89.211 


Entrada: 

7 

82.138 82.145 171.356 


Em valores selados,. 
Em metal e notaB ,. 
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Salda-, 

Em valores selados. 41.7 

Em metal e notas.. 82.071 82,488 


Saldo que transita para o trimestre seguinte :: 

Em papéis de crédito. 

Em jóias e outros valores. 

Em valores selados. 

Em metal e notas ..... 


BANCO EMISSOR 


A situação financeira do Banoo Nacional Ultramarino, em 30 do Setembro, era a 
seguinte: 

ACTIVO 


92:9O3.O01$3O 

2:203.044830 

11(1:001.792825 


PASSIVO 

Depósitos à ordem ...... 18:727.912888 

A circulação fiduciária foi neste trimestre, por meses a seguinte: 

37:658.608850 
34:255.058850 
30:752.408850 

Média da circulação no 3,° trimestre de 1955.... 34:222.325816 


Julho........ 

Agosto ..... 

Setembro ... ... 


Dinheiro em oofre,_ 

Carteira Comercial. 

Empréstimos diversos... 
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O balancete apresentado pela mesma Filial referido a 30 de Setembro de 1055, 
acusa os seguintes quantitativos: 


ACTIVO 

GARANTIA DE LIQÜIDABILIDADE; 

Reserva monetária. 36:666.000800 

Moedas correntes. 20:118.820867 

Letras descontadas s/a praça, a menos de 

6 meses. 1:568.473890 

Letras descontadas em carteira comercial. 724.570840 

Carteira de títulos... 3:140.000800 

Devedores gerais, a menos de seis meses. 89:461.517826 

C/C e empréstimos caucionados, a menos de seis 

meses . 27:440.274899 

Agentes e correspondentes. 259.573$16 

Fundo oambial . 2:064.709844 181:443.930882 

Valores de conta alheia. 

Valores de conta da Sede e Dependências 
Valores em conta com o Tesouro ....... 

Diversas contas . 

Soma .. 508:037.403147 


PASSIVO 

CRÉDITOS EXIGÍVEIS DE PRONTO : 


Emissão de notas e cédulas . 


122:416.528850 

Notas e cédulas em caixa. 

72:812,750800 


Notas e cédulas para inutilizar . 

393.750800 


Notas inutilizadas e remetidas à Sede. 

18:457.620800 

91:664.120.|00 

Circulação .. 

30:752.408850 


Depósitos à ordem . 

18:727.912888 


Letras a pagar. 

14.015893 


C/C e empréstimos caucionados — Saldos cre¬ 
dores . 

43.638810 


Credores gerais, a menos de 6 meses. 

92:721,974850 


Agentes e correspondentes. 

23.169857 



3:993.786846 

10:264.371856 

88:868.013807 

223:467.292856 326:593.463865 
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Fundo mmhial : 

Outras contas. 2:064.709844 144:347.828802 


Tesouro Público — C/corrente. 88:868,018807 

Diversas contas .... 274:821.561848 

, Soma .. 508:037.403847 


FINANÇAS PÚBLICAS 

A receita que a Fazenda arrecadou durante o 3.° trimestre do 1055, acha-se assim 
discriminada: 


Total Geral . 

13:710.637859 

Impostos directos gerais. 

2:987.793895 

Impostos indirectos .... 

5:330.998864 

Indústrias em regime tributário especial.. 

370.474800 

Taxas — Rendimento de diversoB Serviços .. 

1:296.228800 

Dominio Privado, empresas e indústrias do Estado, participações 
e lucros ... 

144.839846 

Reembolsos e reposições... 

154.679805 

Consignação do receitas ....... 

3:416.623829 

Receita extraordinária ..... 

— 


e a despesa assim; 


Total Geral . 25:208,533865 

Divida da Província...... i, .2:870,846800 

Governo da Província e Representação Naoional . 433.698802 

Aposentados, Jubilados e reformados, .. ........ 728,484813 

Administração Geral e Fiscalização ,,,, ... 7:324,548875 

Serviços de Fazenda e Contabilidade, . 865,550830 

Serviços do Justiça,..,. 89.602$20 

Serviços de Fomento....... 2:007,800896 

Serviços Militares... 51.450800 

Serviços de Marinha---------- 470.092812 

Encargos Gerais .. 0:203.937836 

Exercícios Findos... 157.688843 

Despesas extraordinárias ....,,.l, . 3:905.824879 
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CAIXA ECONÓMICA POSTAL 

As operações realizadas pela Caixa Económica Postal durante o 2.° trimestre cie 
1055, acham-se assim discriminadas: 

NÚMEROS ESCUDOS 


Depósitos arrecadados durante o trimestre. 1.295 1:790.599830 

Em cadernetas existentes. 1.209 1:633.178830 

Em cadernetas emitidas. 86 157.421800 

Embolses pagos durante o trimestre . 1.068 1:802.122880 

Juros recebidos durante o trimestre. 94.941830 

Juros pagos durante o trimestre . 1.235810 

Cadernetas em circulação — Saldo conta de titulares .. 5:470.983848 


Valores totais da Caixa em 30/9/955: 

NÚMEROS ESCUDOS 


Em dinheiro .■. 191.146876 

Em depósito no Banco Nacional Ultramarino.. 850.000800 

Fundos permanentes nas Delegações . 18.000800 

Devedores e Credores ...868.000800 

Empréstimos gerais garantidos por hipotecas.. 884.065810 

Empréstimos por letras a particulares. 1:077.52Í®22 

Adiantamento a funcionários..... 4:188.080835 

Fundo de reserva... .,,, 923.091847 

Reembolsos totais pagos durante o trimestre. 23 254.118870 


A situação da Caixa Económica Postal em 30 de Setembro era a seguinte: 

ACTIVO 


Numerário em cofre .. 

Dinheiro nos Bancos.. 

Empréstimos caucionados por letras. 

Empréstimos hipotecários. 

Empréstimos com fiadores . 


i 91.146876 
850.000800 
1:077.521826 
884.065810 
4:188.080835 


Depósitos à ordem 
Depósitos a prazo 


PASSIVO 


5:671,687876 

23.000800 
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INDÚSTRIA 

A actividade industrial da Província foi durante o 3.® trimestre do 195r >> il 
guinte: 

DESCASQUE DE ARROZ: (Toneladas). 

Meses ! Arroz descascado | Enrolo produzido 

Julho . 

Agosto. 

Setembro . 

As Fábricas de Óleo existentes na Provinda nada laboraram neste trimestre 


441 08 
722 1 04 
506 111 


REFRIGERANTES: 


Produtos 

Unidades 

Julho 

Mesos 

Agosto 

Setembro 

Gelo . 

... Quilos i 

13.585 

13.592 

12.155 

Sorvetes ...... 

... » 

23,650 

21,150 

26,350 

Laranjadas .— 

Garrafas 

2.736 

2.736 

1.920 

Limonadas. 

» 

8.688 

8.136 

6.936 

Groselha...! 

, . , » 



., 

Soda . 

... D 

576 

672 

408 

Xaropes diversos ...... 

... » 

72 

•• 



Zeferino Monteiro de Macedo 
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Obras entradas na Biblioteca do Museu durante 
o 4.° trimestre de 1955 por oferta ou permuta 

LIVROS 

Do Autor : 

— Notas de um Professor liceal, por Anglin (Joiio H.) 

Do Editor: —'José Á. do Gouveia: 

A ós a Pátria Portuguesa e a m mundial perante a violação do território nacional, 
por Soares (Venceslau) 

Da Academia Portuguesa da História: 

Planta da Praça de Bissau t suas adjacentes, por Andrade (L, A. A.) 

Da Academie Ptoyale des Sciences Ooloniales — Bruxelles: 

- Obsemtions ionospMriques à Leopoldvilk —- Éclipses solairn des lfi Sepkmhre 
1051 eí 25 Pev. 1952, por Herrinck (P,) 

- Documente dPIistoire pmoloniale belge (1861-1865) - Lea idêes coloniaks chi 
Léopold ãuc de Brabant, par Le Febve de Vivy (Léon) 

- Études hidrographiques duns le btwin An Luahha (Congo-Belge) 1952-1954, par 
Chorlier (J.) 

- Centrak (la) de Zongo, par Geulette (P.) 

- Debute ( Les) âu 1'oeum afriemne de Leopold II (1875-1879), par Roeykens (P. A.) 

- Six années Paction sociak au Mantem (1948-1953), par Verstraeten (E.) 

- Belges (Les) au Guatemala (1840-1845, par Fabri (Joseph) 
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LIVROS E PUBLICAÇÕES 


- Évcktiun (P) doa Inslitulma de prmyum e# imtière de. relmt* et de anrw <m 
Gongo Belge d m Ruanda-Urundi, par Dary (b.) 

- Slruckm de parente et dkllmnce dkj/rés lea jormilea Pende (ha-lmui, iviigo 

belge), par Sousberghe (R. P. L de) 

- Herkscrij Mj Bukba Van Kami, por vau Caeueghem (R. P. R.) 

- Ominlmtm à Mabomtm d'me doctrim vmnt à la promolion de.s indighea du 

Gongo belge, par Depage (Henri) 

- Tshitolien (te) (km te Bmin du Congo, por Bequoerk 

Congo Belge (Le) d k mycologk médicMe, por Vunbmmghm (R.) 

- Orgunkations socio-famitíles de Vuneien Rmndu, por Kagiimc (L Ablu AIi.xík) 

- Documenta mr une Mission Frawpise au Kakongo 1708-1770, por Giivelier 


(Mgr. J.) 


L'Amm Congo iaprés les urchms mrmines (1518-1040,) por Guvcher (Mgr. d.) 


et ijadiii (L’abbéL,) 

— Raymnemnt ( h) solam à SlanleAjvillc (Congo belge), por Shiíopp (\\>) 

— Carences (les) alimentam an K trnngo, por Holemans (K.) 

— Densité (la) de la -populatm rucak au Congo bdge, dourou (Piorrc) 

— Participatim (La) des Belgas à Voerne coloniais des Holandais an.r Index fJnm- 


tales, por Anciaux (Lóon) 

— Aspecls acluels de la Tuberculose du Noir, por Camphyn (Ur. R.) 

-Mine (la) des filma (Manga, Congo Belge) - Étude pélmjrnphiqiie d gêolo- 


gigua, por Aderea (B.) 


— Virns (te) des Bashi, por Giroiid (Paul) 


Da Agência Geral do Ultramar: 

— Portugal Atlântico, por Casiniiro (Augusto) 

— Remitment (The) and Fomatim of lhe Mm Ülergy i« índia, por Melo (Car¬ 
los Mercês de) 

— Cartas de. D. João de Castro, por Sanccau (Elaine) 

— Talant de. bien faire, por Pinto (Américo Cortês) 

— Paixão (A) Chinesa de. Venmltm de Morais, por Barreiros (Leopoldo B.) 

— Contribuição para o estudo da numismática hdo-porlugnrm por (Linha. (.1. 
Gerson da) 

— André Furtado de. Mendonça, por Vasconcelos (0. B. Dores Frazão) 

— Mominho de Albuquerque, por Oaivào (José Pedro de Mascarenhas) 

— Defesa (A) de Loumço Marques, por Noronha (Eduardo de) 

— Catálogo da Exposição de Momnho de Albuquerque, Mominho , por Cunha 
(Amadeu) 


Da Biblioteca Nacional de Angra do Ueroism: 

— Catálogo da expansão bibliográfica iconográfico, e de recordações de Almeida Garrei 
e.m Angra do Heroísmo, por Afonso (João) 


Do Comité regional Oenlre-Ouesl Africain de Géologie — Dakar: 

— Heunion des Dimteurs des Services Qédogiques de l'Oml Afrienm 
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TJo Department of Commme — Weathr Bnrnu — Washington: 

— Empomtion from Parts and Labes, por Kohlor, Nordenson and fox 
Da fíireccion General de Marmem y Colonm — Madrid : 

— Expansion de libros espahdes nobre historia de África 
Do Governo de Macau: 

— História da Igreja no Japão, por Tçuzzu (Padre João Rodrigues) 

Do Institui Français d'Afriqm Noire — Dakar: 

— Langue (la) des peuls au faulbé — Lexique français-peul, por Labouret (H.) 

— Guide du Musée Historiqne de V A. 0. F. à Qom 
Do Institui des flautes Études de Dakar: 

— Essais (Les) de culture du coton au Sênégal, por Parquer (Roger) 

— Mogenne (La) Casanmce (Étude. de Géographie phmque), por Sook (Assane) 

Do Institui Haurais de Sociologie Economique et de Psycliologie des Peuples: 

— Considéralmis sur Vintelligme du Noir iTAfriqne, por Wintringer (tlémrci) 
Do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais: 

— Aspectos sociais da valorizarão do Amazônia, por Reis (Artur C. Ferreira) 

Do Institui Royale Coloniah Belge: 

— Aide-Mémoire. D'Anthropomètrk, por Twiesselmann (F.) 

— Gartographie Congohise, por Oilliard (Albert 3.) 

— Relations sur le Congo du Pére Laumii de Lucques, por Cuvelier (J.) 

— Recherches sur le Paludisme endêmique d le Paludisme épidêmique dam le, Ruanda 
Urundi, por Schmetz (J.) 

— (Jonlribntion à VElude des hahitations pour indigênes au Congo Belge, por Brw/ère 
(M.) 

— Ghefs (Les) couronnés ehez les Ba Migo Orientam — Étude de Régime Sucees- 
soral, por Mertens, S. J. (R. P. J.) 

— Assodations religieuses au Congo Bdge, d au Rmnda-Unmdi, por Heyse (Th.) 

— Tcxtes inédits d'Émik Banning, por Stengera (J.) 

— Enfant (V) au Ruanda - Urundi, por Vincenl (Br. Mure) 

— Evolution (L’) economique clwz les Bcmngo de la Imninngm et dc la Gabari, por 
Beaueorps (E. de) 

—Rechmhs sur k paludisme endêmique du Bas-Congo et du Kwango, por Schwetz (, ) ,) 

— Orgmisation (£’) mêdieak bdge en Afrique, por Duren (Ur. A.) 

— Qnestion (La) des abmgènes anx Nations Unis — la tUsc bdge. por Langenhave 
ÍF. Van) 

— Noirs (Les) congokis m par nos écrimns coloniaux, 

— Tmmformulions (La) des paymges congokis par le chemin dc fer — Vexemple, 
dn B. C. K., por Nieolai (//,) Jacques (J.) 

— Oisemenfs d industries pèr-Ustoriqnes des hautes pklemtx Mangais, por Fareaux 
(Dam Acalbert A. de) 

— Essai ( Un ) de prophihxk antipaludique en mlieu rurale indigène, por Himpe 
(Dr. N. E.) et Pierquin (L.) 
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-Rechsráu m k Palwlime dans la Boràm fírmtak dn Congo Bdge, i»r 
Sch-ffetz (J.) 

_ Béton ILe) Prêcontraini tm Golonies, por Devro oy (E. J.) 

— Daemmts mr nne Mission Frawçaise au Kabngo 1766-1776 ame introduetion 

d mnofatíons, por Cuvelier 

— Lèpre [La) au Gongo Bdge en 1938, por Dubois (A.) 

— Rechrclm sur U Pahdkme dans les vilhges et ks camps da la divmon da Mong- 
bwalu des mines Por de Kilo (Congo Belga, por Sehioetz (J.) 

— Rechmhes sur ks Moustiques dans la Boràm Ormtale dn Congo Bdge (Lac- 

-Khm-Lac-Albert), por Schwetz (J.) . 

— Qenése [La) Climatiqm des Sois Montagnards deVAjriqm Cmlrak - Les jorna- 
tions végétales qui en caradérisent les stades de degmlation, por Scaefca (H.) 

— Élmge (V) du Qross Bétail par les Bcmpombos d Baholos du Congo PoHvgau, 
por Vandevyst (Le R. P. Hyac.) 

Da Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal: 

— Melhoramento (0) do Porto do Funchal 

Do Mméer GeogmpMsche Hefte : 

— Dk Gdandehlimte der Uiderrhemsclm BiicH ml ihrer Bakmâtwkc.lvxjle.n 
por Weisohob (W.) 

-Problem {Das) der Gliedermg des Emldtm in phydach geogmplmher Ml, 
por Rathjens (Cari) 

_ Studien sur Lehre vom geographzschen Forinenwandd, por Schmitthennor (Heiít- 

rioli) 

— Die Agrarlandschaft in Franhnch, por Juillard and Meynier (A.) 

Do Sbornih Národního Musea Praze: 

— Sur h Formation des crisltme d'amdgam de polonium, por Filoakovíi (E.), Kou- 
rimsky 

— Tamnomml Sludies on the Strobili of the Lepidodendmmt o/ lhe Coai Didrícls 
of Central Bohmia, por Nemojec (F.) 

~ ContrMion (A) to the Question of the Iktemmtm of Minerais of Serpentine, 
Group, por Kourimsky (J.) e Satava (V.) 

Do Serviço de Informação Agrícola do Mo de Janeiro: 

— Problemas da Agricultura Brasileira, por Paiva (Rui M.) 

Do Schwdzermhe Qesdkchajt Fur Urgeschiéte : 

— Das Jungsteimdtliche Moordorf Von Thayngen-Wekr, por Vogt (Emil) 

Da Stanford University: 

— Food (The,) remrch instituí Rarport for 1954-55 
Da Universidà Legli Stndi ii Roma: 

— Meimrk Geografiche, por Caraoi (Giuseppe) 

Da University Of Califórnia Press: 

— Bwplmra (The) ( Umbelifcrae) of North-West Ilimalaya, por Nasir (Eugene) 

— North American cestodes of the Genus mesocestodes, por Voge (Marieta) 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 

— Study (A) of Half-Chromatid Fragmenls in Mdosis of the Hybrid Bromus Trinii 
X B. Maritimus, por Walters (Marta S.) 

The Genus ülarkia, por Leiois (Harlan an Margaret Ensign Leuiis) 

— Genus (The) Oreomyrrhis (Umbeliferae) (A Problem in South Pacific Dislribution ), 
por Matinas (M. E. and Constance (Lincoln) 

— Central Miwole Gmmnm, por Gifford (E. W.) 

Notes on the Bdla Bdla Kwakiutl, por Olson (Ronald L.) 

— Califórnia Indian IÂnguisiic Betarás The Mission Indian Vocabularm of H. W. 
Henshaw, por Heizer (R. P.) 

PERIÓDICOS 

— Ada Agronómica — Faculdade de Agronomia da Universidade de Colombia 

— Palmira — Vol. v — N. 3 2 Abril (1955) 

— Actividade Económica , de Angola— Direcção dos Serviços de Economia— Luanda 

— N. 08 40-41 Março-Junho de 1955 

— Actwlidades — Lourenço Marques — N.° 18 — Julho (1955) 

— Aequatoria — Revue des Sciences Congolaises — Coquilhatville — Ano viu — 
N,° 3 —1955 

— África — Revista de Accion Espa/iola — Madrid, n. 08 164 a 167 — Agosto a No¬ 
vembro de 1955 

— Afrika Instituiu — Lciden— Holand — N.° 11 — Novembro 1955 
— Ajrican Studies — Joanesburg — Vol. xxv — N. os 2 a 4 (1965) 

— Agronomia Angolana — Repartição dos Serviços de Agricultura de Angola — 
Luanda — N.° 9 — 1954 

— Agricultura (A) em São Paulo — Boletim da Subdivisão de Economia Rural — 
São Paulo-Brasil, Vol. V — 5 a 8 Maio a Agosto (1955) 

— Anais do Clube Militar Naval — Lisboa — N. os 4.6 Abril - Junho (1955) 

— Annales Spiritaines — Revista Missionária da Congregação do Espirito Santo 

— Paris — N. 08 8 e 9 Outubro e Novembro (1955) 

— Bibliographie Mensudle — Bibliotheque. de la Société de Géographie — Paris 

— N. os 10 e 11 (Outubro e Novembro 1955) 

— Boletim do Arquivo Histórico e da Biblioteca do Museu de Angola — Luanda — 
N. 0B 15 e 16 (Maio - Junho 1954) 

— Boletim da Estação Meteorológica de Bafatá — Serviço Meteorológico da Guiné 

— Bissau — N. 08 9 a 12 (Setembro - Outubro 1955) 

— Boletim da Estação Meteorológica de Bissau — Serviço Meteorológico da Guiné 

— N. 08 11 e 12 (Novembro e Dezembro 1955) 

— Bólletino delia Società Geográfica Italiana — Roma — Série 8 — Vol. 6-8 e 9-10 
(Julho-Agosto e Setembro - Outubro 1955) 

— Boletim Geral do Ultramar — Agência Geral do Ultramar— Lisboa — N. oa 358 
a 360, (Abril a Junho 1955) 

— Boletim Geográfico — Conselho Nacional de Geografia — Rio de Janeiro n. 03 118/ 
/121 (Janeiro - Agosto 1954) 

— Boletim do Instituto de Angola — Luanda — N,° 5 — (Setembro - Outubro 1955) 
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— Boletim da Junta Nacional da Marinha Mercante — Lisboa — N.° 30 -.(Setem¬ 
bro 1955) 

—- Boletim da Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal — N.°" 11 o 12 —— (No. 
vombro e Dezembro 1954) e 1 a 3 (Janeiro a Março 1955) 

— Boletim Mensal de Estatística — Luanda — N. 08 5/6 (Maio - Junho 1955) 

— Boletim da Sociedade de Estudos de. Moçambique, — Lourenço Marqies — jST • íltt 92 
e 93 (Maio-Junho e Julho-Agosto 1955) 

— Boletim da Sociedade de Geografia de. Lisboa — N. 08 4-6 (1955) 

— Brado Africano — (Jornal da Associação Africana de Moçambique) L. MArtiues- 
N. 03 1556 - Julho - Agosto e 1559 a 1569 Agosto - Novembro 1955 
— Bmiora Museuin of Comparativo Zoology — Cambridgc-Mass. — N. (, « 47 v 48 
(Julho - Outubro 1955) 

— Brotem — (Revista contemporânea de cultura) — Lisboa — Vol. nxr. JST. wH 4 — 
a 6 (Outubro a Dezembro 1955) 

— Bulktin Bibliograptíque Menmlk — Paris — Ano v — N.° 6 — (Junho I D,55) 
— Bulktin des Sciences — Aoadéinie Itoyale des Sciences Coloniales—Bruxolliw 

— N, ü 4 (1955) 

— Bulktin de Vlnstitut déÉtudes Cenlrafricaines — Brazzaville — N.° 9 (l!)5f>) 

— BuUetin de FInstitui Français PAfrique Noire — Dakar — Série A — Torne 17- 

— N. 0B 1 a 4 (Janeiro - Outubro 1955) — Série B —Tome 16 — N. 08 1 a 4 (1954) e 
Tome 17 — N, 09 1 a 4 (Janeiro • Outubro 1955) 

— Bulletin des Juridiáms Indigènes et dn Oroit Goutimier üongckis — láliHftbe- 
thville n. os 2 e 3 (Março - Junho 1955) 

Bulldin of the Musem of Campamtm Zoology — Harvard Univorsity — Oambrldge 
Mass, — Vol. 113, — N. ofl 7 - Agosto e Vol. 114 — N.° 1 (Outubro 1955) 

— Bulktin des Services des Mines ™ Dakar — N.° 17 (1955) 

— Bulktin Trimcstridle, dn Centre d* Eludes des Problêmes Sociaux Indigcn m — 
Elísabethville — N.° 28 (1955) 

— Bulktin de VUNESCO à FMention des Biblioíheqws — Paris —Vol. - rx. N - t,g 8- 
-9 (Setembro - Outubro 1955) 

fíahim (Les) de Tunisie — Institnt des Hautes Etudes — Tunis —1.° trimestre — 
N,° 9 (1955) 

— Cahim [Les) A'Oidre-Mer — Revue de Géographie — Bordeaux, • n.° 31 — 

8.° aimée (Julho - Setembro 1955) 

— Cabo Verde — Boletim de propaganda e informação — Praia — N. ow 73 a 75 
Outubro a Dezembro 1.955) 

— Comércio Português —Associação Comercial de Lisboa — N. na 102-104 (Alml- 
-Junho 1955) 

— Comércio Português — Suplemento ■ ri, ot 134 a 139 (1955) 

— Cmdernos de Estúdios Africanos — Instituto de Estúdios Políticos — Madrid 

— N, M 30 e 31 (195")) 

— Escola Portuguesa — Direcção Geral do Ensino — Ministério da Educação Na¬ 
cional — Lisboa — N. os 1060 a 1072 (Julho a Outubro de 1955). 

— Foldrajzi Erksito — Budapest — N. 08 1 a 3 (1955) 

— Gazeta Literária — Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto — 


j N. ,,s 36-37 e 38 (Agosto, Setembro e Outubro 1955) 

Garcia de Orla — Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar 
— Lisboa — Vol. nr, n.° 2 (1955) 

— Qoli Coast TearJiers Journal — Department of Education— Aehimota — N.° 2 
(Setembro 1955) 

— Humanidades — Universidade Pontifícia de Comillfts — Santandcr — Espanha 
— Vol. 7 — n.° 14 (1955) 

— Império — Lourenço Marques — N. os 51-52 (Julho - Agosto 1955) 

— Information — Paris — N.° vi (Outubro 1955) 

— Instituto (O) —Revista Científica c Literária — Coimbra — Vol. 116 (1954) 

— International Review of Missions — London — N,° 175 (Julho 1955) 

— Journal of Air Law and Commree — Chicago—Vol, 22—N.° 2—Spring—(1955) 
— Jornal de Angola — Luanda — N. w 20 a 22 (Agosto - Outubro 1955) 

— Jornal de Benguela — Benguela — N. 08 3.046 a 3.079 (Agosto - Novembro 1955) 
— Jornal Magazine da Mulher — Lisboa — N.° 49 (Novembro 1955) 

— Library Record — Ibadan — Nigéria, Vol, 6 — N.° 9 e Vol. 7 N. os 1 e 2 
— Livros de Portugal — N. 08 86 a 89 
— Lovania — Elisabethvillo — N.° 36 (1955) 

— Macau —Boletim Informativo da Secção de Propaganda e Turismo—Macau — 
— N, os 45 a 52 (Junho • Setembro 1955) 

— Mensário Administrativo — Direcção dos Serviços de Administração Civil — 
Luanda — N. 08 91 a 94 (Março - Junho 1955) 

Mensário das Casas do Povo — Lisboa — N. os 112 a 114 (Outubro - Dezembro 1955) 
— Missões — Revista missionária — Lisboa — Ano 8 — N. HS 5 e 6 (Setembro - Ou¬ 
tubro o Novembro - Dezembro 1955) 

— Missionário (O) Catâico — Revista missionária — Cucujaes — N. us 22 e 23 
j: (Outubro - Novembro 1955) 

— Moçambique. — Lourenço Marques—N. 09 81 e 82 (Março e Junho 1955) 

— Munthly Weaihec Review — Department of Commercc — Washington — N, os 5 
| a 7 (Maio a Julho 1955) 

j[ 

— Mosaico — Publicação do Circulo Cultural de Macau — N, 03 39 a 55 (Janeiro a 
Dezembro 1955) 

— Munda do Livro — (O) — (Catálogo) Lisboa) Agosto e Outubro 1955). 

— Nordniho Musea — Praha — Vol. i — N.° 1 (1955) 

— Ndherlands Journal of Agricultural Science — Wagesingen — Holand — Vol. 3, 
N. oS 3 e 4 (Agosto e Novembro 1955) 

— Nigéria — Ibadan — N.° 47 (1955) 

— Nigerian Fkld (The) — Ibadan — N.° 3 (Julho 1955) 

— Notes Africaines — Dakar — Institnt Français d’Afrique Noire — N.° 68 (Ou¬ 
tubro 1955) 

— Noticias de Portugal — Secretariado Nacional de Informação — Lisboa—N.° 439 
a 451 (Outubro a Dezembro 1955) 

— Portugal —■ Secretariado Nacional de Informação — Lisboa — N. os 233 a 236 
I (Julho - Outubro 1955 

í 
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— Portugal em África — Revista missionária — Lisboa N, 1 ’ 71 (Setembro • Ou- 
tubro 19515) 

— Pneglad Qeogmfkmy - (Poliah Gcographical Roview) Wamawa -Ume L7 
N. ns 1 e 2 (1955) 

~ Revista di Agricoltura Svòiropicak - Instituto Agronomico per 1 África Italiana 
- .Firenza - N.° 9 (Julho - Setembro 1955) 

— Revista Analítica de Edmcion Fmhmmlak - UNESCO - Paris n.<> 8 Ou¬ 
tubro 1955) 

- Revista Brasileira de Geografia ~ Rio de Janeiro - N.° 2 (Abril - Julho 1955) 

— Revista do Ensino — Luanda — N.° 10 (1955) 

— Revista da Universidade Católica de 8. Paulo — ( Brasil) — Vol. vu (Mar <;o 195o) 

- Revista de Mediem Veterinária — Lisboa — N.° 354 (Julho - Setembro 1955) 

- Revista Militar - Lisboa - Vol. 7 - N.« 8-9 o lü( Agosto-Setembro o Outu¬ 


bro 1955) 

- Revista de Portugal - Lisboa - N.«* 138 a 139 (Outubro o Novembro 1955) 

- Sois Afrieam - Bnreau Interafrican des Sois et de 1’Eoonomic Rurale Paris - 
Vol. in — N.° 3 (1955) 

„ Tropical Abstraels - Royal Tropical Instítut - Mauritskad — Amsterdam - 
Vol. x — N.° 16 a 21 (Agosto-Outubro 1955) 

-- Vértice — Revista de cultura — Coimbra — N." 3 143-144 (Agosto, Setembro 
c Outubro 1955) 

- Volante (Ú) - Lisboa - N.« 926 a 934 (Setembro-Novembro 1955) 
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